
TEMPcr -
. Frente fria: em curso. Pressão

atmosférica média: 1.110 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 14,2 graus centígrados.
Instabilidade, com chuvas esparsas e nevoei­

ros, melhorando no final da tarde.

LANÇAMENTO - Com a renda revertida
em benefício do antigo preventório, será lan­
çado hoje à noite na sede da Associação Ca­
tarinense de Medicina o livro "Para-Efeitos
do Desenvolvimento", de autoria do médico
Orlando Borges Schroeder.
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rasil joga 'com
Guaraciaba

deI'

e zona

segurança
Em ato, assinado ontem o Presidente

, da República decretou o Município ca­

'tarinense de Guaraciaba como área de

interesse da segurança nacional, medi­

da que, entre outras implicações, im­
plica na nomeação do Prefeito Munici- .

pal pelo Chefe do Executivo. Guaracia­

ba foi elevada � categoria de Município
no dia 10. de outubro de 1 961. Ante-

.

riormente era. apenas um distrito de

São Miguel do Oeste. Seu nome, de
.

origem indígena, significa "Clarão de

Luz". Foi povoada ,em 1 945 e entre

os pioneiros que lá se estabeleceram es­

tão os nomes de José Palu, Reinaldo
Pimentel e Albano Lohmann. A pene­

tração intensiva de excedentes popula­
cionais do Rio Grande do Sul provo-

.

cou um rápido crescimento demográfi­
co, sob a atração da fertilidade das

suas. terras para a exploração da agri-.
cultura. O milho e a soja são os princi­
pais produtos locais. Argentina e Iugoslávia'pelo 30.

Caiu outro

Ministro

de Allende

Para os Argentinos, pouco ou na- rança dos tchecos em jogar nova- Iugoslávia. Para uruguaios e

da adiantou a vitória no Beira- mente no Maracanã, ao derrotá- tchecos, derrotados na noite de

Rio contra o Uruguai. A final se- los por 2 x 1. A rodada de ontem ontem, resta o consolo de terem
rá mesmo entre Brasil e Portugal, terminou num amontoado de re- participado da Taça Independên­

que passou muito. trabalho em sultados previsíveis, deixando pa- cia, como semi-finalistas, uma

Minas Gerais, para vencer ao jogo ra os dois. jogos de domingo no honraria que, afinal de contas, li­

corrido da União Soviética. Em Maracanã, decidindo os quatro vrou-os das vexatórias partidas
São Paulo, no Pacaembu, á lugos- primeiros lugares, as seleções do contra selecionados sem nenhu­

lávia acabou com qualquer espe- Brasil, Portugal, Argentina e ma expressão.Página 2
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menmo» fazem arte-----.r-----As
As meninas dos 50., 60. e 70. graus do vens participantes na mostra. A exposi- tistica é necessária não só para ajuven­
Colégio Coração de Jesus montaram ção termina hoje às 17 horas e até a tude como também para os adultos,
uma exposição de pintura no salão de tarde de ontem mais de 600 pessoas desde que ofereça liberdade de criação.
úsica daquele estabelecimento reu- deixaram seu nomes assinados 110 li- As próprias alunas acham que "o im­

I' 'ndo cerca de 200 trabalhos, muitos vro de presença.. Eunice Peters, a pro- portante da exposição não é disputar
,dos quais. demonstrando um autêntico fessora de artes do Colégio Coração de prêmios,' mas despertar a sensibilidade
'talento para as artes plásticas das jo- Jesus, entende que a manifestação ar-

.

para um mundo de paz e amor".

Com os resultados dos jogos da

noite de ontem pela Taça lnde­

pendência o Brasil jogará a parti­
da final da Mini Copa no próxi­
mo domingo com a seleção Por­

tuguesa, a mais regular do certa­

me. Leivinha deverá ser mantido

no ataque brasileiro, mas Zagalo
está preocupado com o joqador,
O treinador conversará hoje com

ele para saber seu estado psicoló?
gíco, pois acha que o atleta foi

muito "endeusado" depois do jo-

Técnico vê
Ilha perder

•

a poesia
Para o Sr. Henrique Berenhauser, dire- .

tor do Parque Florestal do Rio

Vermelho; "a cidade de Florianópolis
está perdendo a tranquilidade tão apre­
ciada pelos turistas e pelos ilhéus e ca­

minha para uma situação que faz so­

frer os habitantes das grandes metró­

poles, onde as inúmeras dificuldades
da vida cotidiana são fonte de descon­

tamento, frustrações, doenças mentais
e crescente índice de criminalidade."

. "

A declaração foi feita na manhã de on-

tem na Reitoria da Ufsc, onde falou a

convite da Comissão de Planejamento.
da Universidade, que estuda a incorpo­
ração do Parque Florestal do Rio Ver­
melho ao Centro Agropecuário. Na o­

portunidade, o Sr. Henrique Berenhau­
ser lembrou que a Cidade só tem dois

jardins (Página 6).

go contra a Iugoslávia e agora foi

esquecido por ter sido substitui­

do contra a Escócia. O banco de

reservas para domingo também
será o mesmo.i Lula ficará de fo­

ra, permanecendo Rogério, que
oferece 'uma alternativa para o

treinador no caso de Jairzinho

contundir-se, o mesmo aconte­

cendo com Rodrigues Neto na hi­

pótese de uma contusão de Rive­

lino (Mini Copa na página 7 do

H] .

Uruguai dá
logo fim à
�ua guerra
Foi .sancíonada na noite de ontem pelo
Congresso do Uruguai a nova Lei de

Segurança do Estado, requerida pelo
Presidente Juan Marya Boldaberry pa­
ra que as Forças Armadas possam con­

tinuar a sua luta contra os tupamaros.
A promulgação da lei implicará na re­

vogação do estado de guerra interna

declarado em 15 de abril. O projeto
aprovado pela Câmara uruguaia inclui

virtualmente a Lei de Imprensa. As ga­
rantias constitucionais, contudo, per­
manecerão suspensas até 20 de setem­

bro. Votaram a favor do projeto <;JS

membros do Partido Colorado, de Bol­

daberry, e o Partido Nacional, da Opo­
sição. Contra, votaram os parlamen­
tares da Frente Ampla, esquerdista. A
votação foi de 65 votos contra 11 (Pá­
gina 2).

/
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Canavar.ro
deixa heje
o Exército
Rio (AJB) - o General José Canavarro

Pereira deixa hoje o Exército, ao com­

pletar 48 anos e quatro meses de servi­

ço ativo militar, devendo contudo per­
manecer por mais 45 dias na Chefia do

Departamento do Material' Bélico, a

pedido do Ministro Orlando Geisel.

Com 66 anos, idade limite para a per­
manência no serviço ativo das Forças
Armadas, o General Canavarro disse
ontem que deixava o Exército "pesaro­
so, mas tranqui).o e feliz por ver agora
encerrado o ciclo de revoluções inicia­

das em 1922 até março de 1964, que
veio coroar os ideais por que sempre

lutei, desde menino, quando ingressei
no Colégio Militar". Na reserva, vai de­
dicar-se ao setor privado.

\

---Júlio Barata anuncia impactos---,
OMinistro Júlio Barata e o Governa- DO que dois importantes planos estão demográfica do Brasil". Sempre bem

dor Colombo Salles encontraram-se em elaboração na sua Pasta: o Plano

ontem em Chapecô, onde o primeiro
Nacional de Valorização do Trabalha-

. dor e um Fundo destinado a ampliar,
fez entrega de 10 títulos de aposenta- aperfeiçoar e sustentar a assistência
daria a trabalhadores rurais. O Minis- médica no País, "à medida em que ha­

tro do Trabalho declarou a O ESTA - ja demanda maior em face da expansão

humorado, o Ministro disse que consi­

dera essas medidas como "uma bomba,
no bom sentido". O. Governador agra­
deceu a atuação do Ministério do Tra­

balho em se (Página 8)

Mais 40 mil
telefones

. .

vêm logo
As negociações para a instalação de 40
mil novos telefones em Santa Catarina
estão em fase final, segundo informou
ontem o presidente da Cotesc, capitão
Douglas de Macedo de Mesquita, de­
vendo os trabalhos serem iniciados
dentro dos próximos dias. A distribui­

ção dos novos terminais vai obedecer o
número do registro de inscrição dos
candidatos aos novos telefones, deven­
do todos os inscritos serem atendidos.
Dentro de sete meses serão instalados
os telefones públicos moedeiras em

Florianópolis, a exemplo do que já
ocorreu há dias em Blumenau, que dis­
põe de uma central nova e do sistema
DDD desde o ano passado, embora a

cidade reclame mais telefones (Página
3).

Madureza
tem 7 mil
candidatos
Tem início hoje em 12 estabelecimen­
tos de ensino do Estado os exames su­

pletivos de 10. e 20. graus, contando

com cerca de sete mil candidatos de
Santa Catarina e de outros Estados. A
nota mínima para aprovação é cinco,
sendo que os exames do 10. grau con­

tam com sete matérias e os do 20. grau
com doze disciplinas. Os resultados se­

rão conhecidos dentro de 15 dias, de­
vendo a relação ser afixada em mural
nos estabelecimentos de ensino. Em

Florianópolis, os exames têm início ãs

7h30min, no Colégio Catarinense, para
os candidatos do 20. grau. No mesmo

estabelecimento, os exames para o lo.

grau começam às 13h30min. Na página
3 está o calendário completo de todas

as provas.
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A Câmara dos Deputados uruguaia aprovou ontem,
com algumas restrições impostas pelo Partido Nacional,

principal de Oposição, o projeto de Lei
de Segurança do Estado, enviado pelo
presidente Juan Maria Bordaberry, sob

pretexto de poder contar com
melhores condições para combater o movimento de

gUerrilhas Tupamaros. A lei também restringe a Imprensa,

Lei de segurança
substitui guerra
interna uruguaia
Montevidéu (AP) ., O Congresso uru­

guaio sancionou finalmente na madrugada
de ontem, a nova Lei de Segurança do Esta­
do, pedida pelo presidente Juan Marya Bor­
daberry para continuar sua luta contra o

movimento guerrilheiro Tupamaros, que
uma vez promulgada, deixará sem efeito o

estado de guerra interna vigente desde 15
de abril passado. A Câmara de Deputados
aprovou o projeto que inclui virtualmente

o

uma "Lei de Imprensa", por 65 votos con­
tra 11. A iniciativa contava já com a sanção o

favorável do Senado. Uma vez publicada'
pelo Governo no correspondente ao Diário
Oficial, ficará promulgada e a partir deste
momento cessará o estado de guerra inter­
na. Por outro lado, seguirá em vigência até
o dia30 de setembro a suspensão das garan­
tias constitucionais, que a Assembléia pror­
rogou há alguns dias. Esta suspensão perrni- ,

te a detenção de pessoas sem ordem judi­
cial, assim como permite revista de domi­
cílios.

Votaram a favor do projeto os deputa­
dos do Partido Colorado, de Bordaberry, e o

o Partido Nacional, de Oposição. Votaram .

contra os legisladores da Frente Ampla, es­
querdista. O projeto final aprovado, faz al­
gumas modificações no original enviado
por Bordaberry. O grupo majoritário do
Partido Nacional liderado pelo senador Fer­
reira Aldunate, condicionou seu apoio a al­
gumas restrições na lei, principalmente nas

faculdades dadas às forças de segurança. Os
esquerdistas, pelo contrário, atacaram o

projeto inteiramente, por achá-lo anticons­
titucional.

A nova lei consta de quatro capítulos,
e introduz modificações no código penal,
além de instaurar uma nova Lei de Impren­
sa e dar a jurisdição militar o combate à
subversão. A lei cria novas figuras de deli­
tos, como o "delito contra a nação", que

I
I
I
'l

serão julgados pelos tribunais militares com
penas de seis a 18 anos para os integrantes
de associações subversivas, e de dois a oito
anos para os que ajudem estas organiza­
ções. Contém também dispositivos relacio­
nados com a Imprensa, que provocaram
uma reação preocupada das organizações
jornalísticas. Ontem, a classe anunciou uma

greve geral contra o que qualificou de "lei
fascista". A lei preve penas de três meses a

o dois anos de prisão a quem divulgar "notí­
cias falsas" sucetíveis de alterar a ordem
Além disso, outras penas são aplicadas a

jornais e jornalistas que publicarem notí­
cias que "prejudiquem os interesses econô­
micos do país", assim como "o bem estar
da população".

GREVE

Montevidéu (AP) _ Uns 18 mil traba-
o

lhadores de todas as'ramíficações do Sindi­
cato dos Metalúrgicos do Uruguai, inicia­
ram ontem uma greve geral de 48 horas, ao
recrudescer o mal estar operário pela políti­
ca econômica e salarial do presidente Juan
Maria Bordaberry. A greve metalúrgica co­

meçou em coincidência com outra mais
ampla, que paralizou ontem à tarde a ativi­
dade privada por quatro horas, em outra

mobilização de protesto ordenada pela
Convenção Nacional de trabalhadores,
controlada pelo Partido Comunista, que
conta com 400 mil filiados. O .protesto
inclui ainda uma exigência de aumentos
salariais e o restabelecimento das garantias
constitucionais. O Governo, em abril,
aumentou em 20 por cento os salários, mas
os trabalhadores pediram 40. Esta percen­
tagem foi totalmente absorvida pelo inces-

. sante aumento no custo de vida, que de
janeiro a abril aumentou em 134 por cento,
segundo estimativas da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas.

\
Ministro suspenso piora
crise interna no Chile
Santiago do Chile _ (AP) _ O minsitro

-do Interior de Salvador Allende, Hernan

I Del Canto, estava ontem suspenso de seu

cargo pela Câmara dos Deputados, ao mes-

I mo tempo em que o Governo e a Oposição
i pareciam caminhar definitivamente em di-

I reção a um agudo conflito de poderes. Por
80 votos, a Câmara dos Deputados suspen­
deu Del Canto na madrugada de ontem,
aprovando uma interpelação constitucional
apresentada pela Direita. Direitistas e de­
mocratas votaram contra Del Canto. Os de­
putados da Unidade Popular, que são mino­
fia, não assistiram a votação.

D�J Canto ficará suspenso até que a

acusação seja votada pelo Senado, que tem
30 dias de prazo para fazê-lo. Se o Senado
também aprovar a interpelação, o Ministro,
que é o segundo na linha de sucessão ã pre­
sidência, fica destituído. A Oposição tam­
bém é maioria no Senado. O chanceler CIo-

I
domiro Almeyda substituirá Del Canto até

,

que se defina a situação. Almeyda, como
Del Canto, é socialista, do partido de Allen-

II
de, e ficará temporariamente h frente de,
dois ministérios.

Il
I

A Direita acusou Del Canto de não
cumprir a lei nos frequentes casos de ocu­

pações ilegais de indústrias e terras. Tam
bém acusou-o' de "arbitrariedade", ao orde­
nar a prisão de o um jornalista antes que se

iniciasse um processo contra ele. A terceira
base da acusação foi a suposta participação
do Ministro no misterioso ingresso no país
de alguns volumes trazidos de Cuba num
avião cubano, sem passar pela alfândega,

Del Canto rechaçou as acusações e cri­
ticou duramente a Oposição. Em janeiro
,passado, a maioria opositora do Congresso
já havia destituído a outro ministro do In­
terior de Allende, José Toha, atual Ministro
da Defesa. A atual situação produz-se no

preciso momento em que Governo e Oposi­
ção parecem dirigir-se efetivamente em di­
reção a um agudo conflito de poderes em
tomo de uma emenda constitucional que
limita drasticamente as faculdades do Exe­
cutivo de estatizar empresas privadas. Diri­
gentes oficiais disseram que a Oposição está
criando caso em busca de uma guerra civil.
Allende convocou o Gabinete para conside-

.

rar a crítica situação.
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As tropas britânicas estão prontas para intervir caso se agrave a situação irlandesa

Dirigente prevê conflito
civil na Irlanda do Norte
Belfast _ (AP) _

Grupos terroristas protes­
tantes estão dispostos a de­
satar a guerra civil na Irlan­
da do Norte, segundo disse
ontem o dirigente extremis­
ta protestante William Craig,
ex-ministro do Gabinete da
Irlanda do Norte, e chefe do
movimento direitista Van­
guarda de Uíster. Acrescen­
tou que quatro ou cinco or­

ganizações protestantes do
tipo "comandos", estão
prontas para cumprir "deve­
res especiais". Craig advertiu

, que agosto e setembro po­
dem ser meses cruciais, ca­

pazes de levarem ã Irlanda
sangrentos conflitos entre
protestantes e católicos. O
ex-ministro afirmou .ainda
que estes comandos são for­
mados por homens de "ex­
periência militar" .

Numa entrevista a Asso­
ciação de Imprensa Britâni­
ca, Craig não revelou a força
dos grupos terroristas, mas

disse que eles estão bem es­
palhados por toda a Irlanda
do Norte e complementam
os 43 mil homens membros
da proscrita Associação de
Defesa de Ulster. Algumas

au toridades britânicas na

província não puseram em
dúvida as afirmações do diri­
.gente, e destacam ainda que
notaram uma maior partici­
pação britânica na Associa­
ção de Defesa de Ulster. Um
dos principais chefes das
forças de segurança em

Belfast, disse que certo nú­
mero de veteranos do regi­
mento de paraquedistas bri­
tânico, unir- se às fileiras dos
movimen tos clandestinos
protestantes.

Craig afirmou ainda,
que em 1 973 vai explodir
urna guerra civil na Irlanda
do Norte, a não ser que a

Grã-Bretanha restaure o Par­
lamento provincial,
dominado pelos protestan­
tes. Este Parlamento foi sus­
penso em março passado,
num esforço para acalmar os
ânimos da Irlanda do Norte
e evitar que os católicos se­

guissem apoiando a campa­
nha terrorista do Exfcito
Republicano Irlandês. Mas o
dirigente não descartou, en­
tretanto, a possibilidade de
confrontação durante os tra-

,dicionalmente conflitivos
meses de agosto e setembro,
quando os ânimos se es-

quentam ainda mais, pois é
.

época dos desfiles protestan­
tes. Craig acrescentou: "to­
do este problema tem já
quatro anos e segue. As pes­
soas estão começando a di­
zer que se haverá um banho
de sangue no final, bom"
melhor que aconteça de
uma vez".

Em Londres, na Câmara
dos Comuns, o administra­
dor da Irlanda do Norte,
William Whitelaw, disse aos

legisladores que não vai tole­
rar atividades ilegais. Disse:
"aqueles. que se enfrentarem
contra o Governo britânico,
sejam quais forem sua in­

dignação e frustação, se en­

frentarão também contra as

forças de segurança da Co­
roa Estas duas coisas são
uma só e a mesma, não po­
dem ser divididas". Ainda
que Whitelaw tenha ressalta­
do que não deseja "excitar a

situação", o discurso con­

tinha uma clara advertência
de que as forças de seguran-i
ça continha uma clara adver­
tência de que as forças de
segurança atuarão para im­
pedir a criação de novas zo­

nas vedadas na províneia,

Senador dos EUA quer o
fim da venda de armas
Washington _ (AP) _ o

senador norte-americano
William Proxmire propôs
ontem que as Nações abaste­
cedoras de armas negociem

.

o fim da ajuda e vendas mili­
tares à América Latina, Asia
e África. Proxmire disse que
"devemos imediatamente
iniciar esforços para zonas
livres de ahnas através das
Nações Unidas" organismos
regionais e bilateralmente
com os principais países
vendedores de armas no

Inundo". Manifestou que
, com estes convênios, "vastas
zonas do mundo poderão es­

tar inteiramente livres de ar­
mas _ América Latina, e a

maior parte da África e da
Asía".

Proxmire, presidente da
sub-comissão de apropria­
ções do Senado para opera­
ções estrangeiras, declarou
que "este me parece ser um

assunto tão importante no

campo da guerra conven-

cional, como 'a limitação de
armas estratégicas na guerra
nuclear." Citando o caso da
Índia e do Paquistão, o sena­
dor manifestou que grande
parte dós donativos e vendas
de armas militares norte­
americanas "não fizeram na­
da além do que criar díscór-.
dia". Falou ainda que o Pre­
sidente dos Estados Unidos
deveria tratar deste proble­
ma, condenando alguma for­
ma de ajuda militar aos

países destes continentes.

Isra�1 ;ulgará japonês
que ainda. quer.morrer

Tel Aviv - (AP) - o fana­
tico japonês acusado de partici­
par da matança no aeroporto de
Tel Aviv, será julgado segunda
-feira, e seus advogados dizem

que o jovem revoluncionário
"ainda deseja ser executado". O
comando militar· israelense
anunciou que Kozo Okamoto,
de 24 anos, será [ulqado por um
tribunal militar numa base do
Exército nos suburbios de Tel
Aviv, perto do aeroporto de
Lod, local do crime, onde mor­

reram 26 pessoas. Sobre Okamo­
to, pesam quatro acusações, três

. das quais passíveis de pena de

morte, e outra de prisão perpé-
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tua. Okamoto é membro da or­
ganização extremista japonesa
chamada "Exército Vermelho
Unido". Falamos duas vezes

com ele, e o veremos novamente
antes do [ulqamento ", disse
David Rotlew, um dos advoga­
dGS de defesa. "Estava muito
bem quinta-feira passada, a últi­
ma vez que o vimos, mas ainda

deseja ser executado. Cooperou
conosco e acreditamos que vai
continuar cooperando".

O advogado recusou-se a

dizer se Okamoto - que confes­
sou sua participação na matança
do aeroporto e repetidamente
pediu para morrer - se declara-

ria culpado ou inocente das acu­

sações. Okamoto disse que dese­

ja utilí'zar o suicfdio como prata­
forma para expressar suas

convicção pol íticas, Israel fez o

caso omísso de uma ameaça ter­
rorista de sabotagem contra a

empresa aérea estatal EL AL, e

outras entidades judias, pedindo
a liberdade de Okamoto. O dese-

. jo de morte do japonês poderia
ser cumprido sobre as antigas re­

gulamentações britânicas de

ernerqência, segundo as quais ele
seria condenado à morte, mas os

israelenses acreditam que ele
não será executado ainda que se­

ja condenado à morte.

Doenças TONICARDIUM'
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.Ríns e Reumútismo.

d-e •..

I Terça.
à

I
! Sábado

,�����=�
APOSTA!

APOSTAMOS QUE VOCÊ IRÃ GOSTAR.
ÓTIMO TERRENO NA TRINDADE COM 12
METROS DE FRENTE POR 25 METROS DE
PROFUNDIDADE. ÃREA 300 M2. PLANO
- SECO - BEM SITUADO. Cr$ 7.500,00 À
VISTA OU ....Cr$ 9.000,00 EM CONDI­
ÇÕES.
TELEFONE PARA LUIZ. FONE 3795, E
MARQUE UMA HORA PARA IR AO LO­
CAL. CONDUÇÃO GRATUITA! É SOl

I
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Comentário-AP J
De Londres, Arthur

Gavshon, correspondente
da Associated Press, o

analisa o fornecimento
de armas ao I RA; na
lrlanda, e o Vietnã.

Quem fornece
armas ao IRA

Arthur Gavshon

investigadores britânicos..l4irmaram ontem que a

Irlanda do Norte recebe armas e dinheiro principalmente
de fontes dos Estados Unidos e da Europa, inclusive da
Grã-Bretanha. Para deter o tráfico de armas para o Exérci­
to Republicano Irlandes-IRA, os britânicos buscaram a

ajuda de patses como os Estados Unidos, Japão, Canadá,
República da Irlanda e numa ocasião, a Tchecoslováquia. O
tráfico de armas é uma operação clandestina e consequen­
temente todos os governos envolvidos indiretamente no

fornecimento ao IRA, têm procurado controlar esta ativi­
dade, segundo os informantes. A Grã-Bretanha pediu re­

petidamente aos Estados Unidos e ao Japão que investi­
guem e detenham o envio de rifles de alta velocidade ao

Exército Republicano Irlandês, na Irlanda do Norte.
O Ministério de Defesa disse que o Governo não en­

controu evidência de que a Libia também esteja enviando
armas. O lider Líbio Muhamar Kadafi provocou um protes­
to britânico quando anunciou que seu país estava forne­
cendo dinheiro, armas e voluntários para apoiar a luta dos
revoluncionários irlandeses contra o que chamou de "impe­
rialismo britânico". Numa manifestação a 11 de junho,

, Kadafi prometeu o apoio da Libia aos guerrilheiros palesti­
nos que lutam contra Israel, aos negros contra os brancos
nos Estados Unidos, e aos muçulmanos contra o Governo
filipino. Como mencionou também a Irlanda do Norte. O
primeiro Ministro Edward Heath ordenou que suas forças
na provincia vigiassem mais rigidamente as atividades, para
comprovar se efetivamente os rebeldes do IRA estavam
recebendo armas da Ltbia.

A tarefa não foi fácil. Boa parte das armas que têm as

Forças Armadas da Líbia foram fabricadas na Grã-Breta­
nha. Entretanto, ao comparar os arquivos de envios de
armas britãncias a Líbia, com materiais capturados em

mãos dos rebeldes do IRA, e depois de pacientes investiga­
ções, os britânicos chegaram (1 conclusão de que Kadafi
estava "fanfarronando". Talvez, segundo os britânicos,
Kadafi fez estes desplantes verbais como um tansborda­
menta de seus desejos para apresentar-se como o campeão

.

do nacionalismo árabe. "Não temos evidencia alguma de

que armas da Ltbia estejam sendo enviaias ao IRA. na
Irlanda do Norte ", disse oMinistério da Defesa.

Segundo altos funcionários do Governo, 11 Grã-Breta­
nha preocupa mais o contrabando de armas dos Estados
Unidos -a provlncia da Irlanda do Norte [Ulster], através
da República da Irlanda (ao Sul). Durante o último mês, os
britàncos preocuparam-se com a aparição de um novo rifle
de alta velocidade em mãos do IRA. Trata-se talvez do
AR-J80, possivelmente o mais mortal dfs rifles de alta
velocidade. O rifle é fabricado no Japão por concessão da
Corporação Annlite de Costa Mesa, Califomia. Oficialmen­
te, supoê-se que toda a produção japonesa seja enviada aos

Estados Unidos, onde operado com gás é vendido como

arma de caça. Dez destes rifles foram confiscados aos rebel­
des do IRA e recolhidos nas ruas de Belfast e London­
derry. Funcionários norte-americanos e japoneses não de­
ram explicações sobre a chegada dos rifles 11 Irlanda do
Norte. Mas, como a arma é vendida livremente nos Estados
Unidos, provavelmente os efetivos do IRA não têm dificul­
dades para obte-los.

Pressões

sobre Hanoi
Alguns diplomatas ocidentais opinam que existe a possibi­

lidade de que a Rússia e a China procurem convencer o Vietnã
do Norte a fazer um acordo de paz. Sua impressão está fundada
principalmente nas respectivas visitas do presidente soviético
Nikolai Podgorny e Hanoi, e Henry Kissinger, assessor especial
para assuntos de segurança da Casa Branca, a China, o mês
passado. Mas estes funcionários, diplomáticos que representam
países com missões diplomáticas em Moscou, Pequim e Hanoi,
admitiram ontem que não possuem provas que pudessem indi­
car que russos chineses exercem em realidade pressão sobre o

Vietnã do Norte.
Num setor em que Moscou e Pequim poderiam reforçar

seus conselhos em favor de um acordo - fornecimento de ar­
mas e ajuda militar - não houve indicações de que os abasteci­
mentos diminuíram. Estas autoridades ocidentais dizem que
parece muito difícil que tanto a União Soviética como a China,
potências competidoras, corram o risco de serem acusadas de
traição a Hanoi, e voltem-se contra os norte-vietnamitas antes
de 14 de julho, data em que serão reiniciadas as conversações
de paz em Paris.

Os porta-vozes das embaixadas soviéticas e chinesa em

Londres, recusaram-se a comentar oficialmente uma versão de
que seus governos exerceram pressão sobre Hanoi para terminar
rapidamente a guerra. Em conversação privada, um funcionário
soviético disse que qualquer declaração autorizada, relacionada

, com a politica soviética no Vietnã, não seria emitida em Lon­
dres, mas sim em Moscou. Uma fonte da embaixada chinesa
disse: "nenhum membro da missão chinesa comentaria desta
forma as relações de Pequim com Hanoi".

Durante sua visita a Moscou, o presidente dos Estados
Unidos, Richard Nixon, dedicou horas para tratar com os diri­
gentes soviéticos, das melhores formas de terminar a guerra,
comentou-se persistentemente que havia 'Solicitado a ajuda so­
viética para atingir este objetivo. Após a visita de Nixon,
Podgorny visitou Hanoi onde, segundo diplomatas ocidentais,
recebeu uma recepção de Hanoi frente aos russos, por terem
estes permitido que °as conversações de cúpula fossem
realizadas enquanto os Estados' Unidos bombardeavam o

Vietnã do Norte e mimavam os portos norte-vietnamitas, ou

ainda que Hanoi tivesse ouvido com desgosto os conselhos de
Podgorny.

.

Enquanto isso, a China enviava novos contingentes de en­

genheiros e equipes de reparação de rodovias ao Vietnã do
Norte, segundo se informa para reparar os danos causados pelos
bombardeior. Para os observadores e fontes bem o informadas,
isto parece contradizer a afirmação de que Pequim está pressio­
nando os norte-vietnamitas para que consigam um acordo de
paz rapidamente.

-I
I

PROCURA-SE
I

Empresa procura casa grande com muitas

dependências, situada tio centro, para alugar.

Contato com o Sr. Luiz pelo telefone 3795.
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Em dois dias 4.fl.exposi­
çãllle artes

plásticas criadas por
alunas do Colégio

Coração de Jesus mais

de 600 pessoas já
estiveram apreciando
os trabalhos, o que

demonstra o interesse

da gente florianopolita­
na pelos movimentos
artísticos. A mostra

permanecerá aberta
até hoje e está

montada no salão de'

músicas do Colégio.
O sucesso alcançado fêz

com que já se planeje
uma outra exposição'
para o ano que vem.

Arte plástica é sucesso
na exposição de iovens

A exposição de artes plás. 'verdade' desconhecida por riam "mais atraentes se os' Cristo num mundo cheio dei
ticas na sala de música 'do Co- muitos educadores: "urna cri- tons berrantes não fossem pecadores".
légio Coração de Jesus; que ança rebelde, toma-se dócil tão usados': Baixinha e gor-
reúne cerca de duzentos tra- quando realmente faz o que da, arruma

,

os óculos de A maturidade das alunas

balhos, elaborados por mais quer, pinta o quadro que hippie que usa com orgulho e de dona Eunice Peter ficou
de duas centenas de alunas acha melhor". concorda com a crítica de definitivamente comprovada
dos 50., 60. e 70. graus do Os trabalhos confecciona- suas colegas, acrescentando quando Fátima Mund, da

estabelecimento, será encer- dos em gauche, vidro, areia, apenas que "na verdade
-

exis- mesma idade de Lucília Polli

rada hoje às 17 horas com a óleo e pano retratam na' te uma predominância das e Silara Truppel, afirmou ao

retirada dos quadros por au- maioria flores; mães grávidas cores vivas nos meus quadros, repórter que o mais impor­
taras e a satisfação de cada e palhaços. São quadros em mas por temperamento, eu

tante na exposição, que não
, uma levar consigo a lembran- que as cores, mais do que 0$ nunca partiria para o berran- vai dar prêmios, "é despertar,

ça de saber que no livro de temas, têm uma grande im- te ". Afinal - conclui - o que
em telas a sensibilidade para

registro de presença mais de portãncia, de acôrdo com a mais admiro é a ha�onia do um mundo de paz e amor".

600 pessoas visitaram a amos- faixa etária das suas autoras. arco-tns.
Ao mesmo tempo que presta-

tra aberta ao público na quar- Conta Lucília Polli nos seus' Enquanto que para Lucilia
va seu depoimento, mostrava

"

ta feira passada. A exposição 13 anos, que "desde pequena Polll a importância das cores
seus dois quadros denomina­

serve para mostrar que duran- tenho um fascínio muito está na capacidade individual dos de "O Cunhado da Mor­

te os três primeiros meses do grande pelas cores que for- do artista em retratar o que
te" - um boneco preso em

ano letivo, as alunas da pro- mam arco-íris após as trovoa- sente no seu interior, Silara vários quadrados representan­
fessora Eunice Peter, da ma- das". Em seus seis quadros Truppel, 13 anos, aluna do do "o homem atual limitado

,

téria de Artes, colocaram em denominados "Baiana no Rio 70. grau diz que dos seus oito por seus preconceitos" e

prática os ensinamentos de de Janeiro ", "Vendedor de quadros em exposição, gosta ''Amor'' - um casal de na­

Rousseau e Neill, com liber- Balas''', "Mãe", "Palhaço", mais é do denominado morados' arquitetanto um

dade absoluta na exterioriza- ''Homem e as Cores" e "Ca- "Cristo Crucificado': Expli- beijo.
ção dos seus potenciais artis- beça e Cores", Lucília diz ca, mostrando com os dedos A exposição foi inteira­
ticos. Disse a professora que se preocupou muito em os traços quase perfeitos das mente organizada pelas pró­
Eunice que o empenho de� dar a cada um o equilíbrio expressões faciais de Cristo, prias alunas, sob a supervisão
monstrado pela maioria de necessário, "parecido com os que a sobriedade visível no' da professora Eunice Peter.
suas alunas, com idade-média arco-íris", apesar de algumas seu trabalho "Cristo Crucifi- No próximo ano, a mesma

de 13 anos, na confecção dos de suas colegas garantirem cada" é consequência cio seu época, nova mostra deverá
seus trabalhos, ratificou umd que os quadros da autora_se- desejo em exprimir "a do c!:e ser promovida.

Perdem direitos
,

.
'

Peret autorIza
. ,..

novo Inquerlto
o Secretário Peret Antunes, da Segurança e Informaçêes,

determinou a abertura de inquérito policial para apurar a

responsabilidade criminal de intermediários que "estariam
usando o nome da pasta para tratar.junto ãs partes interes­
sadas, da expedição de documentos afetos àquela Secreta­
ria.

Fonte da Secretaria de Segurança e Informações esclare­
ceu que todos os comunicados atinentes h obetenção de
documentos serão prestados pelos órgãos policiais. As taxas

relativas a esses documentos são as constantes da Lei no.

4703, de 30 de dezembro de 1971.

2 catarinenses
Dois catarinenses perderam os direitos políticos, nos te�­

mos do artigo 149, parágrafo lo. letra "b", da Constituição
Federal, por recusa de prestação do Serviço Militar.

Tratam-se de Benjamim Mathis filho de Jorge Mathis e

de Madiesta Mathís, nascido a 11 de maio de 1949, em
Witmarsun, e de Sebastião 'Carlos dos Santos, filho de Ana­
tório Gelerino dos Santos e de Orlanda dos Santosnascido a

1.-9 de julho de 1952, em Itajaí A informação partiu da Secre­
taria da Justiça.

,

'

UM NOME
EM

CARTAZ I

PAINÉIS E CARTAZES
EM Si! CATARINA

R. ITAJAI, 1691
FONE: 22";1457

BLUMENAU - se

Ho]e é dia do supletivo
em 12 escolas do Estado

""
' .

Cerca de sete mil candidatos iniciaram hoje nos doze

estabelecimentos de ensino do Estado, indicados pelo
Conselho Estadual de Educação, os exames supletivos de
1 O. e 20. graus. As provas, incluindo doze disciplinas no 20.

grau, e apenas sete no 10. grau, serão efetivadas nos mesmos
horários ein todos os colégios. O candidato, para ser

aprovado, terá que obter no mínimo nota cinco em cada
uma das disciplinas em que se inscreveu. Os exames serão
encerrados na próxima segunda-feira. Dentro de quinze
dias, a partir do' dia 10, as listas de aprovações serão
afixadas em murais das secretarias dos colégios.
EM FLORIANÓPOLIS'
A partir das 7h30min, os 221 candidatos à obtenção de

certificados de conclusão do 20. grau no Colégio
Catarinense - único estabelecimento indicado pelo CEE na

Capital - estarão aguardando, nos sombrios corredores do

estabelecimento, a sirene que deverá soar às 8' horas,
marcando o início dos exames. Cada prova terá a duração
de noventa minutos e a primeira do 20. grau é Lingua
Nacional. Às 10h3Ornin haverá de inglês e às 16h3Omin. de
História.

'

Para os inscritos no 10. grau' - 211 candidatos - os

exames serão iniciados às 13h3Omin com a prova de Língua
Nacional e às 20 horas, História.

Calendário de provas, divulgado pela Coordenação dos'
Exames Supletivos do Colégio Catarinense é o seguinte:
IIGRAU:-

'

Dia 8 - amanhã - às 8 horas, Geografia; às lOh3Omin,
Espanhol; às 16h30min, O.S.P.B.

Dia 9, às 8 horas, Ciências Físicas e Biológicas; às

lOh3Omin, Filosófía; às 16h30min, Sociologia.
'

Dia 10, às 8 horas, Matemática; às 16h30min, Educação
Moral e Cívica.

'

I GRAU:

Dia 8, -amanhã - às 13h3Omin, Geografia; às 20 horas;
Q&�B.·

'

Dia 9, às 13h30min, Ciências Físicas e Biológicas.
Dia 10, às 13h30min, Matemática; às 20 horas, Educação

Moral e Cívica.

LEMBRETES

Os candidatos serão distribuídos em salas de no máximo
45 examinandos sob a fiscalização de no mínimo dois

.

fiscais, A Coordenação dos Exames Supletivos do Colégio
Catarinense lembra (linda que: a) não poderão prestar
provas os estudantes, que se apresentarem sem a ficha de

_ identificação acompanhada da Carteira de identidade; b)
,

não haverá tolerância de horário para início das provas; c)
qualquer atitude lesiva ao bom andamento das provas, por
parte do' candidato, deverá ser rigorosamente punida,
através de repreensão, confiscação de prova ou

cancelamento -de inscrição, conforme menor ou maior

gravidade da ação; d) não será concedida ao candidato a

revisão de provas; e) o estabelecimento expedirá atestado de

eliminação de disciplinas e certificados no prazo de sessenta

dias, após a realização da última prova.

'Tribunal inicia concurso amanhã

Cotesc-' inicia logo instalação
de 40 mil telefones -no Estado

Com uma prova de conhecimentos gerais, vai ser iniciado
amanhã o concurso público à classe inicial da carreira de
auxiliar judiciário do Tribunal Regional Eleitoral, que se

prolongará até o dia 22, Às provas Serão realizadas no Insti:
tuto Estadual de Educação, estando a primeira marcada pa­
ra as 16 horas. No dia 15 será feita a de Direito, dia 16

Português e dia 22 datilografia.

Na �arde de ontem a co.missão organizadora doconcurso

O Diretor Presidente da

Companhia de Telecomu­

nicações de Santa Catarina
- Cotesc, sr. Douglas Ma-

"

cedo de Mesquita, confir­
mou que' se encontram em

fase final as negociações
que visam a instalação de

40 mil novos telefones em
todo o Estado.

de inscrição dos usuários.

A empresa vai instalar o

número suficiente para
atender aos inscritos, con­
forme prescrições do Plano
Diretor.

O sr. Douglas Macedo

Mesquita informou,-ainda,
que a Cotesc divulgará a

abertura de inscrições, per­
mitindo o atendimento a

todos os catarinense.A primeira fase dos tra­
balhos começará nos pró­
ximos dias é está integrada
no Plano Diretor de Tele­

comunicações no Estado.
A distribuição dos ter­

minais a serem implanta­
dos nas diversas localida­
des vai obedecer o registro

MOEDEIROS

, Para o Diretor-Presiden­
te da Cotesc o fato de Blu-

, ,

menau ter sido contempla­
da em ,primeiro lugar com
os telefones moedeiros e

Vio/onquestra e
sucesso na Ufsc

A apresentação do conjunto denominado Violonquestra,
composto por violonistas, bandolinistas e organistas, mar­
cou ontem o início da nova temporada oficial do Coral da
Universidade Federal de Santa Catarina. O espetáculo foi

iniciado às 20h30min no Balão de Atos da Reitoria e o

programa dividido em três partes, exibindo-se O' Coral, o

Víolonquestra e no fínal a apresentação em conjunto. A
regência esteve a cargo do maestro José Acácio Santana.

dividiu os candidatos em diversos grupos, a fim de localizá
-los nas salas onde serão feitas as provas, A divisão ficou
constituída da seguinte forma: inscrição de 01 a 39 - sala

no. 130; 040 a 078 -.s,ala 129; 079 a 117 - sala 128; 118 a

156 - sala 127; 157 a 195 - sala 126; 196 a 234 - sala

125; 235 a 273 - sala 124; 274 a 312 - sala 123; 313 a

351 - sala 120; 352 a 390 - sala 119; 391 a 429 - sala

118; 430 a 468 - sala 127; 469 a 507 - sala 20; 508 a 546

:- sala 21; 547 a 585 - sala 22 e 586 a 622 - sala 26.
F:

.

pelo sistema DDD deve-se

a existência de uma Cen­

tral Nova, com equipamen­
tos mais modernos, o que '

não acontece em Florianó­

polis, que dispõe de uma

central antiga,
Apesar das 'dífículdades

de ordem técnica que sur­

gem com os equipamentos
mais velhos a empresa já
encomendou o material

necessário à implantação
dos telefones públicos na

Capital, o que deverá ocor­
rer dentro de seis meses,

com mais 30 dias de prazo
de ligação. Éstão previsto
mais ou menos 50 novos a­

parelhos.

O fenômeno positivo de

Blumenau, contudo, é

apontado pelo sr. Macedo

de Mesquita como já defi­

ciente, haja vista a gr-ande
demanda. Com 2 000 li­

nhas, a Cotesc não conse­

gue suprir as necessidades

de comunicação e está

pensando em ampliar a re­

de.

A situação de Florianó­

polis, ao mesmo tempo, é

verificada na cidade de La­

ges. Mas a empresa vai pro­
curar atender as reinvidica­

ções do município, ligando
de 20 a 30 novos telefones
,públicos.

AGUARDEM!
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.1 Cartas Política

Participação e

autenticidade
TIJUCAS

Tijucas encontra­

se em grande movimento. A

Escola Básica "Cruz e Souza"

está promovendo umaGincana
Estudantil em homenagem ao

Sesquicentenário de nossa In­

dependência, Esta Gincana

vem movimentando a popula­
ção de Tijucas e minicípios vi­
zinhos. Todos os estudantes da

hossa localidade e regiões vizi­
nhas estão participando.

A primeira etapa teve iní­

cio no dia 11 de junho, � 15

horas ,cujas tarefas versaram

sobre o folclore tijuquense e

motivos juninos.
A segunda etapa teve lugar

no dia 25 de junho, a qual
contou com a participação da

Banda da Polícia Militar, Ban­
da do 140. B.C., expedicio­
nários da região" artistas e mú­

sicos (da região) também times

de futebol das indústrias lo­

cais, deputados, prefeitos da

Grande Florianópolis, sendo

que um deles Pedro Andriani,
foi homenageado no local por

ser o mais idoso. A Banda da

Polícia, além de tocar o hino

nacional do Sesquicentenário,
como parte da tarefa, abriu as

festividades com o hino nacio­
nal e a Banda do 140. B.C. fez

o encerramento do dia. A Gin­

cana terá o seu final no dia 3

de setembro deste ano. Maria

Helena Machado e Maria Ra-'

quel Cardoso, Coordenadoras

da Gincana:

Diretor: José Matusalém Comel/i Editor-Chefe: Marcllio Medeiros, filho

áreas de atuação e partici­
pação, apenas servirá para

desgastar o partido junto,
às bases eleitorais, acentu­
ando uma separação que
mais tarde poderá dar lu­

gar a conflitos entre as ge­

rações de lideres engajados
nos quadros partidários.

O que a Arena preten­
de, como o MDB, não é

apenas engrossar as suas fi­
leiras com a adesão dos

contingentes políticos
mais jovens, sem atentar

para as naturais ambições
daqueles que - embora

inexperientes - se incli­

nam pela atividade politi­

co-partidária. O objetivo é

um pouco mais amplo. Le­
va em eonsidemção não so­

mente o engajamento, mas
o aproveitamento dos mo­

ços que disponham de qua­

lidades de liderança e pos-
,

sam dividir com os mais

velhos os encargos do co­

mando político.
É neste sentido que de­

ve ser entendida e encara­

da a tentativa de arregi­
mentação da juventude em

tomo da política partidá­
ria. O seu maior ou menor

êxito dependerá do grau
de participação dos jovens,
que precisa, evidente­

mente, ser definido em ca-:

da um dos planos poüticos
por aqueles que detêm o

comando dos partidos.
De outra parte, o crité­

rio de recrutamento deve

favorecer tanto quanto

A idéia de fazer com

que os jovens se iniciem na

vida pública, integrando-se
na atividade polttico-parti­
dâria, não se concretiza

com o simples chamamen­

to à filiação nos partidos
ou com a organização de

comitês e alas moças reco­

nhecidos e amparados. É
além disso necessário pro­

porcionar aos jovens que
,

ingressam na vida partidá­
ria as oportunidades ideais

para o exercicio da respon­

sabilidade política e conse­

quente ascensão aos postos
de comando.

A esse respeito o atual

presidente da Arena, Sr.

Renato Ramos da Silva,
adota uma posição objeti­
va e realista. Sem deixar-de

estimular os movimentos

de base que visam trazer a

juventuda às lides políti­
co-partidárias, tem adverti­

do, no entanto, que esse

ponto -envolve implicações
sérias que precisam ser pre­

viamente analisadas e es­

clarecidas. É que o dirigen­
te arenista não deseja ver

morrer no nascedouro as'

esperanças de quantos se

iniciem, no seu partido,
voltados para o ideal' de

servir à causa partidária e

progredir com ela. E ainda

porque o desencadeamen­

to de uma campanha visan- '

do atrair os jovens.sem que­

estejam definidas as suas

possível a renovação dos

padrões tradicionais da po­

lítica partidária, que é o

objetivo último e mais im­

portante desta abertura

dos partidas à infiltração
dos jovens. A idade pode
não ter maior significado,
se os estilos permanecerem

os mesmos. A vantagem do

aproveitamento das gera­

ções mais jovens é exata­

mente no sentido da pro­

moção da renovação dos

costumes polttico-partidâ­
rios. Os jovens são a espe­

rança tanto da Arena

quanto do MDB para a

busca de uma doutrina in­

ternapràpria; desvinculada
dos fantasmas dos antigos
partidor que estão ainda

presentes na memoria e

mesmo na vocação política
dos que conheceram o pas­

sado.

Esta é á segunda exigên­
cia para uma convocação
producente dos moços à
vida pública De certa for­
ma, é a última alternativa

para o fortalecimento dos

atuais partidos. Se os jo­
vens falharem, como meio

de reconstrução politico­
partidária, é pouco prová­
vel que Arena e MDB ve­

nham a ser partidos autên­

ticos, de feições moldadas

ao novo estilo político na­

cional.

Cooperativas dê Agricultores
Não há dúvidas de que, entre

os fatores mais ponderáveis da'
boa situação em qUJ se encontra

a agricultura' catarinense, tendo

mesmo sido citada como exem­

plar pelo Ministro Cirne Lima, se
deve incluir, prapondirantemen­
te, o espírito associativo do nos­

so homem do campo, abrindo-se

à prática da solidariedad.: cons­

trutiva, como vem fazendo com a

criação de cooperativas agrícolas.

O fato tem chamado a aten­

ção de observadores do panora­
ma rural brasileiro, que não hesi­

tam 'em assiná-lo como expressi­
vo índice de uma elevada menta­

tidado ruralista. Santa Catarina,
efetivamente, pode orgulhar-se
da contar com apreciável número
ds organizações cooperativistas,
mediante as quais p rquenas em­

presas agrícolas podem obter re­

cursos da mecanização, de crédi­
to e d1 orientação técnica para
mais avançados empreendi­
mentos.

Aliás, está no cooperativismo das amplas vantagens do coopera­

bom aplicado um processo muito tivismo, nos meios agrícolas, so- .

géneralizado em outros países em bretudo consultando a realidade

que a agricultura predomina nos de nossa economia rural, onde o

cômputos econômicos - e tudo pequeno produtor não dispõe de

recomenda que, entre nós, onde recu rsos próprios e exclusivos pa­

prevalece o regime rural de pe- ra dar expansão às suas atividades

quena propriedade, não será de- produtoras.' -Valendo-se do regi­
sacertada uma política que incen- me de cooperativa, sob a observa­

tive o cooperativismo nos nú- ção orientadora que cabe ao Es­

cleos de agricultons. tado, terá, então, abertas as

Essas' considerações vêm a maiores possibilidades de cresci"

propósito da recente fundação de rnento para as suas próprias em­

uma Cooperativa, por um grupo presas incipientes. Os agricultores.
de 112 agricultores, no Municí- do Município de Abelardo Luz se

pio de Abelardo Luz, visando a mostram, assim, bem advertidos

obter as condições ante as quais e naturalmente virão a ser imita-

o Governo do Estado oferece be- dos, tanto quanto já o foram os

nefícios para organização de pa- de outras regiões, especialmente
trulhas mecanizadas e uso inten- quanto à aquisição .dos benefí­

sivo de corretivos do solo, além cios da energia elétrica, elemento r-Ó,

de adubos para as lavouras. de incontestável influência no -

Os promotores dessa Coopera- aceleramento do rítmo de traba­

tiva estão sendo orientados por
lho e produção.

um agrônomo do Estado e o êxi- Trata-se, indubitavelmente, de
to da organização já se pode afe- um dos aspectos positivos da
rir pela coleta feita entre os agri- campanha da produtividade, inte- ,

cultores e cuja importância sobe ressando ainda m eis pelo seu as­

já a 450 mil cruzeiros, devendo pecto relativo à modernização
ser dobrada nos próximos dias dos meios e métodos da lavoura,
com o ingresso de novos associa- que estão passando felizmente

dos. por uma eficaz reforma. atuali-

É evidente- que a Secretaria de zando a técnica de trabalho, e ga­

Agricultura estimula, por todos rantindo 'o aumento da produção

os meios, a concretização da in i- e a melhoria do produto.

ciativa, considerando que aquel a -
.

região apresenta extraordinárias

perspectivas ao desenvolvimento

da lavoura mecanizada, em escala

empresarial.

•

RIO DO SUL

Tenho a honra de comuni­

car-lhe que, durante os dias

10, 11 e 12 de agôsto do cor-c

rente ano, promoverão os Juí­

zes de Direito do Alto Vale do

Itajaí, o lo. Encontro de Ma­

gistrados, Promotores Públicos
e Advogados, nesta cidade de

Rio do Sul, como parte das co-,

memorações dos 150 anos da

nossa independência, cumprin­
do-se program a a ser oportuna­
mente divulgado.,

Do citado encontro, juízes,
promotores e advogados abor­

darão temas ligados � Justiça,
com vistas ao seu constante

aprimoramento. Tendo em vis­

ta o interesse público da reu­

nião, venho solicitar a indis­

pensável colaboração do pres­

tigioso órgão de imprensa que
V.S. dirige na divulgação de

notas alusivas ao conclave,
uma vez que nele, como ficou

dito, se buscarão soluções para
problemas da justiça em cujo
bom funcionamento repousa a

garantia de paz e tranquilidade
de todos.

Haja vista um dos maiores be­

nefícios que têm ido ao encontro
,

dos produtores rurais, nestes últi­
mos anos e que, em parte decisi­

va, são resultados dessa arejada
visão das vantagens da organiza­
ção de cooperativas: a eletrifica­

ção rural. Ninguém ignora que a

esse elevado pendor associativo,
qU3 integra em organizações de
finalidade comum os agriculto­
res, devem eles os benefícios da

energia elétrica, que a C.E.E., ór­
gão estadual, leva até as mais re­
motas zonas rurais do Estado.

É por essa forma que SéIlta

Catarina se nivela, na capacidade
de empreendimento e ação de

sua gente, a outras unidades da

Federação, preponderantes nos

g�ficos da economia rural brasi- -

��������������������������������

leira.

Sérgio Lopes

I Aí esta, portanto, mais um ir­

recusável argumento em favor

Vigíl·ia,' dos �é�s'
Amparemos a Aciso do filosófico '-, no século XVIII, John

Milton. Luiz Vaz de Camões, lusitano, o
imortal autor de OSLUSÍADAS, traz em

seu monumental poema informações
magníficas que, talvez, somente um As­

trônomo possa entender o significado;
.

.

mas vale refenr. Relembrando a lenda, ou
a mitologia helênica, do surgimento da

Constelação dos Peixes, diz, na estrofe

42, canto I: ..... Os deuses que Tifeu, com
temor graiule/ em peixes conv.erteu". A
-descída do Sol para o Trópico de Caran­

gueijo, no Hemisfério Norte, é informada:
"Entre a zona que o Cancro senhoreia/
Meta setentrional do Sol luzente". - con­

forme a estrófe 6 do canto III. E falando

da bela estrela Canopo, da Constelação do
Navio Argo, no Hemisfério Sul: "De ser

no Olimpo estrela como a de Argos" -

canto IV, estrôfe 85. A Constelação do

Leão é informada pela suaorigem na mito­

logia da Hélade: "Entrava neste tempo o

etéreo lume/ No Animal Nemeio trucu­

lento" (Canto V, estrófe 2). Mas na estró­
fe 14 do canto V, Camões faz uma refe­
rência bem notável, grata a nós brasilei­

ros, que não existíamos como povo ainda

naquela época; refere-se ao Cruzeiro do

Sul, invisível no Hemisfério Norte, por­
tando nunca visto das gentes da Europa:
"Já descoberto tínhamos diante/ Lá no

novo hemisfério; nova estreia/ Não vista
doutra gente". E, por último, a esfereci­

dade da, Terra é provada no Poema, na
estrófe 15, ao canto V: "Vimos as Ursas,
apesar de Juno/ Banharem-se nas águas de

Netuno. "Todo o Poema é um manual de
Arte Poética, é uma enciclopédia de For­

mação da Língua, é um tratado da Arte
de Marear, sobre ser um volume de Histó­

ria, de Crenças e Mitos. E o que é impor­
tantíssimo: um imprescindível registro
Astronômico e Meteorológico da época.
Mas Camões, - seja-nos dado o benefício

da Astromancia ou astrologia - nasceu

com destino ligado aos Astros: Seu natalí­
cio foi em 23 de janeiro de 1524; em fe­
vereiro desse ano os Planetas Saturno, Jú­

piter e Marte estavam em conjunção na

Constelação dos Peixes e em 23 de janeiro
de 1925 um eclipse total do Sol apavorou
por alguns minutos Portugal inteiro. E o

poeta levou consigo o destino do MIll' e

das Guerras. Morreu em 10 de-junho de

1579, pobre e abandonado, depois de ser

,herói em Ceuta, depois de ter escrito OS

LUSÍADAS, depois de ter dado forma á

lingua lusitana, esta "última flor do Lácio

inculta e bela", como só acontecer aque­
les ,que' deram grande obra ao Mundo.

Mas, a seguir, veremos a contribuição do

vate cego, que via para longe da Terra por
dentro das Galáxias, John Milton, inglês.

A Astronomia é, efetivamente, a mais
.

difícil e complexa de quanta Ciência cul- .

tiva e inventa o Homem. Por isto mesmo,

pouco Astrónomo existe no mundo atual;
mas milhares de repetidores, - bom ou'

mau - ,repetem, sem maior conhecimen­

to até, o quanto escreveram, pesquizaram
ou descobriram Mas o Homem sempre
trouxe . gravado nalgum a parte mais pro­
funda em seu Ser, - seja alma, espírito ou

pneuna até -, 'rim ativismo ancestralfs-:

simo, dando longíqua noção das grandes
,

catástrofes cósmicas que abateram sobre a

., Terra, formando, distintamente, várias

Humanidades; assim, também, as notícias
de que a Terra foi, por várias vezes recom­

'posta, depois de se abaterem sobre ela os

ainda hoje desconhecidos comportamen­
tos do Universo. E não poucos QS grandes
Seres iluminados, .,... principalmente os no­

táveis poetas desta Huinanidade presente,
que das outras perdemos informes soter­

rados nas catástrofes enonnes -

, que, pe­
la inteligência privilegiada, puderam en­

trar nos verdadeiros mistérios da origem
dos mundos, cousa que as Ciências'atuais

ainda tateiam e ignoram. As verdades des­

cobertas foram ditas sob a forma de sim­

bolismo, de vez que as verdades que ultra­

passam a inteligência comum apavoram e

desordenam os Homens que vivem pura­
mente do seu material biológico e das

suas consequencias comoditicias. Home­

ro, heleno, aquele monumental ILIADA

,
entendeu e relatou as grandes catástrofes;
as lutas entre planetas desordenados fora

das suas órbitas em acertamento; cometas

ingressados no Sistema Solar e outros

acontecimentos cosmológicos e astronõ­

micos. Esse, na Idade Clássica. No furor

da Idade Média Européia, - quando, por
contrário, corria a Idade do Ouro no

Mundo Áiabe - em pleno obscurantismo

da Razão e do senso de Humanismo e Hu­

nianidade, Dante Allighieri, o notabilíssi­

mo bardo florentino, compôs o grande
Poema, a COMÉDIA� em três lindos livros

simbólicos, que, depois, se tomou a DIVI­

NA COMÉDIA. Alí, mistérios, desconhe­
cidos da Astronomia da sua época, foram
relatados com precisão; seu poema, cujo
contexto representa sua viagem, em busca

de Beatriz, acompanhado de .outro genial
poeta, Vergílío, através do Inferno, rumo
ao Céu, decorre em referência aos doze

signos do Zodíaco. De Dante escrevemos

já extenso estudo astronômico, publicado
aqui e na imprensa européia. Mas, para
não ir longe' em demasia, citemos, um

pouco extenso, um poeta do final da Épo­
ca da Cavalaria e das Descobertas Maríti­

mas, o lusitano Luiz Vaz de Camões e

outro poeta dos primórdios -da Idade da

Razão, - Era que, aliás, ao nosso enten­

der, se disvirtuou bastante no seu conteú-

Iniciará nova fase de atividades, em Santa Catarina, a

campanha da ACISO, que, desta vez, cobrirá mais de 15

municípios catarinenses. O lançamento dessa cruzada,
em sua nova etapa, já se fez, sob a direção do General

Airton Pereira Tourinho, Comandante da 5a. Região Mi­

litar, cujo devotamento a essa nobre causa de civismo e

solidariedade humana já é reconhecido de todos os Cata­

rinenses. Tendo o Governador Colombo Salles propor­

cionado a essa, louvável iniciativa do Exército Nacional

todo o seu apoio pessoal e do seu Governo, não só ha­

vendo comparecido à recente solenidade presidida pelo
ilustre Comandante da Região, mas também prestigiando
as atividades de cooperação das Secretarias de Estado, é

esse belo movimento acolhido com inteira simpatia das

populações e; bem assim, amparada pelas classes empre­

sariais a cujos representantes não escapa despercebida a

.altasignificaçõo do empreendimento que visa ao fortale­
cimento da coesão social nas comunidades de Santa Ca­

tarina, estitnulando a influência do espírito comunitário
no Estado.

Entre nós, tais campanhas encontraram sempre as

mais espontâneas adesões. A aima da gente barriga-verde
nunca se fechou a solicitações do espírito patriótico, so­

bretudo quando,o esforço requerido o fosse em favor da
consistência dos laços de unidade democrática e política
do Brasil

(
Osny Caetano da Silva, Presi-
dente do 10. EMPAVI.

. '\

Patrocinada pelo Exército - e, portanto, sob garantia
da estabilidade das normas que a Revolução, personifi­
cada na ação equilibrada e reta que o PresidenteMédici,
está indicando ao progresso de toda a Nação - as ativida­

des da (tCISO. trazem o objetivo da exaltação de senti­

mentos e princípios comuns a todos os quadrantes do

território nacional, de que Santa Catarina comunga e que

concretiza por uma operosidade contínua em todos os

setores de sua vida pública e privada.

Assim, a essa enobrecedora iniciativa do Exército ade­

rem todas as forças de opinião e de produç�o, em o

,

nosso Estado, onde é confortador verificar a perfeita e

harmônica irmanação cívica entre cidadãos militares e

civis, num exemplar entendimento comum a respeito da

superioridade dos interesses do Brasil, que de todos espe­

ram dedicação esclarecida e coesão indissojúvel.
Vem a ACISO, muito a propósito, para evidenciar

'(linda mais, numa esplêndida causa que reúne patriotas
de todos os setores de profissão e elucubrações, o magní­
fico panorama dessa unidade espiritual, a que uma crite­

riosa política administrativa, com o amparo da confiança
geral dos Catarinenses, imprime relevo e garantia.

Também desta vez, para êxito completo da nova eta­

pa de ação da ACISO em terras de Santa Catarina, esta­
rão atentos e mobilizados os barrigas-verdes, conscientes
do que lhes cumpre fazer, neste venturoso instante do

desenvolvimento nacional, que acentua, na alma de nossa

gente, o significado integral da Independência do Brasil.

ESTÁDIO
Li hoje (quarta-feira) neste

jornal que o Avaí e Figueiren­
se vão se unir e apresentar uma

carta-proposta ao Governador
Colombo Salles sobre o está­

dio de futebol. A medida pare­
ce das mais favoráveis, pelo
menos os dOIS clubes terão.em.
nome dos demais, apresentar
uma condição ao Governo de

construir um parque futebolís­

tico. Se, com essa proposição,
o Governo não construir, acho

que não haverá mais condições
de sobrevivência de nossos clu-'

bes. Amilton Gontbez. Estrei­

to.

. _ .. _l.. . __

.

O Exército Nacional aponta, nessa grande obra de

colaboração no desenvolvimento integral do país, uma
das oportunidades que estão franqueadas ao patriotismo ,

.'

\

de todas as camadas sociais e classes de produção para'

que, por sua vez,' participem do esforço renovador do

Brasil, pela solidificação da mentalidade nova do país.

Vivemos um momento de evolüção-que-reclãirUide
todos os responsáveis pela expansão da nacionalidade a

resoluta disposição ao trabalho, em prol da comunidade.
E não haverá como excluir dessa cooperação, imperativo
do crescimento do Brasil, q contribuiçõo popular, que se

adverte pela prápria atividade da ACISO, que educa, ori­

enta, assiste; desenvolve o sentido comunitário do desen­

volvimento nacional A palavra do Governador Colombo

Salles concitou os Catarinenses ao mais lato apoio a essa'

cruzada benemérita, que vai incorporar mais 15 municí­

pios do Estado de Santa Catarina ao que já receberam

desse' notável movimento de civismo e 'de solidariedade

social os bons resultados a que propõe o seu trabalho.

•

PROMOÇÃO
Em primeiro hrgar quero

� "

congratular-me com o corpo
redatorial desse órgão, pela ex­

celente cobertura do esporte
estadual e nacional e até mes­

mo do exterior. Em segundo
lugar pergunto a V.S. por que
o seu jornal, com uma excelen­

te equipe destinada ao caderno
II, não procura fazer promo­

ções de âmbito cultural, visan­
do promover a cultura dessa

terra que parece estar muito

pacata. Se, formos esperar que
os orgãos competentes se ma-:

nifestem, ficaremos sempre na

lama, como já nos encontra­

mos. É preciso que surgem ini-
_

ciativas visando, pelo menos,

promover nossos valores, tanto
na literatura, como nos demais
setores culturais.

Falar nisso, pergunto ainda

por que esse jornal não procu­
ra conscientizar as autoridades

competentes-que setores como

o Teatro, concurso literário,
festivais de

-

músicas e tantas

coisas, precisam ser dinamiza­

das e, para isso, é necessário

uma equipe de elementos que

conheçam profundamente a

matéria. Estamos bem servidos

desses elementos, é pena que
eles estejam ainda sobrandb.
Fernando P. Luz, - Florianó­

polis.
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o Governador
a integraçãoe

A questão do entrosamenlo entre a Arena e o Go­

verno, que tem sido ultimamente abordada por esta

coluna, vem recebendo algumas interpretações comple­
tamente fora da realidade e que merecem o devido re­

paro. A principal delas é no que diz respeito ao com­

portamento do Governador Colombo Salles em relação
ao Partido. Os maus intérpretes - que não querem en­

tender, ou não podem, ou que se fazem de desentendi­

dos - pretendem insinuar que se estaria dizendo aqui
que não tem havido empenho da parte do chefe do

Executivo para promover uma integraçdomaiot entre o

Partido e o Governo. Esta Coluna, que na sua indepen­
dência para informar e opinar jamais se permitiria fazer
um jogo de políticamenor, à vista de interesses partidá­
rios ou de grupos políticos, não seria justa para com o

Sr. Colombo Salles se não reconhecesse os elevados mé­

ritos do trabalho que vem desempenhando para aproxi­
mar até a integração o Executivo e a Arena. Apesar de
o próprio governador haver declarado em

. todas as

oportunidades que se apresentam que não é um políti­
co e sim um técnico, o esforço que nos últimos meses

vem fazendo para instituir a boa convivência entre os

técnicos da administração e os políticos do Partido de­
monstram que ele próprio se superou 'ao enfrentar e
assumir as responsabilidades políticas que lhes foram
colocadas nas mãos, O episódio da recomposição do

Diretório Regional e o desdobramento do processo par­
tidário e eleitoral em curso, que se realizam sob o seu

comando político, apresentam um resultado plenamen­
te satisfatório, dentro do quadro catariizense, da atua­

ção do Sr, Colombo Salles no seu entendimento com os

políticos, Há que se registrar, nesse caso, a preciosa
'ajuda que tem recebido não só do presidente da Arena,
Sr. Renato Ramos da Silva, como também do Secretá-.
rio do Governo Orlando Bertoli e dos líderes parlamen­
tares Epitâcio Bittencourt e Evaldo Amaral, sem falar
em outros de reconhecida eficiência. O que aqui se tem

ressalvado nas relações Arena-Governo são os resquí­
cios de falta de um maior entrosamento do setorpolíti­
co com algumas áreas da administração, o que constitui
um problema que não pode ser debitado ao Sr. Colom­
bo Salles. 4 ausência de experiência e de tato políticos
de alguns assessores do Governo, àliada a uma certa

timidez dos Deputados ao diálogo aberto com a admi­

nistração, em consequência do clima existente nos pri­
meiros meses do atual Governo, são as dificuldades que
ainda persistem, embora significativamente atenuadas
em relação ao que ocorria no ano passado. Esses obstá­
culos, porém, poderão ser removidos a curto prazo, a

partir do momento em que todos se compenetrem de

que suamissão se completa em favor de um único siste-
.

ma, descontraindo esse ambiente de uma forma ampla
e integral e respeitando cada qual as suas atribuições
específicas, A descontração política foi iniciada pelo
próprio Governador Colombo Salles, cujos méritos nes­

se particular ninguém de boa-fé pode 'contestar. Quanto
ao resultado final desse processo, ninguém pode chegar
a uma conclusão terminate, já que em política o dia de
amanhã permanece sempre envolto na densa nebulosi­
dade do imponderável. Mas quem pretender negar o
esforço do Sr. Colombo Salles na aproximação da Are­
na com o Governo está faltando com a verdade ou

busca, com isso, atingir outros objetivos.

HASSIS disputados a tapa pelos
meninos da vizinhança,

O artista plástico
Hassis está com uma série
de novos trabalhos repre­
sentados em pinturas e es­

culturas que marcam uma

nova fase da sua atividade
artística. Vários desses tra­
balhos seguirão para a

pré- Bienal -de São Paulo
a t e n dend o a convit�
especial dos organizadores
da mostra, independente­
mente de qualquer concur­
so QU seleção previa. Hassis
está com uma excelente sé­
rie de quadros reproduz in-

.

do as expressões de torce­
dores de futebol na alegria
e nas amarguras das arqui­
bancadas,

TRIBUNAL DE JUS­
TIÇA

Já estão tramitando
.

pelo Tribunal de Justiça
do Estado os estudos para
a criação de mais três ou

quatro vagas de Desembar­
gador, o que se daria sem

prejuízo das atuais Varas
de substituição daquela
Corte, A criação das novas
vagas é justificada, segun­
do os estudos, pelo exces-

.

so de trabalho existente no

Tribunal de Justiça cata-·

rinense, cuja composição
data de muitos anos atrás,
quando o volume de servi­

ço era excessivamente me­

nor.

o BOM PESCADO ARTE

A introdução e o estí­
mulo da arte em geral nos.
estabelecimentos de ensino
e, em particular, das artes

plásticas, é uma iniciativa

que merece os melhores
elogios. Além de contri­
buir para despertar as vo­

cações latentes, oferece
oportunidade à juventude
de libertar o seu potencial
criativo, abrindo a possibi­
lidade de os jovens se ma­

nifestarem e se comunica­
rem através da arte.

Ao vi; na tarde de on-
.

tem. do aeroporto para a

Cidade· o Governador Co­
lombo Salfes deteve-se por
alguns minutos nos Velei­
ros da Ilha, acompanhando
os trabalhos do aterro da
Baía-Sul. Depois de discu­
tir alguns detalhes técnicos
da obra o Governador
mostrou-se vivamente inte­
ressado com os peixes e ca­

marões que saem da tubu-

lação da draga e que são

Recife (AJB) - O navio pa­
namenho "Aristotel", que
armazena Butandieno para a

Companhia de Borracha Sin­
tética de Pernambuco, pode
explodir a qualquer momen­
to no porto de Recife, e

provocar a destruição com­

pleta dos bairros do Recife
Velho e São José, e parte do
bairro de Santo Antônio. A
denúncia foi feita ontem pe­
la Administração do Porto
do Recife, que ingressou na

Justiça Federal com um pe­
dido de remoção do "Aris­
totel", utilizado como tan­

que de Butandieno, gás de
alto teor inflamável, e que
está ameaçado de ser atingi­
do pelo desabamento do
mastro do iate "Urano".
Nas alegações enviadas com
urgência à Justiça Federal, a
Administração do Porto do
Recife pede autorização pa­
ra desatracar o navio do ar­

mazém 15, onde já se en­

contra o iate "Urano", que
está embargado e não tem

autorização judicial para ser

removido. O mastro do iate

apodreceu e pode ruir a

qualquer momento sobre o

navio-tanque, o que viria

provocar uma tragédia sem

precedentes no Nordeste,
com a destruição dos bairros
centrais do Recife, situados
a poucos quilômetros do
porto. A Companhia Per­
nambucana de Borracha Sin­
tética, subsidiária da Petro­
brás, confirmou à adminis­
tração do porto que qual­
quer fagulha pode fazer voar
pelos ares a carga de Butan­
dieno, ma: acha que quem
deve sair do cais é o iate.

Jobim

critica

pressões

/

Brasília - (AJB) - o

senador Dantom Jobim afir­
mou ontem que o MDB vai

se empenhar com todas as

suas forças no pleito de no­

vembro, "embora saibamos

que as chances de vitória se­

jam escassas ou nulas em

muitas áreas, onde a pressão
dos governos estaduais é

grande". Observou o líder

oposicionista que "a pressão
dos governadores estaduais é
tão grande que se torna mes­

mo difícil recrutar candida­
tos à altura do papel que de- )

vem desempenhar no pleito,
ou seja, nomes capazes de
sensibilizar e motivar o elei­
torado". Disse Dantom Jo­
bim que esta pressão sobre
"os correligionários do MDB
já houve na última eleição",
mas apesar disso o Partido
"não fugirá a luta, pois a

Nação sabe que, na situação
de emergência em que o

País se encontra, tudo é di­
fícil para os que se dispoêm
a mobilizar a opinião oposi­
cionista" .

Ruiva
mata no

Nordeste

Recife - (AJB) - A Se­
cretaria da Agricultura de
Pernambuco informou on­

tem que as 10 mil vacinas
ERA que recebeu do Minis­
tério da Agricultura, são in­
suficientes para vacinar todo
o gado estadual acometido.
de raiva, e que está sendo di­
zimado nas. regiões de Bom'
Conselho, Aguas Belas e Sa­
loa, A aplicação das vacínas. .

segundo o chefe da Divisão
de Defesa Sanitária, Rafael
Guedes, servirá apenas para
alguns dias. Com a carência
de diluentes para preparação
do medicamento; o labora­
tório farmacêutico de Per­
nambuco suspendeu todas
as suas atividades para aten­
der a Secretaria. Até o mo­

mento não se sabe oficial­
mente quantos animais mor­
reram, mas a Secretaria rece­

beu informações de que só
um agriculator em Bom
Conselho chegou a perder.
30 cabeças, em poucos
meses. O surto teve início
em outubro passado, mas

até agora não pode ser con­

tido por falta de vacina.

Navio

ameaça

expltJdir

QUASE DE GRAÇA!
VENDO UMA EXCELENTE CASA DE ALVENARIA COM 143,35 M2. EM TERRENO de

368,25.M2. LOC�LlZADA EM ZONA NOBRE DE COQUEIROS - PONTO ALTO COM.
MAGNIFICA VISAO PANORÂMICA.
AMPLO VARANDÃO EM L TODO ENVIDRAÇADO - SALA DE ESTAR - VEST(BULO­
SALA DE JANTAR - TRÊS DORMITÓRIOS - COZINHA COM AZULEJOS - BANHEIRO
,SOCIAL COMPLETO COM BANHEIRA ( é quase uma piscina!) - DEPENDÊNCIA
COMPLETA PARA EMPREGADA - ÁREA DE SERVICO - DISPENSA _

CHURRASQUEIRA_ DEPÓSITO - GARAGEM FECHADA.
.

Cr$ 70.000,00 A COMBINAR. URGENTE!
TELEFONE PARA,"LUIZ" No. 37·95 E FAÇA UM ÓTIMo NEGOCIO"

'FILIAI,S:
C U R ·1 , I B A - Rua Robertp Hauer, 330. Vila Hauer
[Sede própria] • fones 22-1716 - 23-4643/4 • C.P. 6.102

J O I • Y I Lu - Rua Lindoia Esquina 15 de Novembro
,

fone 2369 [Sede Própira]
:

B L UM E NAU· R.São Paulo, 2nD - f.22·0646 - n0881
fL8RIANOrOLlS • Rua Max SChrann, 775 - fones 6272

e 2801 - [setle propria]
L A G UNA . Rua Gustavo Richard, 514 - fone 131

J U B A R A o - Rua Padre Geraldo Spetlmann, 185
[Sede Propria] -. fone 1479

.

Matriz: (Sede Propria) CRICIÚMI - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800 - �one 2194 - 2225 - Caixa Postal, 400

TSE regulamenta
todo o pleito

Brastlta (AJB) - o Tribunal Superior Eleitoral

divulgou ontem as instruções para a apuração das eleições
de 15 de novembro próximo, para prefeitos, procurando
nelas, no âmbito de sua competência, aprimorar o processo
de combate ã fraude, bem como reiterando os sistemas de

contagem rápida dos votos. Com essas, encerrou o TSE o

número de instruções que deveria baixar .para regulamentar
totalmente as eleições. Agora estão totalmente

regulamentadas as eleições de 15 de novembro, pois estas

são as últimas instruções do TSE que antes baixou as de

propaganda, atos preparatórios, eleições, registro de
candidatos e calendário eleitoral. .

Dizem as instruções que nos lugares permitidos pelo
TSE, poderão as mesas receptoras apurar os votos, no

mesmo dia das eleições, como poderão também as mesas

receptoras, no dia seguinte ao pleito, isto é, dia 16 de
novembro, reunirem-se todas num amplo lugar, na presença
da junta apuradora, e contar cada mesa os votos colocados
em sua uma.. Por esse sistema, toda a apuração do pleito
poderá ser feita em poucas horas, conhecendo-se o

resultado no final do dia.
O TSE também cercou de todo o cuidado o processo

de expedição de boletins eleitorais, permitindo aos partidos
�mpl.a a�ã<:> p�ra imped�r a fraude conhecida por
mapismo , isto e, a anotaçao nos mapas de apuração de
um número maior de votos que os registrados no boletim. A
incoincidência provocará o protesto.

U8: reitor nGO
devolve., verbas'

Brasília (AJB) o Reitor, da Universidade de Brasília,
professor Amadeu Cury, qualificou ontem de "falsas, cíni­
cas e desonestas" as afirmações de professores da UB, se­

gundo as quais a tesouraria do estabelecimento teria devol­
vido à União, por não saber aplicá-los, cerca de Cr $ 20

milhões. Para ele, a maior prova de que não houve qualquer
devolução foi o pedido de crédito suplementar, no ano pas­
sado, no valor de Cr $ 1.300.000,00, destinados a despesas
de custeio, medicamentos e serviços de terceiros da unidade
integrada de saúde de Sobradinho, que pertence à Faculda­
de de Ciências da Saúde da UB.

Disse também que se a Universidade restituisse aquele
montante ao Governo, teria que ser fechada, pois a soma é

significativa. Outro problema abordado pelo Reitor é 0 da

remuneração do corpo docente, considerada baixa pela mai­
oria dos professores. Entende o professor Amadeu Cury que
as reclamações não procedem, já que o professor titular, em
regime de dedicação exclusiva, percebe mensalmente

Cr$ 6.163,00 mais o auxílio moradia de Cr$ 500,00e ain­

da o 130. salário, "o que dá uma média mensal de mais de

Cr$ 7 mil e, portanto, um salário de nível internacional".
Sobre os professores que estão deixando a Faculdade de
Ciências da Saúde, informou que a maioria alega motivos
pessoais ou profissionais e que, realmente, tem rendimentos

menores, porque não pertencem ao quadro, sendo apenas
colaboradores.

Rondon �'09iou,
fala de Médici
Brasília (AJB) - o Governador Rondon Pacheco, de

Mi!1.<;lS Gerais, declarou ontem que o recente discurso do
Presidente Médici é uma peça "carregada de conteúdo polí­
tico e jurídico e com muita propriedade feita no Ministério
da Justiça". A declaração foi feita após audiência que man­
teve com o Presidente da República, da qual, segundo o Sr. ,

Rondon Pacheco, saíra "reconfortado". Adiantou que "o
País experimenta a felicidade de ter como Presidente a ex­

traordinária personalidade do General Emílio Médici" e que
"o Brasil tem um sistema político e jurídico que logrou
implantar através da ação construtiva e patriótica de três
Governos um acelerado desenvolvimento".

O Governador Rondon Pacheco se referiu também ao

clima de ordem, tranquilidade e segurança, "tão necessário
ao crescente fortalecimento da Nação" e observou que "o
Presidente Médici encarna esse sistema com autoridade

singular". Disse o Governador mineiro que seu Estado está
com as finanças saneadas, registrando ainda um bom cresci­
mento econômico. Quanto ã política, admitiu que existem

algumas áreas em que há correntes divergentes dentro da
.

Arena. "Mas para isto há o instrumento das sublegendas que
podem ajustar até três facções".

O Sr. Rondon Pacheco revelou ainda ter encaminhado
ao Presidente Médici um documento sobre a instalação de
uma fábrica da Fiat em Minas Gerais. Informou que "o que
há, por enquanto, é uma carta de intenções da grande
empresa italiana dirigida ao Ministério da Indústria e Co­

mércio, mas não se trata de transferência da filial da Argen­
tina e sim da instalação' de uma nova fábrica no Conti­
nente". Durante a audiência ficou decidido que o Presiden­
te da República visitará Minas Gerais I no próximo dia 16,
devendo cumprir um programa que irá até o dia 18.

. .

-
-

Prezados Senhores

Eriderêço Telegráfico Matriz e Filiais: ,CRESCIUMENSE»

SERViÇOS D� CARGAS E E_N�OMENDAS ENTRE �I'!. DE _JANEIRO - sso �ULO - GURITII'IA - PARA TODO LITORAL CATARINENS€ E GAUCHO ATE BUENOS AIRES
- -. --::_ -;--

- -- ---=---- -- .. _

Esta organização de transporte, no intuito de prestar aos seus elientes e ao público
em gerál, mais um serviço que julgamos n"ecessário para a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Governo Federal, atravéz do

processo 7393/72 do DNgR � Depto. Nacional de Estradas de Rodaqens, a trafegar livremente,
pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil _

Argentina • Brasil.·

I

Assim, espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma confiança, ficando
a disposição numa consulta para o a.cima exposto, pois manterá um representante na cidade de

Uruguaiana e Buenos Aires, Argentina.

AGÊNCIAS:

VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 RJ

CAXIAS DO SUL - Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO HAMBURGO - Rua 1°, de -Marco. 1328 - Fone 29-56 - RS ,

REF.: TRANSPORTE INTERNACIONAL

Pelo que subscreve aqradecida

Não é =tr=

quem faz

André chorar
Rio - (AJB) -\Não é

um estímulomusical a causa
da tristeza do menino André
Max, que chora quando ou­

ve a música "If', mas um

outro tipo de conflito. Do

contrário, o' garoto choraria
todas as vezes em que ouvis­
'se a música e não apenas
. quando está em casa.. O dia­

gnóstico é do psiquiatra ar­

gentino Rolando Benenzen,
um dos mais conceituados

especialistas latino-america­
nos em musicoterapia e foi
feito depois de uma longa
entrevista com Andre e seus

pais no Conservatório Brasi­
leiro de Música. Nas três ve­
zes em que a música foi to­
cada, o menino não chorou.
Com o teste, o psiquiatra ve­

rificou que André não tem

nerihum problema com a

música "Ir', sendo a causa

de seu choro - quando a

ouve em casa - provocada
por uma situação onde a

música é -apenas um dos'
componentes. Ele acha que
André pode agir assim para
conseguir maior atenção de
sua mãe (a insegurança da

criança foi notada, pelo psi-.
quiatra argentino). Depois
de dizer que a tática de An­
dré não tem nada de ex­

cepcional, ele sugeriu que o

menino faça um tratamento

através de musicoterapia,
onde poderá desenvolver to­
dos os seus pendores para a

música, que foram facilmen­
te constatados pelo especi­
alista,

\ Fazendeiros

ameaçam

vaqueiro
Belo Horizonte (AlB) _.

João Dias da Silva, um vaqueiro
da cidade de Conselheiro Pena</
pediu ontem garantias de vida a

polícia contra três fazendeiros
da Região, que segundo ele, que­
rem matá-lo para' roubar uma'

água marinha avaliada em 4 mi­
lhões de cruzeiros. A denúncia
foi feita na Secretaria de Segu­
rança Pública, nesta capital, e

João Pias explicou que há três
meses, quando estava campean­
do umas vacas, ·achou casual­
mente uma água marinha de 90
quilos, pedra preciosa comum

na região. A partir de então -

afirmou - passou a ser ameaça­
do de morte pelos fazendeiros
Jarbas Cândido de Oliveira, Se­
bastião Teleiro e Jaci Otti, que
desejam tornar-lhe va pedra, es­

condida pelo vaqueiro num ma­

tagal.

descobre
maconha

,Polícia

Recife - (AJB) - A Po-
I ícia Federal destruiu ontem

.

uma plantação de cinco mil pés
de maconha numa propriedade
situada na fronteira de Pernam­
buco com a Paraíba, e prendeu
o fazendeiro Antenor Pereira de

Souza, que tentou impedir, à.ba­
la, a ação dos policiais. Além de I

alimentar o tráfico de maconha
no Nordeste, mantendo uma ba-
se abastecimento nos dois Esta­
dos, o fazendeiro é acusado pe­
los federais de ser um dos diri­

gentes do sindicato da morte,
que contrata pistoleiros.para eli­
minar políticos e proprietários
de terras na região. A plantação
de maconha foi descoberta há
dois dias na Fazenda Caldeiraõ,

•

e para destruí-la os agentes soli­
citaram ajuda de um destaca­
mento policial de Triunfo, cida­
de próxima à propriedade.

Estrôncio achado
. -

sem contam.naçao
�RIO - (AJB) - Técnicos da Comissão Nacional de

Energia Nuclear constataram ontem não ter havido conta­

minação de radiatívídade. na pastilha contendo Estrôn­

cio-90, esquecida desde sexta-feira no táxi TA-49-11, e

,devolvida hoje pelo motorista Juarez de Barros Cavalcanti,

que para ser liberado teve de ser submetido a exame de

sangue. A constatação foi feita pelo diretor do Departa­
mento de Dizimetria, Rex Nazaré Alves, auxiliado pelo téc- I

'nico Eugênio Lopes Farias, ambos dlcNEN, nas dependên­
cias da rádio Globo, onde o material foi entregue pelo mo-
torista.

.

A cápsula fora deixada no táxi de Juarez há cinco dias

por Haroldo Chaves, funcionário do hospital Evangélico.
Percebendo o esquecimento, Haroldo dirigiu-se a um jornal
na tentativa de conseguir uma notícia apelando para que o

motorista devolvesse o material. Mas o caso não foi bem

relatado pelo funcionário do hospital e a notícia não foi

públicada, tendo ele então comunicado o fato à administra­

ção do hospital, que deu o alarma.
Onze viaturas do centro de controle de trânsito da Gua­

nabara.foram requisitadas para a operação busca em todo o

Estado, inclusive na z-ona rural, com a colaboração da Com­

panhia Intentente da Rádio-Patrulha, e de todos os órgãos
disponíveis movimentados através do Departamento de

Controle e Segurança, inclusive o Serviço de Salvamento

Marítimo o Corpo de Bombeiros. A devolução do material
radiativo ocorreu entretanto devido à notícia de seu desapa­
recimento, divulgada por uma emissora de rádio local, e

escutada hoje às 12l:t40m, pelo motorista Juarez de Barros

Cavalcanti, Posteriormente, ele explicou às autoridades que.
notara em seu táxi a presença "daquele objeto estranho",
mas pensou tratar-se de alguma coisa "pertencente ao meu

primo Jaime, que divide comigo os turnos no volante do

veículo". Rex Nazaré Alves, diretor do Laboratório de Do­

zimetria, constatou que a cápsula não fora aberta, e portan­
·to não houve qualquer perigo de contaminação. O motoris­

ta recebeu 100 cruzeiros do Conselho Nacional de Energia
Nuclear, pela colaboração e as horas de trabalho perdidas.

•
Subversivos são
condenados na G8
ruo - (AJB) - o Conselho Permanente de Justiça da

·20. Auditoria do Exército, por unanimidade, condenou a

dez anos de reclusão Nelson Rodrigues Filho e Alexandre

Lira de Oliveria, como incursos no artigo 28 da nova Lei de I

Segurança Nacional. Decidiu ainda o Conselho mandar
internar no manicômio judiciário, pelo prazo de dois anos,
como medida de segurança, a acusada Solange Lourenço
Gomes, por ter sido homologado o exame de sanidade men­

tal a que foi submetida durante a instrução criminal. Segun­
do a denúncia; os acusados assaltaram à mão armada, no dia
14 de abril de 1970, a agência da União de Bancos Brasilei­

ros, na rua Cardoso de Morais, 524, Ramos, quando rouba-
ram quase 15 mil cruzeiros.

..

A defesa dos réusesteve a cargo dos advogados Antô­
nio Evaristo de Morais Filho, Lino Machado Filho e Louri­

val Nogueira, os quais tentaram demonstrar a inexistência

de provas para uma sentença condenatória. Funcionou co­

mo Juiz-auditor Telmo de Azevedo Sussekind, estando a

acusação confiada ao promotor José Manes Leitão, que pe­
diu a condenação de todos os réus. Os três compareceram à
audiência do julgamento devidamente escoltados. Dois

outros acusados, Cid Queiros Benjamin e Sonía de Assis

Ramos, tiveram a ação penal subrestada na fase do sumário

de culpa, por terem sido banidos do território nacional.
.

Na la. Auditoria do Exército, o Conselho Permanente :

de Justiça, por decisão unânime, condenou a seis meses de

detenção o civil Geraldo Rodrigues Pereira, como incurso

no Código Penal Militar, encontrando-se foragido. Revela a

denúncia que ele foi preso em flagrante no dia 8 de feverei­

ro, quando transitava na rua Visconde da Gávea fardado de
coronel médico do Exército.

EM!AGUA

VAI SER SENSACIONAL

FILIAIS:
C R I C I UMA . R. Henrique Lage, 1800 . fone 2230

A.�R A R UG U A . Praca Hercilio Luz, 632 • fone 223

RIO 00 JANEIRO· . 'R. Sto. Cristo, 145 - f. 243-2109· 223·3461

BELO HORIZONTE - Rua Santa Marta, 1173 -fones 26-0328
e 22·2928

rORTO AlEGRE . Rua Frederico Mentz, 1134 [s. propriíl!
. fones 22-7800 - 22·7973

. Rua Margarino Jorres, 1360 [s. proprÍi
fones 93"86·29 . 92-4419

SÃO PAULO

atenciosamente

EXPRESSO CRE$CIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEGUROS

Saiba como evitar os
assaltos aos v�ículos_
A Federação Nacional das Empresas de Seguros Priva­

dos e Capitalização publicou em seu boletim do mês

passado lima série de observações à respeito de corno

evitar assaltos e roubos de carros. Diz o boletim: se o seu

carro estiver parado no meio de urna praça, não se dirija
a ele imediatamente. Pare antes. Corra os olhos pela pra­
ça, certifique-se de que não existe ninguém suspeito pe­
los arredores. Não dê informações à noite e, muito me­

nos, carona. Não entre direto em casa. Com os faróis do

seu carro ilumine toda a rua. Se notar alguém estranho

ou pessoas que' não conhece, siga em frente, mas não se

arrisque entrar em casa, pois um assaltante pode' estar à
·sua espera, na entrada da garagem. Estes são alguns con­
selhos que um motorista prudente pode muito bem ado­

tar, evitando que o seu carro lhe seja tirado das mãos por
um assaltante, cuja identidade só se revela na hora do

fato consumado, E mais: antes de sair de casa, olhe bem

para os arredores, pois o ladrão que age durante o dia é

mais corajoso do que o da noite. Não pare na sinaleira.

Quando verificar, de longe, que o sinal está fechado,
reduza a marcha de maneira a dar tempo ao sinal verde

voltar. Durante a noite não dê informações e muito me-
.

nos carona, pois, corno diz o velho ditado, as aparências
enganam. Nenhum assaltante se revela a não ser na hora'

do crime. Ande sempre com os vidros levantados e as

portas travadas. É claro que o vidro não deterá a bala em

caso de um assalto mas dificultará a ação do assaltante,
dando ao motorista a oportunidade de por o carro em

movimento. E se o assaltante atirar? , não jogue o corpo
de lado, pois assim voce estará oferecendo um alvo me­

lhor ao atirador. Abaixe-se no banco, mantenha o rosto à

altura do volante, deslizando o corpo no assento. Dirija
assim até cerca de 30 metros, porque, depois desta

.distância, a possibilidade de o assaltante acertar um tiro
�

�o alvo é bem pequena.

!

!

Alemanha: aumento de
prêmios é necessidade

..

"

Segundo o relatório da Diretoria daMünchener relati­
vo ao exercício do ano passado e que foi apresentado no

último mês de maio, o mercado de seguros da Alemanha
Ocidental não gozará de estabilidade nem alcançará o

desenvolvimento desejado se não forem adotadas medi-
'

das que possibilitem a elevação dos prêmios em corres­

pondência com os riscos assumidos. Diz o relatório que o

seguro do ramo Automóvel apresentou um dos piores
resultados dos últimos anos, enquanto o ramo Incêncio

registrou uma perda excepcional e alarmante, ultrapas­
sando os anos anteriores. Explica a Diretoria da Münche- '

ner:" nossa maior preocupação é nosso negócio na Ale-
.

manha. Depois de vinte anos de estabilidade econômica,
nos quais ocorreram naturalmente flutuantes cargas .de
sinistros, que, não obstante, permaneceram dentro dos

limites, a aspiral de salârios-preços que começou em mea­

dos de 1969 fez sentir toda a sua influência em 1970.
Corno na maioria dos ramos de seguro o montante dos

pagamentos de sinistros é afetado direta ou indireta­
mente pelo crescente nível dos. salários-preços, o contí­
nuo desenvolvimento afeta o total da indenização em

praticamente cada um dos sinistros e assim agrava a carga
do segurador e do ressegurador. Além disso, há outros

fatores componentes do risco (por exemplo: progressos
da tecnologia e administração crescentes casos de inter­

dependência, uso de novos materiais e novos métodos de

produção etc( que mudaram e que estão mudando conti­
nuamente sem que se faça adequadas provisões para eles
no cálculo dos prêmios. Todas essas mudanças são em

grande parte suportadas pelo segurador e ressegurador
.

por um prémio que não as leva. em conta. Todos os

esforços devem ser feitos para adaptar o prêmio da co­

bertura de seguro em questão ao mudado e sempre mu- .

tante risco; somente quando o prêmio de novo corres­

ponda à carga dos sinistros, haverá base sólida para novos

desenvolvimentos do mercado alemão de seguros. O que
torna a matéria particularmente difícil é que, em nume­

rosos ramos de seguros, não existe maneira efetiva e rá­

pida de adaptar os prêmios à alterada situação dos sinis­

tros; um método precisa ainda ser criado tanto para os

. novos negócios corno - e isto é muito mais difícil - para .

a carteira de todos os contratos de seguro em vigor. Sen­
timos que esta é uma das mais urgentes tarefas que nos

confrontam e que precisa ser completada com a máxima

rapidez. Seguros Gerais na Alemanha estavam em desas­
troso estado em 1970. As razões são bem conhecidas. Os
métodos pelos quais o mercado segurador pode ser resta­

belecido em base sólida já foram mostrados. Confiamos
em que eles serão observados e respeitados estritamente.
Seria irresponsável não executar imediatamente e com­

pletamente as medidas conhecidas e necessárias à reabili­

tação, a despeito do fato de que a intensa competição
dentro do mercado de seguros torna difícil as coisas".

MEDIDAS I

Para os seguradores alemães as medidas de reabilita-'

ção até agora tomadas demonstraram-se totalmente ina­

dequadas; "isto ternosacentuado repetidamente nos últi­
mos anos. Se as providências introduzidas agora para
adequar completamente os prêmios e condições aos ris­

cos e valores alterados não forem estritamente observa­

das, nenhum progresso significativo pode ser esperado. O
comércio e a indústria não podem esperar obter seguro a

um preço que não corresponde ao risco; somente o con­

seguirão em troca de prêmios que correspondam aos ris­

cos, porque, o resseguro necessário à cobertura dos gran­
des riscos industriais nos mercados nacional e interna­
cional não estarão mais disponíveis a prêmios inade­

quados.

HrDREl: R: Jerônimo Coelho, 325, Fone 2J)Qli

Você vai descobrir que é muito melhor. comprar

MATERIAIS DE 'CONSTRUÇÂO na HIDREl

Técnico Ilha desumanaA

ve Deputado analisa"
luris!PQ "o__País

o Deputado Dib Cherem concedeu entrevista ao Noticiá.
rio do Congresso, divulgada ontem pela "A Voz do Brasil",
declarando' que "a problemática do turismo brasileiro tem
de ser encarada sob o ponto de vista da ação governamental
e qa atividade empresarial. , .. __ ._. __ ...: __

Defendendo maior integração entre os setores público e

privado, o parlamentar catarinense apontou os dois aspectos
essenciais: "ação governamental, através da execução de
obras de infra-estrutura e de orientação e de controle das
atividades turísticas; b) atívídade empresarial com a monta.
gem de urna estrutura em condições de atender, numa prí.
meira etapa, o turismo interno e, numa etapa seguinte, o

turismo internacional".
----� - - -------- -_ .. _.---

URBANISMO.

O sr. Henrique Berenhausen afir­
mou, ontem pela manhã, na Reitoria
da Ufsc, que "a cidade de Florianópo­
lis está perdendo a tranquilidade tão

apreciada pelos turistas e ilhéus", es­

tando, a passos largos, caminhando pa­
ra "asituação sofredora dos habitantes
das grandes metrópoles, onde as inú­
meras dificuldades da vida quotidiana
são fonte de descontentamento, frusta­
ções, doenças mentais e crescente índi­
ce de criminalidade".

O sr .. Henrique Berenhausen disse,
também, que acidade está tendo urna

solução urbanística discutível.E acres­

centou: "Florianópolis conta com so­

mente dois jardins públicos de expres­
são; a política habitacional vigente está
absorvendo progressivamente as resi-

.
'dêncías com jardins, onde as crianças
tinham espaço para a recreação; as resi­
dências estão cedendo lugar aos edífr­
cios de apartamentos, os quais não são,
seguramente, ambiente conveniente
para as crianças; o número crescente
de veículos em circulaçãoou estaciona­
dos nas nossas ruas estreitas, tornam
estas' cada vez mais atravancadas e, por
conseguinte, mais perigosas; quase to­
das as praias da Ilha foram loteadas,
sem que se tivesse tido a preocupação
de deixar lugares com sombra para o

uso público, onde os banhistas pudes­
sem refugiar-se e descansar depois do
banho; enfim, não há lugar para des­
canso, recreação familiar ou integração
comunitária nos fíns de semana.

Informou, ainda que o Parque Flo­
restal do Rio Vermelho foi iniciado em

1 963, através de convite feito ã Asso­
ciação Rural de Florianópolis pela Se­
cretaria da Agricultura. Abrange urna

área de mil hectares, ao longo de 9 qui­
lõmetros na Praça do Moçambique.

Atendendo a convite da Comissão
de Planejamento da Universidade, que
está estudando a incorporação do Par­
que Florestal do Rio Vermelho ao

Centro Agropecuário, o sr. Henrique
Berenhausen focalizou as reservas' flo­
restais da Ilha de Santa Catarina, com­
parando as potencialidades naturais e

climáticas da Capital com regiões se­

melhantes dos Estados Unidos e de
alguns países daEuropa.

Durante a exposição afirmou que
"poucos se deram conta do alcance so­

cial que o Parque Florestal do Rio Ver­
melho poderá desempenhar no futuro,
localizado que está numa das áreas
mais aprazíveis da Ilha de Santa Catari­
na e contando com cerca de 12 quilô­
metros das graciosas margens da Lagoa
da Conceição, de um lado, e da explên­
dida Praia do Moçambique, do outro.

Na aplicação de sementes, utilízan­
do-se 18 espécies diferentes, os respon­
sáveis realizaram a escolha' das essên-·
cias florestais com um estudo .crite- Entende o deputado Dib Cherem que ao se falar em
rioso, incluídas consultas a técnicos turismo no Brasil tem de ser ressaltada a necessidade da
dos Serviços Florestais de São Paulo, formação de urna mentalidade que conduza o governo a se
Portugal, Espanha e sul dos Estados capacitar das inesgotáveis possibilidades desse setor para o
Unidos. O Padre Raulino Reitz, espe- desenvolvimento econômico.
cialista no assunto, foi também ouvido.

,
--.,. É, pois, inadíâvel >- disse - um plaiJ.ejamento racional.

sobre as possibilidades de aproveita- Em termos de renda o turismo é o segundo negócio mun,
mento da área arenosa. díal, somente suplantado pelo petróleo. Indicam as estatísu,

Ao aprovar a in,corporação do Par- cas que a renda proveniente do turismo é da ordem de.

que pela Universidade, o Sr. Henrique quinze bilhões de dôlâres anuais, ou seja, um valor equ;
Berenhausen apunciou quê a sua utili- ." valente a se1s"_�r c�Ilt�_�e toda a_exportação mundial.
zação consistirá em grande fonte de

atração turística, permitindo, ainda, Para o deputado arenista o Brasil ainda não pensa num

passeios ao local nos fins de semana, projeto audacioso de turismo internacional, muito embora a

paradas de forasteiros dedicados ao balança de pagamentos acuse um "déficit" sempre maior no
"camping" e, principalmente, fonte de

, que concerne aos ingressos de moeda proveniente do tu.

pesquisa. rismo.

•
- ;." c

""

"
"
'"
a
Co
o

� VOCÊGAN.·A LAGOA MAIS
0······ 'MU'N'DO'

Em breve você poderá ser um dos fe-

LINDI D . lizes proprietá:ios dó Ed.if.íC,io. Cidad.e
de Lages. Imagine que privilegio. Abrir

- - - . '.
.

. " .• as janelas de seu apartamento para a

Nso.
mais linda paisagem do litoral sul. E

.

E UM MAR IME ��i:�����::i�io�������:mUe�e���
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:::::::a= A.GONZAGA S.A.
== engenharia e incorporações imobiliàrias

EDIRCIO CIDADE ·DE ·LAGES
LAGOA DACONCElçAO-ILHA DE SANTA CATARINA

E
.

DEUS fEZ A CONCEICÃO.
SEM DÚVIDA ALGUMA 'A LAGOA
MAIS LINDA DO MUNDO.

I

O QUE FALTAVA NA

LAGOA, O ClT TEM .

O APARTAMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA.

OS PRIVILEGIADOS -

serão 30. É fácil você
# s,er um deles.

o Centro Internacional de Turismo é

o maior empreendimento turístico co­

tarinense. Terá blocos de apartamen­
tos em superquadras como as de Bra­

sília. Espaços ajardinados entre os

edifícios. O LlC - Lagoa Iate Clube.
Mini-mercado. Motel. Restaurantes.
Postos de serviço. Trapiche. Horto,
Rampa para barcos. Centro hípico.
Cent�o de artesanato. Conch� acús­

tica. Cinema ao ar livre' (Drive in).
Lanchas para passeio e esqui aquá­
tico. Play grou�ds. Piscinas. Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza omitiu Oscar Nie-

.

meyer colocou em seu projeto para
a Lagoa da Conceição.

Apartamento tipo A . Uving, dois quartos, cozinho, bc-
nheiro e órea de serviço.
81,55 m1:...__A Lagoa tem tudo. Mas faltava um

lugar para você veranear. Para des­

cansar. Passar às férias. Aproveitar
todas essas maravilhas .. Então veio o

Edifício Cidade de Lages. Com apar­
tamentos modernos (veja planta 0.0

Iodo).

'C

. :;

Seu apartamento no Edifício Cidade

de Lages é finoncicdo, sem rea juste
, e sem correção monetária. O preço
é fixo mesmo. Você sabe quanto e

até quando -pcqcro. A escritura vem

junto com as chaves, sem hipoteca.
Converse com um de nossos vende­

dores. Ele terá um plano de paga­
mento dentro de seu orçamento.

Apartamento tipo B - Living, um quarto, cozinho, bc­

nheiro e área de serviço.
63,05 m2.A Loqou é ·um caso à parte. Uma es­

nobado da natureza. Muito sol. Um
mar imenso, Dunas muito brancas.
Morros e urnvcle cobertos de vegeta­
ção agreste, A Lagoa da Conceição
tem baleeiras, coco, tarrafa, arras­
tão. E pescadores, 'Caldo de camarão

'.
e siri �echeado. Comidas famosas re-

gados à caipirinha de caninh� criou­

la e limão galego,

Arejados. Bem acabados. Com
um ou dois quartos e demais depen­
dências. Projetados por Niemeyer. Só

,

para trinta. Trinta privilegiados. Trin­
ta famílias que logo estarão gozando
as delícios da Lagoa da Conceição
e do Centro Internacional de Turismo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANTONIO CARLOS

o instituto de Previdên-:

cia do Estado de Santa Ca­

tarina Ipesc - assinou con­

vênio com a Prefeitura Mu­

niçipal de Antônio Carlos,
destinado a prestação de

assistência médica, amparo
social e conc.essão de em­

préstimos simples e casa

própria aos funcionnários

daquela Prefeitura. O ato

teve a presença do Presi-
f
dente do Ipesc, Luiz

Alberto tle Cerqueira Cin­

tra, do Prefeito Adelino
Gretzer e do representante
da Secretaria de Serviços
Sociais, Guido Locks.

RIO DO SUL

Um curso de licenciatu­

ra curta em Ciências com

duração de um ano, deverá

funcionar em agôsto próxi­
mo em regime de tempo
intensivo na cidade de Rio

do Sul. A informação foi

prestada pelo professor
Viegand Eger, diretor da

Faculdade de Administra­

ção de Emprêsas do Alto

Vale do Itajaí. O curso que
será instalado em convênio

com o Ministério da Edu­

cação e Cultura e Secreta­

ria de Educação, objetivará
a licenciatura de profes­
sores para lecionarem nas

escolas de 50. e 80. grau.

CRICIUMA

O presidente da Federa­

ção das Indústrias do Esta­
do de Santa Catarina, Ber­
nardo Wolfgan Werner,
esteve ontem em Criciúma

acompanhado do professor
Alcides Abreu, diretor

-pr e sidente do Departa­
mento Regional do SENAI
e presidente do Conselho

Superior da FINASC.
O titular da FIESC che­

gou por volta das 17 horas,
sendo recepcionado no tre­

vo de Vila Nova e em se­

guida visitou a Cerâmica
Criciúma S/A. Às
18h30min reuniu-se na se­

de do Sindicato dos Mine­
radores com dirigentes de
classes econômicas, empre­
sários do carvão, Associa­
ção Comercial e Industrial
de Criciúma para discutir
os problemas relacionados
às indústrias e comércios
do Sul do Estado.

NAVEGANTES

O asfaltamento da va­

riante da BR-101 até a se­

de do município e a cons­

trução de uma ponte ligan­
do o município a Penha,
foram as principais reivin­

dicações apresentadas on­

tem ao Governador Co­
lombo Salles pelo Prefeito
José Juvenal Mafra, de Na­
vegantes. A audiência
aconteceu ontem l tarde
no Palácio dos Despachos
e dela participou também
o Prefeito Abelardo Cor­
reia; daPenha e o Deputa-:
do Nilton Kucker. Além:
da ponte, o Chefe do Exe­
cu tivo de Penha solicitou
ainda a instalação da rede
elétrica para a localidade
de Santa Lídia.

MORRO DA

FUMAÇA
A Câmara Municipal de

Morro' da Fumaça aprovou
indicação 90 vereadorWal­
demar Silva, extinguindo a

taxa de melhoramento de .

rodovias que vem sendo re­

colhida pela Prefeitura Mu­
nicipal. Na justificativa, o

edital alegou que nem to­

dos os contribuintes estão
recolhendo a taxa de ben­
feitorias com regularidade,
motivo pelo qual seria me­
lhor abolí-la totalmente.

A cidade de Blumenau
continua liderando na arre­

cadação do ICM Com
Cr$ 7046 942,79, segun­
do o demonstrativo do re­

colhimento do tributo re­

ferente ao mês de mai� úl­
timo, elaborado pela Asse­
ssoria da Secretaria da Fa­
zenda. Em segundo lugar
está Joinville com

Cr$ 6487 199,62 arreca­
dados nesse mês e em ter­
ceiro Lages com

Cr$ 2 965 757,45. Floria­
nópolis arrecadou
Cr$ 1 468 845,46, não es­

tando computada a arreca­

dação do subdistrito do
�Estreito.

Novo mercado é
mais funcional

Joinville (Sucursal) - O Mercado Municipal de Joinvi­
lle acaba de ser completamente remodelado pelo Depar­
tamento de Serviços Urbanos, com a instação de novo

frigorífico além de balanças especiais, próprias para este

tipo de comércio. Todos os atendentes do mercado pas­
saram a usar uniformes especiais desde o começo deste

mês, dando assim maior higiene do local e uma imagem
completamente melhorada do ambiente.

O Mercado Municipal de Joinville localiza-se no cais
Conde D'Eu e tem merecido especial tratamento por par­
te do Departamento de Serviços Urbanos responsável di­
reto pela organização daquele local, onde diariamente
centenas de joinvilenses adquirem produtos e alimentos
necessários para sua alimentação. A nova melhoria no

mercado, possibilita a conservação do peixe, possuindo
vitrines especiais onde o pescado é exposto, para venda
ao público.

Bom Jardim

terá saúde

melhorada
O município de Bom

Jardim da Serra vai ter

uma Unidade Sanitária do

Departamento Autônomo
de Saúde Pública, em vir­
tude de convênio firmado
entre a Secretaria da Saúde
e a Prefeitura local. O con­

vênio visa a prestação de
uma assistência integral l
saúde, através da reunião
de recursos humanos e fi­

nanceiros, prevista no Pro­

jeto Catarinense de Desen­
volvimento. Estabelece o

acordo que a Prefeitura

compromete-se a ceder o

local para o funcionamen­
to do novo Posto de Saú­

de, responsabilizando-se
pela manutenção do pré­
dio e contratando dois
funcionários auxiliares de
saúde pública.
À Secretaria da Saúde

caberá a assistência médi­
ca, por intermédio da
"assistência materno-infan­
til dos adultos, programas
de imunizações, educação
sanitária e saneamento do
meio. A contratação de
médico para a prestação de
assistência ambulatorial

competirá, igualmente, l
Secretaria. Outra obriga­
ção está relacionada com o

fomecimento de medica­
mentos básicos, de modo

gratuíto, aos pacientes
classificados de casos so­

ciais.

Campanha
·.auxilia
'menores

Lages (Correspondente)
Ao regressarem da ex­

cursão oferecida pelo
Lyons Clube de Lages aos

vencedores da Ginkana, 37
alunos do 10. e 20.,Cientí­
fico do Colégio Diocesano
promoveram uma campa­
nha objetivando angariar
tijolos para a construção
de um centro de mão de
obra para o menor desem­
parado. A equipe vencedo­
ra da Ginkana conseguiu
levantar a soma de
CR$ 12 mil, além dos tijo­
los, que permitirão o iní­
cio das obras do centro de
mão de obra dentro de
poucos dias.

O Lyons Clube, encar­
regado da campanha-cpró
-construção do centro, in­
formou que mais de
CR$ 16 mil foram levanta­
dos nestes últimos dias,
além de uma grande quan­
tidade de materiais de

construção. A Prefeitura
municipal está prestando
apoio ao movimento e pos­
sibilitará com recursos fi­
nanceiros solucionar os

principais entraves à exe­

cução da obra.

.
.

Alto Vale do Itaiaí faz
Mini Proieto Rondon

Rio do Sul (Correspondente) - Cerca
de setenta universitários da Faculdade de

Administração de Empresas do Alto Vale
. do Itajaí iniciaram uma operação de pres­
tação de serviços, a exemplo do Projeto
Rondon, objetivando a integração dos

municípios do Vale. Diversas áreas de tra­

balhos foram defmidas pela comissão en-
.

carregada da operação. Outros estudantes
de Medicina, Serviços Sociais, Engenharia,
Letras aderiram ao movimento iniciado
no interior de Rio do Sul.
ASSISTÊNCIA

Além de palestras sobre Economia'

Administração, os estudantes prestarão
serviço de orientação sobre organização e

estrutura das prefeituras, serviços de se­

cretaria, contadoria e pessoal, obras e es­

trutura política dos municípios. No setor

de saúde desencadearão uma campanha mês.

Madureza de- Joinville
começa com quase 2 mil

Joinville (Sucursal) - Cerca de dois
mil estudantes iniciam hoje em. Joinville
as provas dos exames supletivos dos 10. e
20. ciclos, cujo local de realização é o Co­

légio Celso Ramos. 661 candidatos inscre­
veram-se para os exames do primeiro ci­

clo, enquanto mais de 1.200 estão pron­
tos a prestar as provas' das matérias cons­

tantes do currículo de segundo ciclo,

O professor Eládio de Souza, diretor
do Ginásio Celso Ramos informa que
mais de 80 professores foram convocados

preventina contra doenças e alertarão a

população sobre a necessidade de cuida­
dos- sanitários em geral. A reforma do en­

sino será o ponto alto no setor educacio­
nal. Além de procurar imprimir a nova

fílosofía educacional vigente em nosso Es­

tado, os acadêmicos desenvolverão cursos.

sobre a nova sistemática educacional. Ain­
da na área educacional, procurarão moti­

var a população no sentido de elevar os

padrões culturais e artísticos, apresenta­
ção de peças teatrais, organização de bi­
bliotecas e estímulo à preservação dos
bens históricos de cada região. Os estu­

dantes do curso de Assistência Social pla­
nejaram a criação de centros sociais como

foram de agregar as comunidades em tor­

no de objetivos comuns. A Operação de­
verá ser desenvolvida durante todo este

para a fiscalização das provas, que deve­

rão ocupar 24 salas de aula do estabeleci­
mento. O movimento em Joinville aumen­

tou bantante desde o dia passado, em vis­

ta da contínua chegada de estudantes, no­
tadamente dos estados do Paraná, São
Paulo e Rio Grande do Sul. Diariamente,
com exceção de domingo, serão realiza­
dos cinco provas para os dois ciclos, co­
meçando o primeiro exame ls 8 damanhã
e o último às 20 horas. Os exames supleti­
vos (madureza) que hoje começam, termi­
narão na segunda-feira ã noite.

Joinville quer inaugurar
melhoria no aeroporto
Joínvílle (Sucursal) - o prefeito Ha­

rald Karmarm seguiu ontem à tarde para

Brasília, a fim de manter encontro com o

Ministro. Araripe Macedo, da Aeronáutica.

Segundo informações da assessoria de im­

prensa da municipalidade, o chefe do exe­

cutivo joinvillense, durante audiência qúe .

manterá hoje com aquela autoridade, de­
finirá a data para inauguração da nova es­

tação de passageiros no aeroporto de Cu­

batão, construída com financiamento fe­

deral.
o A mesma fonte assinalou que possi­

velmente seja estabelecido um dla entre o

período de 17 à 28 deste mês para a efeti­
vação do ato inagural, que deverá contar

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

FUNDÓ DE ASSISTÊNCIA AO
. TRABALHADOR RURAL

FUNRURAL
COMUNiCADO

O FUNRURAL comunica aos trabalhadores rurais e

seus dependentes que os benefícios a que têm direito - apo­
sentadoria, pensãoe auxílio-funeral - podem ser diretamente
tratados pelso interessados, porque é absolutamente desneces­
sária a interferência de procurador. Portanto, os trabalha­
dores 'rurais e seus dependentes, amparados pelos benefícios
do PRO-RURAL, devem se dirigir pessoal e diretamente ao

Representante Local da cidade mais próxima de seu domicí­
lio; ou solicitar a colaboração do Sipdicato da categoria pro­
fissional ou' patronal. Essa orientação foi estabelecida exclusi­
vamente em defesa dos interesses da família trabalhadora do
campo, a fim de poupar-lhes despesas inúteis, e evitar explo­
ração por parte de indivíduos inescrupulosos.

O FUNRURAL só aceita PROCURAÇÃO dos proces­
sos de habilitação aos benefícios do PRO-RURAL, quando o

interessado estiver comprovadamente impossibilitado de se

locomover. A PROCURAÇÃO só será válida depois de visada
pelo Representante Local do FUNRURAL.

com a presença do Ministro Araripe Ma­
cedo.

A OBRA
A nova estação' possue uma área de

600 metros quadrados construídos, tendo
os trabalhos de execução sido realizados
num prazo de seis meses. Juntamente, de­

verá ser inaugurada uma área urbanizada,
com aproximadamente 30 mil metros

quadrados e cujo preço deverá superar o

da estação de passageiros, estando orçada
em 326 mil cruzeiros. Os trabalhos de

construção foram realizados pela Engepa­
sa - Engenharia do Pavimento S.A. - em­

presa vencedora da licitação pública efeti-
.

vada pelo Ministério da Aeronáutica.

ANUNCIE
EM

.0 ESTADO

PRONTA ENTREGA

EDIFICIO BOM ABRIGO
SOMENTE 3 (três) APARTAMENTOS

1 POR' ANDAR

A recuperação da ferti­
lidade de suas terras, no

município de Agronômica,
proporcionou ao agricultor
Frederico Korb uma' pro­
dução de dez vezes mais de
milho por hectare cultiva­
do. Suas terras, segundo os

técnicos da Acaresc, não

produziam mais de 600

quilos do produto por hec­
tare até a utilização de no­

vo sistema. Nessa mesma

área.lo Sr. Korb já produz
6.420 quilos de milho e

3.000 quilos de soja por
hectare cultivado. Para
obter esses excelentes' re­
sultados o agricultor de A­
gronômica além de recupe­
rar a fertilidade do solo,
plantou na época certa e

realizou os tratos culturais
segundo a orientação do

Serviço de Extensão Rural.
Outros lavradores do mu­

nicípio também estão imi­
tando o Sr. Korb.

Governo dá

20 mil para

rodovia
O Governador Colombo

Salles autorizou ontem a

suplementação de verbas

para o prosseguimento das
obras de implantação de
estrada da Serra do Corvo

Branco, destinando uma

parcela da ordem de
CR$ 20.000,00 mensais

para aquela rodovia. O do­
cumento foi firado no Pa­
lácio dos Despachos duran­
te audiência que o Chefe
do Executivo concedeu ao

Prefeito de Urubici, Sr.
Estevão Ghizoni. O ato
contou ainda com a pre­
sença do Vice-Prefeito Na­
tal Zilli, do vereador Ivo

Krieger e do empreiteiro
José Orlando Ozol, respon­
sável pela construção da

estrada, que permitirá a li­

gação de Urubici ao litoral
catarinense, via Tubarão.
O deputado Fernando Bas­

tos, representante do mu­

nicípio na Assembléia Le­

gislativa também se fez

presente ao encontro entre

os visitantes e o Governa­
dor do Estado.

. AgronomicCl
melhora sua

produção
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
TRIBUNAL DE JUSTiÇA

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça de Santa Cata­

rina, em sessão ordinária de quinta-feira, dia 06.07.1972, julgou
os seguintes processos:

1) Agravo de Instrumento no. 517 de Xanxerê, agrtes. João

Alves de Quadros e s/m e agrdos. Fracelino Antunes de Maia e

sIm.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao agravo.

Custas ex-lege.
2) Agravo de Instrumento no. 509 de Campos Novos, agrte.

Instituto Nacional de Previdência Social e agrda. Maria Venturin

Carlotto, por .si e sua filha menor Eunyce Rita Carlotto.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso, por

incabível na espécie. Custas pelo agravante.
Acórdão assinado na sessão.

3) Agravo de Petição no. 2.860 de Itajaí, agrte. Rudolfo Weise

e agrdo. Cláudio de Souza Ferreira.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso por

intempestivo. Custas pelo agravante.

4) Agravo de Petição no. 2.855 de Urussanqa, agrtes. Dr. Juiz

de Direito, ex-officio e o I.N.P.S. e agrdo. João Olivio.

Relator: Des. IVOSELL.
.

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

9iligência. Custas a final.

, Acórdão assinado Da sessão.

5) Apelação de Desquite no. 3.229 de Blumenau, apte, o Dr.

Juiz de Direito da la. Vara, ex-officio a apdos. Nilson Idone

Biavatti e Ingrid Biavatti.

Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação de Desquite no: 3.639 de Gaspar, apte, o Dr. Juiz

de Direito, ex-officio e apdos. Wendelino Hang e Helena Hang.
Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.

Acórdão assil'lado na sessão.

7) Apelação de Desquite no. 3.793 de Blumenau, apte. o Dr.

Juiz de Direito da 1 a. Vara, ex-officio e apelos. Nilton Kurt

Winkler e Ruth Winkler.

Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

.diligência. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

8) Apelação de Desquite no. 3.685 de Lages, apte. o Dr. Juiz

de Direito da la. Vara, ex-officio e apelos. Carlos Ernani Varela e

Izabel Baqueti Varela,
Relator: Des. I VO SE LL.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.

Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação Cível no. 8.184 de Florianópolis, apte. o Dr. Juiz

de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do

Trabalho, ex-officio e apela. Comercial Revendedora de Automó­

veis Ltda.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento para julgar .a autora carecedora da ação. Custas pela

apelada.
10) Apelação Cível no. 8.243 de Araranguá, apte, o Dr. Juiz

de Direito, ex-officio e apdo. Carla Erba do Brasil S.A. Indústria
, Ou ímica Farmacêutica.

Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e deter­

minar a volta dos autos a douta' Procuradoria Geral do Estado

para que se manifeste sobre o mérito da causa. Custas a final.

11) Apelação Cível no. 8.361 de Araranguá, apte. o Dr. Juiz

de Direito, ex-officio e apdo. Laboratórios Lepetit S.A.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e deter­

minar a volta dos autos a douta Procuradoria Geral do Estado

para que se manifeste sobre o mérito da causa. Custas a final.

12) Apelação Cível no .. 8.489 de São Bento do Sul, apte,

Paulo Fleischmann e apda. Prefeitura Municipaj de Rio Negri­
nho.

Relator: Des. MAY FILHO.

Decisão: Por votação 'unânime, não conhecer da apelação e

determinar a remessa dos autos ao Egrégio Tribunal Regional do
Trabalho da 43. Região. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

13) Apelação Cível no. 8.420 de São Bento do Sul, aptss. e

apdos. Rosemir Pacheco e Luiz Pacheco.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, conhecer da apelação e dar-lhe

provimento para anular o processo a partir do despacho sanea-

.

dor, inclusive. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

14) Apelação Cível no. 8.440 de Itajaí, apte. Regina Miranda
Santos e apdo, Bonifácio José Pereira.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso, re­

meter os autos. ao Egrêgio Tribunal Federal de Recursos. Custas

na forma da lei.

Zenon Vitor Bonnassis Filho

Diretor, em exerclcio.

COMERCIAL EOUI'PAMENTOS LTDA.
Rua Nunes Machado, 17 - fone 27-31

FLORIANÓPOLIS - sc.

INFORMAÇÕES E VENDA:
IMOBILIÁRIA ANDRADE RAMOS
Rua Felipe Schmidt - 51 - sala 7 -

Galeria Jacqueline.

Oferece pelos melhores preços:
.....

TAGUS - DIMEP

Toda a linha de relógios TAGUS, tais como: Relógios de

pontos e diversos modelos, com 5 anos de garantia; Relógios
decorativos para residência, escritórios, repartições, etc.; Re­

lógios de Vigia, protocolo, mão de obra, de fachada, etc.

,LUMOPRII\IT - Fotocopiadoras.

.

.

Fotocopiadoras tamanho offcio., duplo offcio eletrostáticas.
Gravadoras eletrônicas de Stencil. Guilhotinas elétricas, pico­
tadeiras, grampeadeiras, mimiógrafos, máquinas impressoras
Off-Set, etc.

Consulte-nos sem compromissos.
Solicite Demonstrações.

Tudo com assistência técnica.

- 3 dormitórios - com armários embutidos
- cozinha e sanitário social revestido� de PAVIFLEX E REVIFLEX
- sala e dormitórios revestidos com tapete de NYLON
- área de serviço toda revestida de PAVIFLEX e REVIFLEX
- Garagem para todos os apartamentos
- Vista maravilhosa para o mar

- Excelente localização
-140 m2.
-Dependência ,de ernpreoada completa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Barata em
Mais de cinco mil pessoas
na maioria trabalhadores

rurais, -- assistiram ontem,
numa praça pública, em Chapecó,

a entrega dos 10 títulos de

aposentadoria aos velhos homens
do campo, todos

com mais de 65 anos de idade.
A entrega foi feita

pelo Ministro do Trabalho, Júlio
Barata e contou

ainda com a presenta do
Governador Colombo

Salles, presidente
do Funrural, Líbero

Massari, e diversas outras
autoridades.

Após a cerimônia de entrega de

,títulos, as autoridades
foram recepcionadas com um

almoço num clube local.

•

anunciase

I, 2planos
, ,

I

'.

,Importantes

se' pudesse anunciar que o

homem do campo encon­

trou' a justiça que há sécu­
los esperava;'. Ao final
.dísse .que iria subscrever o

telegrama enviado pelos
governadores do Sul visan­
do a solução dos proble­
mas dos suinocultores ca­

tarinenses.

Da enviada, especial,
Elaíne Borges o Ministro
do Trabalho e Previdência

Social, Júlio Barata falan­
do ontem a O ESTADO,
durante o' almoço que lhe
foi oferecido em Chapecó,
informou que dois impor­
tantes planos' de sua Pasta

já estão prontos e deverão
ser divulgados ainda' este

mês. Um é o Plano Nacio-,
nal de Valorização do Tra­

balhador, o outro é um

grande Fundo destinado à

ampliar, aperfeiçoar e sus­

tentar a assistência médica

no Brasil, à medida que ha­

ja demanda maior face à

expansão demográfica do
País". Com alegria e com

muito humor disse o Mi­

nistro que "considero isso

uma bomba, no bom senti­

do".

sidente da Fetaesc, Walde­
miro Bellini e o do deputa-.
do João Cândido.Linhares, .

o Governador Colombo

Salles fez pronunciamento
manifestando ao Ministro
do Trabalho o reconheci­

mento do povo catarinense '

por trazer àquela região os

benefícios de sua pasta a

e sta gente que também

ajuda a construir o Brasil".
Falou ainda no problema
enfrentado autualmente

pelos suinocultores relati­
vo à baixa do preço do

quilo do porco pelos frigo­
ríficos, frisando que "não

pepnitiremos explorações
nesse sentido", no que foi

aplaudido pelas quase cin­

co mil pessoas que assisti­

ram a solenidade. Infor­
mou ter sido enviado tele­

grama ao Ministro da Fa­

zenda, assinado pelos três

governadores
.

do Sul do
País, visando a solução do
problema. A medida - fri­
sou - não é demãgógica,
mas sim uma permanete vi-I

gilância pelos interesses au-

tênticos do povo catarí­
nense".

estender um manto de si­

lêncio sobre essa realização
notável do Governo do
Presidente Médici, mas, em
verdade, já se pode anun­

ciar, de acordo com estu­

dos, que cada trabalhador

,r�ceberá .a importância
correspondente a um 140.
salário".

Um italiano divertido, Fonini: namorar é saúde
No momento o título de aposentadoria para José Fo­

nini, 77 anos, de Xaxim, nada significa, pois é só papel, o
dinheiro só vou receber no mês que vem". Com uma

branca barbicha, alto, vigoroso e voz grossa, o velho José
mais parece um personagem dos contos de Ernest

Heminghay, que tira da vida o máximo proveito possível.

José Fonini tem 11 filhos e netos, tantos "que já
perdi a conta". Trabalha ainda, fazendo cestos de vime

que "até corto as mãos pra fazer". Quase ficou brabo
com a reportagem quando indagou do trabalho, respon­
dento firmemente: Então, agora é que começo a traba­

lhar, pois sou muito forte ainda".

Namorar para Fonini é saúde, por isso não perde tem­

po. Casou uma vez, enviuvou e depois foi namorar. Da
primeira vez se deu mal, amoça me disse que não". Daí
então o pedido: "Me arranja por aí uma moça, mas tem

que ser muito papuda pra prosear comigo, senão não

serve". As "papudas" pois que se apresentem, José
Fonini está à espera e já conta ao menos com o dinheiro
certo da aposentadoria.

ii
DEMOCRACIA

HUMANISTA
E continuou: "Não ha­

verá nunca um meio ideal
e perfeito de estabelecer
um nivelamento total, mas
também nós não aspiramos
a implantar no Brasil aque­
la forma de nivelamento

capcioso e errada que se

verifica nos países radi­
calmente socialistas. Não
vamos estabelecer no País
um nivelamento ao nível
da miséria, mas vamos fa­
zer a nível de nossas reais
necessidades" .

Mais uma vez o' Minis­
tro Júlio Barata falou aos

trabalhadores rurais, e

também' de improviso e en­

tusiamado: foi durante o

almoço oferecido às auto­

ridades no clube de Caça e

Pesca de Chapecó. Entre
outras coisas, disse que
a"política que garante a

verdadeira paz social no

Brasil é aquela que se defi­
ne em primeiro lugar pela
necessidade de harmonia

permante entre O capital e
o trabalho, pelo respeito
ao direito da empresa de se

enriquecer e progredir, pe­
lo respeito conjunto ao di­
reito do empregado de se

enriquecer .também, de e­

voluir socialmente, de se

engrandecer para ser parti­
cipante".

O entusiasmo do Minis­
tro foi fato marcante du­
rante toda sua permanên­
cia em Chapecó - cerca de
três horas - ond.e foi fazer

entrega dos 10 títulos de

aposentadoria a agriculto­
res da região beneficiados

pelo Programa de Assistên­

cia ao trabalhador Rural,
em vigor desde janeiro do
corrente ano. De lá até a­

gora 135 mil trabalhadores
rurais já receberam sua

aposentadoria, conforme
ele mesmo anunciou· no

seu discurso feito na Praça
Getúlio Vargas de Chape­
có, ao meio-dia.

Com 9;;2 anos, José Furlanetto não admite parar de
,

! ! trabalhar, apesar de ter recebido ontem, das mãos do

I: Ministro do Trabalho, Júlio Barata, o título de aposenta­
doria, que lhe dá direito a receber mensalmente

CR$ 135,00. Gordinho, forte ainda - apesar da idade­
e com um in�rível senso de humor, José Furlanetto tam­

bém participou entusiasmado do almoço oferecido às aú-

I "'I toridades em Chapecó. Natural da Itália, de onde veio

II com 8 meses, com filhos e netos "aos montes", o velhi­
•

I nho é ainda um forte, pois "o trabalho pra mim ainda é

saúde". Com um riso gaiato e olhar maroto, José Furla­
netto salienta que "meu serviço lá em Seâra é maior do

que uma galinha". Quanto ao dinheiro que receberá
mensalmente acredita que "dá pra doença e pra visitar os

Iii filhos, às vezes e também pra me sustentar pois já estou

I, perto da viagem comprida e aqui não incomodo nin­

i!/ guém". A galanteria ainda é um fato no simpático Furla­

,
netto, que alimenta certa esperança de casar; "aí então

"

junto mais dinheirinho".'Enfrentando a vida "devagar,
pois tenho juízo ", o mais velho aposentado pelo Prorural
ainda anda um quilômetro a pé, com muita tranquili­
dade.

Lembrou então as pala­
vras do Presidente Médici,
ditas em seu último pro­
nunciamento à Nação:
"Não temos a ilusão nem a

veleidade de resolver da

noite para o dia os proble­
mas brasileiros. Não temos

a vaidade de pensar que es­

tamos dando para o País as

melhores fórmulas. Aceita­
mos democraticamente to­

das as sugestões e críticas

construtivas, mas ao mes­

mo tempo queremos reali- .

-zar aquilo que é o ideal do

governo revolucionário, di­
to pelo Presidente Médici:
"Uma democracia huma­
nista" .

Em discurso de impro­
viso, o Ministro do Traba­
lho afirmou que aquele
momento tinha uma signi­
ficação especial para o Go­
verno e também para o po­
vo, já que significava "a re­

denção do trabalhador ru­

ral", pois foi preciso que
houvesse a Revolução de

Março e que surgisse um

homem da envergadura do
Presidente Médici para que

•

Falando sobre o Progra­
ma de Integração Social,
frisou que "ainda não há
uma conscientização com­

pleta do trabalhador brasi­
leiro com relação ao que
seja e ao que vai ser o PIS.

Forças negativas procuram

REDENÇÃO
Após o discurso do pre-

No campus

o 'Fogo
Simbólico

li Alunos do Colégio de

Aplicação, outros estudantes,

11.1' I
professores e dirigentes universi­
tários aguardavam ontem o Fogo

I

Simbólico, da Pátria, que chegou
às 10 horas ao campus da Trin­
dade precedido, de veículos da
Polícia Rodoviária Federal e de
alunos da Escola Básica Hilda-

I' II', Teodoro Vieira. Após o haste a­
mento das Bandeiras do Brasil,
de Santa Catarina e da Universi­

dade, procedido respectivamente
pelo Reitor Roberto Lacerda,
Vice-Reitor Hamilton 'Schaeffer
e professor Osvaldo Cabral, falou
a estudante Sílvia da Silva, abor­
dando a importância da corrida
do Fogo Simbólico por estabele­
cimentos de ensino da Cidade.

Em nome da Universidade
discursou o

'

Vice-Reitor Hamil­
ton Schaeffer, afirmando que "a

jornada cívida do Fogo Simbóli­

co, onde todos comparecem, ré­

presenta uma demonstração de

unidade, de congraçamento e de
,

integração dos filhos desta Pá­
tria". Disse que "no ato signifi­
cativo do Sesquicentenário da

Independência, saudamos a Pira
da Pátria, todos consorciados, e

oferecemos ao nosso País nossos

sacrifícios, nossas renúncias,
num gesto significativo de filhos

que tudo querem sem nada pedir
ao Brasil"

'

O Fogo Simbólico permane­
cerá vários dias no 'campus uni­

versitário, dentro do programa
estabelecido, que estabelece suas

passagems por diversos estabele­
cimentos de ensino.
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Heitor Penteado
Hor.to FIO'restal
Ipíranga
Itaim
Itaquera
Jabaquara'
Jardim America
Jardim Paulista
I,.apa
l.argo do Arouche
Liberdade
L117 '

1\1ajor Dloro
Marconl
Marecl\al Deodoro
Moóca
Nações llnldas
Nossa Senhoril do, O'
Paraíso
Pari
Pauia Souza
Penha
Perdizes
Pinheiros
Praça Julio Me�qul\"
Rangel Pestana
Santa C1!cilia
Santa Eflgenia
santa Rosa
Santana
Santo Amaro
São Bento
São Judas Tadeu
São Miguel Paulista
S.nador Queiróz
Siqueira Bueno
Tatuapé
Tucuruvl
Turiassu

, Vila. Anastacio
Vila Carrão
Vila Formo,,",
Vila GuUherme
.Vi!a Gustavo
'Vila .JagUara
Vila LeoJ)��dina
Vila Maria
Vila Mariana
Vila Nova Conceição
Vila Prudente
Vinte e Cinco de Março
Vinte e Quatro de Maio
SERGIPIi
AracaJu
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BANCO BRASILEIRO'DE 'DESCON·TOS S.A.

", � •••••••••••••••• �
•• ? ••••• � •• : •••••••••••••••••

·Mandaguaçu
Mandaguari
Mariáiva

.

Maringá
Nova Esperança
·Palma's·
Pa:lin"ira
Paranaguá
Paranavaí
Ponta" Grossa
·Rolaridia
·Santa ·AmeIia
Santa Cruz do Monte 'Castelo
São, João do Caiuá
São' Mateus do' Sul
São· Pedro 'do Iva!
Sertanópolis'
,Terr;!. Bo..
Umuarama

. PERNÀMBUCO
Recife:

.

Centre-
Conde. da Boa Vista
Imperador

..

Maciel Plnhéiro
PIAU(
Terezina

RIO DE JANEIRO
"Barra Mansa
.Campos
Duque de Caxias
Niterói

.

Nova Iguaçu
Petr'ópolis
Vàlta Redonda
RIO GRANDE DO NORTE
Natal.
RI.O (i,RANDE DO SUL
Bagé
.Caxias do' Sul.
l'elQtas .

Pôrto Alegre:
Andradalr
centro'
FarrapQS.
Passo D'Areia,
VOluhtarios da Patr"

·Rlo· .Grande
Sànta Maria
�l(l. Leopolgo
,SA.I'�rA Ç�1:ARUfA
A,aranguá

.

. .

B:alneario do Camboriu"

. 1.110.125.3O,Z.25
730.412.249,15.
539.162.239';31

-:- .
...,...-

1.150.436.80
, ...
""-,-

228.899.555,89
304.292.372.56
23. 0Ql1. 469.83
1.831:366,29
�.128.8i4.20
4.563.336.15

.15 .. 336.986.65

OUTROS, CR'EDITOS'
Banco Central - Recolhlmentoio • . . ..

.

Compensação - Nossa Remessa " ..� , ....••.•....• : .

Compensação -' A Remeter • • . • ..

Compensação - A Devolver . . • ' :
.

Cheques e Ordens a Receber .' . • . " ..

.:A.d,lantamcnto si .Cambiais. e Contra·t08 de'· Cambio :: ..

Cr�ditos em �iquidação �.: r •• �.' "! ; •••••••••••••••••••• '

Acionistas - Capital a Realizar . . . . . .. .. . . . . .. . . . . . . .. ..
'

..

Devedores por Créditos Liquidados no Exterior· , • • • . '.' .' •... :
Correspondentes no País ....•.•.•.••........•.•••

'

••.. , ..•.. .' , •• : .•• ., .•• , ..•.••
.�atriz. Depart. e Corresp. no Ext.rior em MoedaS'· oEStrangetr��;, � .

·
Matriz. Depart. e Corresp. no �t,!r�or ,j)!I\.1\1o�as ..Nacional " ..•.•• " •.•..•.
Departamentos nr> P"fs '. . . • . . , ,.

·.�tras Contas ..••• 11' " •.••
�

•.• � ••••••.• ; •• "' >� ••••••••••••••••••••••
----'-----

VALORES E BENS
TítUlos à Ordem d? B�co Fp..n�al, , .. , � , , .

Letras dr. Tesouro· NaCIonal' e Títulos FederaIS ••.• ....•..............
T�tuiQ� Estaduais e Municipais. • • . .'. • ' .

Va�ores em Moedas Estrang,tr&s . . . . , ', .

· Outros Valores ; .................................•. '

.••.. " ...•....

Sociedade de 'Capital Aberto - 239:104 Acionistas

Cadastro Geralde Contribuintes - Inscrição n.? 60.746�948

MA':ÇRIZ � Cidade de Deus - 'Tel.: 48.;9000 - OSASCO ..: SP
AGENCIA NOVA CENTRAL - Av. Ipiranga, 210 - SÃO PAULO

AGENCIA CENTRAL':' Rua, 15 de Novembro, 233 e Alvares Penteado, 164 a 180 - SÃO PAULO
CAIXA POSTAL, 8.250 - ENDEREÇO TELEGRAFICO' "BRADESCO"

.

CAPITAL E RESERVAS ., :,....... c-s ·518.431�276,41
BAL�ÇO .EM 30 DE JUNHO DE 1972, COMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DA ·MATRIZ E ,448' DEPARTMmNTOS,

·Mercado dao Flares
.Praça: Saens Pena
Sáo Cristovão

'�����'i.l� lnl\aunia

sse Lui","
MArO: GROS:S.O
Aquídauana
Campo' Gtânrié
Corumbá
Cuiabá
Dourados

, :���ap��ã SUl
ROlldonópolls
Três Lagoas
MINAS GERAIS
Belo·.,Harizonte .

Governador Valadares
JUiZ'· de Fóra

.

Uberaba .

Uher'Iandía,
PARA!
Belém do 'Pará
PARAIBA··
João Pessoa.
PARANN

.

Apucaran.
Arapongas
Assaí

.

Astorg"
Bandeirantes
Bela. Vista do' Paraíso
.Cambarâ ,

Caml:>é.. .

Campo, Mourão
C:alJCav�l
Cíancrta
Clevelandía •

Coloradá
"

Cornelio Pi'ocopio
Cruzeiro DJOeste
CÍlriti'h4:

.

"Cehtro
: ·Moi>,.tU1hóli Celso"
Florai, .

Goio·Erê.
Guárapuava
.JJliporã
Icaraima
Itambé .

Janqaiá do Sul
:t.lu,a do.' Par.al)á
Lonélrtn.·

• •••• J •••••••••••••••••

Blumenau
Boa Vista
Braço do Norte
BrU.9que
Caçador
Campos NOVaI(
Canoinhas
Capimal
Chapecõ
Concordia
Crícíuma
Curitibanos
Florianopolis:

.

Centre-
Estreito

Gaspar
Ibírama
Imbituba
Indaíal
Itaíaí
Ituporanga
Jaraguá ', do Sul
Joaçaba
Joinville
Lages
Laguna

. Lauro Muller
Mafra
orícans
Porto União
.Rio Negrinha
Rio do Sul
Santo Amaro da Iml;>eratriZ
São Bento do Sul
sãc- Francisco do Sul·
São Joaquim
São José do Cedx:o
São Miguel D'Oe<!le
Taió

.'

Tijucas
Timb6
TUbarão
Unissanga.
-.Vi4eira
JÇanxerê
SAO PAULO - INTERiOR
Adamantina
AguaI'
Agudos
.Alvarea. Macl\ado
Americana' .

AllIeriCl> �raslliens•.
Andr�dina

Araçatuba
.Araraquara
Araras
Arthur Nogueir�
Assís
Avaré
Barírt. .

Barra Bonita
Barr'etos

,

Barrlnha
Bauru
Bebedouro
Bilac

..

Birij:ui
Bonfim Paulista
Baracéia
'Botucatu
Brás Cubas
Brauna
Brodosquí
Cabreuva
Caçapava
Cafeláildla
Campínam
Carmo
Centro
Vila Industrial

Candido Mota ,.

Carapicuiba
.Cardoso

. Castilho
Catanduva
Cerqueira cesar
•�iemellÚna
Cosmopolís .

Cosmorama
Cotia
CraviÍlho,
Crt,�'elrô
Diadéina­
Dracena
Duar:tui..
Eld�'l'.ado.
Fernan!l<ipoll5'
Ferraz'

.

de Vasconcelos.
Florida 'Paulista"

.

Franca:
Galia
Ga'l'ça
Getulina
.Gliaimbê
Gualra
Gtiaraça(
Guarantl

Guararema,
Gua�!'ti.nguet.•
Guariba .

GliarlLhos:
.' Centrá
Vila Gaivão.

H�rcuJ.andia,
Iacrí

,

lbaté
Ibírarema
Ibitiuva
·lgarapava
Indaiatuba
Indiana .

Inubia Páíúlsta'
Irapuru

,

Itaberâ
. Itapetinlll/lli
Itaporanga
Itariri

...

Hatiba
Itatínga
Itírapuâ '

,·Itu·.
.

,'Itupe:va ..

Jabotieabal
J�carei.. "

.

'Jacupíranga
Jardinópo!lS
JauJ .

.' '.

Junciiaf
.tunqueiràl'OÜ�
Juquiá

.

Laranjal Pa,ulistli
Lavínia

..

. Lençoís Paulil!ta
Lir,neira.

.

, Liris
Lorena
Lueella
Lutééià
Macatuba'
MariUa

..

,

jlfartlnopcillS.
MaJ.lá· .'
Meridiana. '

:M;randopolls
MQ�b das .. Cruzes
Mogi'Guaçu
Mogl Mirim
Monte Alto
Monte Mór
Murutinga do SUl
Neiva Odeseà

Oriente
'Osasco

.

Oswaldo Cruz
. Ourlnhos
Ouro Verde
Pacaembu
Paraguaçu Pau.llsta
Parapuã

...

Paulinla
Pederneira.
Pedretra
Pedro de Toledo
Penapalis
Placatu
Plndaml>nbanaaba
Pinhal
Piracicaba
Ptraju
Ptrajuí
Poá
Pompéía
Porto Feliz
Porto Fei retra
Praia Grande ..

Presidente Alves
Presidente Bernardes
Pres·.liente Prudente'
Presidente Wenceslàu
Promissão'

..

Queluz
, 'Quintana
Bancharfa
Regente Feijó
Reginopolis

.

Reg�1rQ
Ribeirão Preto:
Centro

. ,

:, Campos'Eliseos
RinopcAis
Rio Claro
Rió das Pedras
Salesopolis

..

SaIto Grande
. :Santa Cru� do ·Rio Pardo
.. Santa Fê do Sul'

.

Santo' Anastac!.o
Santo André:
Centro
General Glicério

Santos:
Centro
Ganzaga

,São Bernardo do Campo:
Centrl>

Rudge R���if
São Caetario do Sul
São Carlos

.

São João da Boi Vista
. Sã�'

.

José dos. Campal
. São José dq Rio Preto
São 'lolalluel
São Sebastião
Serra Negra
Sertãozinho
sete Barras
Sorocaba
Souzas

. Sumaré
Suzana.
TabatlÍlga
'raciuarittl1ra
Taquaricuba
Tatu!
Taubaté,
Teodoro ,.Sa!li'paiu
Torrinha"

'.

"Trémembé
Tupi
Tupi· Paulista
Valínhos
Valparalso
Vargem Grande do Sul
Vera Cruz
Vinhedo'
Votuporanga

SAO PAULO -'URBANAS
Agencia Central
Agencia Nova Central
Aeroporto
Agua Rasa
Alfonso Bovero
Augusta .'.

Avenid;i Ri�·
.. Branco

'Bairi'b do Limão
Iiarão de Limetra
Belém' :

BQm R�ttro
Brás
Brlg&deiro LUIZ' Alltonio
Butantã

'.

�:�bV�rde'
Cidade Varras.
Colonial
Cooooração
Grande Avell1da Paulista
Gu..iauna

Bens"

228.844.415.59

2:38(1.850:;308.51
.

lf,.983.193,95.
13.902..375.85

941.393.907,83
78.517.774,<1i 1.674.858.153..23

349 .284.226.fj3
4.753,73

16.760.00
46.403,59,

67.844.166.25 417 .196".339.�0
• '.' ••••••••••• 0'0 •• 0.0 '.' � •••••••• o.o.e ••••• � ••••••••••••••••••••••• 0:'••••• 0.0 ••

AMOBILIZADO
Imóveis de Uso,' Reavaliação e Imóveis em Construção •. , "., '.' .. , •..................

Móveis e Utensilios :.............................. 29.746.137.09
l\1aquinários .

.'
..

' .,l: '.' ., .'. ,,<', , , '.' 72.189.856,53

Almoxarifado � ' •.
'

•.• ;. 0·0 ...... ·, j •••••••••••••••••••••••••••••• 0'0 �,"••••••••••••••••••••••
.lllstalação da Socieóljde, • .• • .' .' ( , : ;' ; , '.: : '.

RESULTADO PENDENTE
Despesas Operacionais •.•• , , •.. , ; ; ; .

Despesas Administrativas •. ;, '. . • ..
, ..

Perdas DIVerSM: ',: ..•••..... ,

.• �._. •.� .•...••.•..• � .••.••....
'

.".r ••••••••••••••••••••••••
Despesas 'de ExerclCIos Futuros :' • • .;

'.' ..

·

Lu-cros u Perd'as •

. '.' . � ,;
.

• • _. •••••. ' •••••• " ••••••••••••" •
'
••••,' •• o' .,'••••••• � •••••••••••••••••••••• o, .,

72.Op1. 582.58

AJ..AGQAS
jVIaç.eió
AMAZONAS
Manaus
BAHIA·
.Varaçào de .Maria
:.'elia de Santana
Ilhéns·

.

..,piall'
.itabuna
Itapetinga
·JeqUié

.

Salvador:
Avenida
Calçada
c:entro_
Sé

VitoÍ'ia .da . Oonquísta
CEARA'

...

FOdaleza'
DI�TR''1'Ct. fEDERAL
Brasil,ia
ESPIRITO SANTO
Vitória
GOIÁS.
Ariapoiis.
Carmo 'do 'Rio Verde
;Céres
Go1anesia
Goianl':;':
Campinas
Ce·1tr�·

" Goiás
I.nl:mmas.
Itabe�aí .

ltapuranga
Jár'agui
Ja.�a! .

'

Miracema ...do '1:<ort�
PÍten'óPOllS

.

Porangafu'
'Rubiataba
.sã';' Mi>!uei. !lo .l\ragu2.ià.
Aruaçl<

. GÚANAlíARA
:jJa,ata Rjbetro.
Botaf·ogo
CaStelo'
Centro
Copacabana
Haddoclç Lobo
]p<4>e111.•

�;l1s::��:a.

.CONTAS 'DE COM",EN'SAÇ.AO·

TOTAL GERAL '.

227.721.300.62 ..

101.935.993,6:1,

7.012.486.1'"
336.669.780.38

.;....,_.
-.-

37.129 .288:2'5
37.129 . 288,25

.. .11. 236.904.924.39

16.382.454.783.13

• .,. � '" ••• fi- ••••• ._, •.••• ,. .: •• ; �.' �" ! • ! �'•••••••••• : •••• o' •••••••••••••••

PASSIV.O

NAÇ) EXIGIVEL'
De Domiciliados no País ;...•..•. ;, •.•........ 0'0 0'0 ••• ; .

De Domiciliadq� no Exterior '. • . • • o. • ••••••••••••••••••• 0.0 � ••••••• � • � • !-

2:50.000.000;00
250.000.000.00

��::i� �on;tf�t:l do'· Àti�o
•.•

:
..

:. �
..

:::::::::�::::::::: ::: :'::::::::::::::::::::::: :::::::::
Reservas e Fundos • . ..........•...••..........••

'

..•. 0.0 •••••• ;; • ó • '.' •••••••••••••••••••

EXIGIVEL
DEPOSITQS
A' Vista e a Curto Prazo,
Do PUblico ,

"" ·, :� ó : :.· .

De Domiciliados no Exterior
.

. , .

De' EntIdades 'Publicas' .: : ..••............ ;" �.

2 .306 . 079 . 446.12
-,,--

241.�.429.30

�E.sPESAS OPERACIONAIS
Juros· sôbre Depósitos a Vista e'a Curto Prazo . .

.

JUI'OS sôbré DepóSito,!, á Médio Praio" ..

.

: : � ",":, ..

.TUti>s sobre Otieiaçõeil com o Banco c�ir�' d�' 'li;á�li::' .::::::::::::::::::::::::::.Juros. sôb�.e. Outras ExJgibilidades ;
, ••. : •• :..• .' , ..••

Despesas de Comissões . . . . . . .
.

Despesas de Correção Monetária'
.. ·····,······ .. ··,.' ··.'· � .

.................................................................

DISPONIV'EL .••.
RE.ALIZAVEL
Empréstimos:

A' PRODUÇÃO , , , ,.,
AO COMERCIO "" .. • .. .. .. •.• .. . .. .

A' ATIVIDADES NÃO ESPECIF!CADAS : ....•....•.... ',' •..•...••.•
AO GOVERNO' FEDERAL., • '. ' " ', ,.; .

A' GOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS 1 .. 1 .. 1 .. 1 , •.

A' AtnARQUIAS. ;, .� , •. , , : .

A' INS'rITUrçpES FlNIiNCEIRAS .

.. .

·El\<LLElllRAS . HIPOTECARIAS., ., .' • , 'ó , .

' .• ' ••
'

•• '.0 � •••
'

••
'

••••• j:_ •.� ..... �;o •••••••••••••••••••••••• " ••• '.' ••••••••••• ,

A' MEDIO PRAZO
Do Publico
AJ Prazo Fixo I •. .' •

Com CorreçãG. :Monet4ria

Dé Entldades·Públicas .; .

1.593.'76.47
125.562.455.60

. ', �
.

• • •.' 'f �� • • • • "'.' • � ,:' • • � •••

---------
127.155.932,07

.:,: •• '

•••• '.'••••• o • i ••
'
••••

: ir •• o ...... o'. � ••••••• -.-

TOTAL DOS DEPOSITOS
OUTRAS EXIGIBILIDADES'

Compensação - Sua lte,,",ssa • • .

Cheques e DocUmentos· a' Liquldar ;'.
Cobrança Efetuada em Transito • • .

Ordens de Pagamento • • • , .

Correspondentes no País •. , • '" : , , '.
Matriz. Depar(. e Corresp; no Extérior ein M. Estrangeira

'

•...........•. ;
Matriz, Depart. e Corresp. no Exterior em M. Nacional . '. . •.....•.•....•

Departamentos no Pais • " o ••.•••••••••• o •• o�""';' o :' •• '

•.•••••••••.••• '.
Outras Contas. ., ; .. ; , ' ' : "; ,' .

• • ••••••• ·e •• "I"� , ••••••••••••••• ' .•••••

138.491.'332.60'
175.160.87U6

-,-

145.321.277;83
31.951.557,20
9.573.624.61

.

752.728.550.83
9'.665.369,47

-."..-

141.190..83 .

405.604.42

Despesas de Redescontos : , , .Resultado de ·Clj)1Ibio • ". "

:' .,., , , ". ó·., ;;
.

OBRIGAÇ6ES (Especiais)
.

Recebimento por Conta do Tesouro' Nadonal .. ',' ....••...•........•.•...•.

Redescontas e Empréstimos no Banco Central . . . .. " ..•• '

•........•.....

Depósitos Obrigatórios .....,.. F.G."f.S. • • . o •.••••••••••••.• o •• :' ••• o ••••••• : •••••
Obrigações 'por Refinanciamento Repas!'es 'Oficiais • • . . .

Imposto Sôbre ,Operaçõ� Financeiras :'. .. .

Obrlgações em Moedas E.trangeiras • '" . • ........• " .

Obrigaçôes pot corilpra de ImÓveis .''; . • , .

Outras Contas' . • •
'

: , ;
" .

----�---

54.153.488.75
97':.243.046.98
51. 973.264.25
161.543.117,93
2.133.77;,.30
73.278.8Q8,20
9 :756 . 069,55
7'.447.854.17

RESULTADO· PENDENTE
Rendas Operacionais" , .

Outras Rendas '. • ,- ..

Lucros . • • • • • o •• ·0 � ,; ••••••••••••• o •••• , ••••••••••••••• '.' ••• o � ••••••••••••• '. o •• --.. ••.;

�:��:: �e L��!��iC:a� F;�:��so: '. : : : .. :::::::::::::::::::::::':::::::::::'::::::::::::::::::
.Lu�ro:s e Perdas • o • •• • • • o •• o •••••••••••••••••••• '.' ••••.

CONTAS DE COMPENSAÇAO

TOTAL GERAL •

.

•••••..•••••••.• 0.: •.•• o •••

, 0

•••••••••.

- ......

1I4. 556.054.8'
243 .875 .221.57 518.431.276.41

2.547',721.875.42

127.135.9312.07

2.674.877.807.49

1.347,892.587.30

524.529 . 425.13

•

4.547.299.819,fl2

-,,-

55,135.09
79.763 . 627.32

79.818.762.41

11.236.904.92'-39

16.3!3i.-i54.783.13............................................................. :
.

DEMONSTRAÇAO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1972

DEBITO CRED.ITO

DESPESAS ADMINI6TRATIVAS
.

Honorários da Diretoria li do Conselho. Fiscal
Pessoal:

..

Vencirr.oentos . . .'
'. '.' .•.....Gratificações

Gratificações de Natal - Lei ·4.()9(}··········
.. ·· .. ·· .. ····· .. ··· .. ······ .. ··· ..

Indenizações Trabalhist.as . . .

'

� •.• t,·······
•••••••••••••• '.' •• o •• : • : •• ." � •••• o •••• ,' •••• :,'

•••••

.................... ,

•••••••

!

, ••••••.•••••••

40.537.315.71
47.322.211,98

236.26�,53
3.482.586.70

Encargos Sociais
',' '" '"

o � ••• o.; 0,•••••••••
'
•••••••�.�

�":.r���;:r" dee i!'x�a:di�nte' C'����id�
" .. , ..•. , ....•.......•.•...•..............•••...•....•.

Despesas Gerais
."'" '

. ."" 0,0 '.' 0•••••••••••.••••••••.••••••••••••••••••••••• 0 •••••••

�t��:i!��a.· e. '�����C:i����::: :.: :.:::::::::::::::: ::::::�:::::::::::::: ::::::::::::: 5di�::i:i:

546.795.211 ,

2.549.214.28
.17 .161. 892.65

5.841.546.25
972.238,30 r, .O'T� .686,73

622.500.00

9L578.376,92

23. �53. 48.8.21
25.304.174.89
8.966.076.46.

62.737.968.19 212.462.584.67
Despesas de Instalações

AMORTIZAçoES I

" .. ,
"

: .

Amortizações Ide Imóveis, Moveis e UtenSilios
Amortização de Agia de Incorporações. inclusive"j;;;�;"::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.

TOTAL GERAL . . .

SALDO QliE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE SEGUINTE

,

: � .

-,-

7.318.459.04
2.323.966.52 9.642.425.56

5.00'0.000;00

42.149.828.28

7.700.000,00

26.022.972.00

15.000.000.00

14.000.000.00

100.000,00

100.000.00

3.700.000.00 3 ..900.000.00

8.231.474.41

2.646.937.36 lO. 8.78. 41lS7

55.135.0�

SALDO NÃO DISTRIBUlDO NO SEMESTRE ANTERIOR
, ".' , ..

REVER.�Ã� DO FUNDO DE RESERVA PARA PREJUIZOS EVENTUAIS - Operações Gerllis ••.... '"

REVERSÃO DO FUNDO ,DE RESERVA PARA RISCO EM OPERAÇOES DE CAMBIO
..

RENDAS OPERACIONAIS

Rendas d. Juros e Goml$Slies:

Sôbre Empréstimos à Produção' •..... , 108.41�.606,9Q
Sôhre Empréstimos ao .Comérclo 67.334.699.52

Sôbre Empréstimos
.

à Élitldade. Publicas ................................... \ .....

.

120.805.02

34.266..38

37 . 549.828.28

6.100.000.00

197.611. 361.18

36.025 .185028

14.534.240.19

2.288.647.64 250.459.414.27

FUNDO DE RESERVA LEGAL

FiJNlti����n��"si';�!a p���d�tkE��slt;O�o�;:ENTÜAis'':'':' i:;��;�Ç6�� 'G���i�""""""'"
.

.

.

.Importancia levada a crédito desta conta' ,..... .

FUNDO DE RESERVA DE RISCO EM OPE�AÇõES DE: CAMBI.O :
.

FUN�6o��an��aS�e;��a :s���di!OL d�t�e���!: L�i' iS7:i7············································· .

Importancia le vada a crédito desta conta o

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• '! •• !' •••••• �, • • • .. ••••••••••••••••••
PROVISÃO PARA PAGAMENTOS DE DIVIDENDOS - 2.0 SEMESTRE DE· 1972

FUNI;6o��n��aS�';�!a EaS������ desta conta ..................• , :.. ..••......•••••••••••••• . ,
.

Importancia levada a credito desta c9nta ...........................•....... ',0- ••••••••••••••••••DONATIVOS .

Doação, i'eita a "CAIXA BENEFÍCENTE DOS FUNCIONARIOS DO BANCO BRASILEmO DE DES.
CONTOS. SIA . . . . " ": .' ,; ..

Idem. á "COOPERATIVA DE CONSUMO DOS FUNCIONARIOS DO BANCO BRASILEIRO DE DES.
CONTOS, SIA ; �; , ...

Importa!,cla destmada a "FUNDAÇÃO BRADESCO". para construção de Hospital. aquisição de
eqUlpamentos médico-cirurgicoJ assistencla Médica .. Ensino Primário, Médio .. Técnico·.e Superior.
e

. const!tuição d9 Capital dentro de espeCificação a ser estabelecido pelo Conselho de Admi.ulstraçao do Doador, observados os Estatutos da Donatária
,.

GRATIFICAÇõES E PERCENTAGENS A DISTRIBUIR
Aoa F�l1cionarios . . . . ....................................•.•.........• j •••••••••••• , •.••••••••••••Aos Diretores: . .

.

3.26% sôbre o lucro llquido de Cr$ 81. 022.252.50 '.' .. '.' .. .' .. , .'.. , " ..

•••••••
>

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

373.883.044.10

.

·Slôbre Empréstimos à Instituições Financeiras -.-

68.702.164.53

8.692 . 540.66

3.790.650.48 12.483.191,14

Sóbre Empréstimos l\ Ativida!l,;s. Não Especiflca.das 21. 737 .249.72

Sôbre' Outras Operações . .

,.: ó'
'

.

Correção Monetária de OperaçÕes Ativas

Rendas de Tarifas sabre Serviços:

De Cobranças •

. .'

•••••••••••• , •••••••••••••••••• ! ••••••••••••••••••••••••

291.'34.35

262.745.15 . 554.179.50

• •••••••••••••••••• '.' � •••••••••••••••••••• o .

373.883.044.10

VISTO DO Cor�SELHO FiSÇAL:
a) Dr. CYl'O Pinhldro Dói-ia
a) Luiz de SOLlza Lcã.Q

�

a) Vcnnllci'o de' Souza'

. QIR"':rOR..!'S CONSELHEIROS:
a) Dr.' J. Cunlla Junior
á) .Donato .Fr�nclsco Sassi

':>IRETORES EXECUTIVOS •

a) . Amadoi' Aguiar'
,a) Luiz' SiÍveira
JJ ndslii<; Trancoso Filho

.

a) Leonardo Grácla Junior
aJ Lázaro' de Mello Brandão
a) Máfia Coelho A&iuar
a) Altino Avian

De Recebimentos .................................................................... 1. 692.779,28

2.352.478.74

4.643.551.13

a) Jarbas Meireles
ai Francisco Sanchez
a) César Prates Castanho
aJ Antônia' Aguiar Graça

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS. SIA
São Paulo. 03 de julho de 1 :972

a) Manoel Cabete
.

T.C. C.R.C. - SP. n.O 36.611

De Transferências de Fundos • • .

De Outros Serviços

Resultado de Cambio

RENDAS DE TITULOS E VALORES MOBILIARIOS

Rendas de Títulos e Valores Mobiliários. inclusive juros e Correção Monetária. sObre Obl'igacõe.

Reajustáveis do Tesouro Nacional
�.

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .'. • • • 0:'

OUTRAS RENDAS

Comissões Recebidas ou Debitadas , , '.' '.' .

AllI&uels e Outros ', ,
..

LUCROS DIVERSOS
.

Recuperação de Créditos Compensados

'Em Transações e Reajuste de Valôres Patrimoniais

TOTAL GERAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontif'íca Universi­
fade Católica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESiDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERtILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baíxa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- se. da A�ociação Catarinense de Medicina =Fone
4304 - Diariamente li partir (las 12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 1,5 ás
18 horas.

it

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

i

[

i

i

I
I

II'
I

I
� I

, I

IP
I III I

i

DRA. MOEMA DESJARDINS
CAM-SC 820 CPF 029727279
Cu'NICA PARA SENHORAS

Com residência em ginecologia e obstetrfcia na Santa Casa &
Porto Alegre pela UFRGS. Ex-estaqiárta do Hospital dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 hpras,
À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36·83 Ed:

Aplub.
Proximamente em novas instalações no Centro Executivo

Miguel Daux - 10. andar s/104, rua Anita Garibaldi esq. rua

Saldanha Marinho.

! I Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

l Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
r Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

I I Pmfilática Para Maternidade - Citologia
!! I Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

I ii r C_o_ns_u_lt_ó_ri_o_-_Ed...._AP_L_U_B_._-_sal_a_7_6_-_7_0._a_n_d..ar_.�__•.ol

:11, ----------

i:11 DR. ROBERTO MOREIRA.
" AMORIM

" I DOENçAS DA PELE
Das Unhas - Do CouroCabeludo - Micose - Alergia

.
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO

I Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

·11 de São Paulo.
I

I
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
I' 1

,Julieta - 20. andar=- sala 205 - Fone 4438.
:,1

__ _;_,

1'\ 111'--_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_- _1,11 ..

D'ECA NEVES"
PLÁSTICO

Curso de especialização de dois anos no Hos�ital das
Oínicas de São Paulo.

i I Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas /

i I
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

,
, Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terçai
I i e quintas, após às 15 horas.

POllCLlNICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGICOS

I
I I

I
I i

I
I

, ,

Clínica Geral - Cirurgia _ Endodontia­

Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral _

Clínica Noturna.

(I
I

'

I I

:'1'i I
, I

-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia -

�o. andar _' Fone 3568.

ODONTOPEDIATRIAI
I

i 1
.. .... ...

J!, r.----.......-...__..---,
til I

I, ,

ii'
'I

I: I;
:1 i

CLíN,lCA DENTÁRIA

DIURNA NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDEN/CIO
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de porcelana.

CLINICA GERAL =Adultcs .e Crianças
Ho'rário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes - Edifício Tiradentes, 30. andar -

,Sala 34.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315

ürtedontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

IMOSlllÁRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline -'Loja 7

.

ÃSERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
IN.INTERRUPTAMENTE

VENDAS
.('.<\SAS

BOM ABRIGO - SfHABITE-SE - 2 PAVIMENTOS
Andar Superior: 3 quartos - 1 sala .; 2 banheiros.
Andar Inferior - sala de visita - sala de jantar - copa cozi­
nha - lavabo - dependência de empregada - garagem.
193,36 m2.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

.dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINAN,CIADOS
'

Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na T�INDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
� paga somente após receber as chaves.

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço_-terraço.
:SALAS PARA E::sCRITORIO - CENTRO
91 m2 - 20. li 30. andar - Financiadas.

. -

APARTAMENTOS !
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - ,amplo living - 2 banheiros -

.

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço - garagem.
APAH IAMI:N r os

EDIFfclO GAIVOTA - PRAIA DE ITAGUAÇU
3 dormitórios - living - cozinha - banheiro - dependência
de ernpreqada - área de serviço. Fino acabamento. Garagem.
136 m2. Entrega em agosto.

IlAGUAÇU - EDIFíCIO ITAGUAÇU'
•

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - living � cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFicIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - líving .: cozinha - banhei­
ro - área de serviço.

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU ,

Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para
construção imediata.

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados· 5 casas para

trabalhadores . engenho de' serra.. produção de abacaxi e

bananas- terras para produção de arroz.

'TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS (ENTRE GANCHOS
E ARMAÇÃO)
Excelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.
Preços de lançamento.
A1'AKI'AMhNTOS NO CENTRO
RUA Dr. FERREIRA LIMA
Com sala de visita - sala de jantar - sala de almoço - cppa -

cozinha - 3 dormitórios - 2 banheiros - dependência de

empregada completa - garagem. Fino acabamento. Todo

segundo andar - 232 m2.
tlUA ALIVIIRAI'III t: ALVIM
Com 3 dormitórios - living - copa-cozinha - banheiro -

área de serviço - dependência de empregada completa -

garagem - 141 m2

ótimo acabamento. Totalmente financiado.

ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS­

TRUÇÃO"DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA-,

aRAVOCÊ.' J

DR. EDMO B,ARBOSA SANTOS
, .

Cirurgião Dentista

Dr. ALVARO DE CARVALHO
CI ínica de Crlanças

. Atende � consultas com hora marcada e a chama­
dos em domicllios pelos telefones 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,
134.

RESIDÊNCIAS E LOTES

DR. RAUL CHEREM FILHO
CU-NICA Mt:DICA

DOENCAS REUMATICAS

LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

.JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena­

gem pluvial .

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

o ESTADO

ANUNCIE

FONES:[4139,3022

Atende no Hospital Celso Ramos das 12 &; 16 horas
(diariamente). '--

·MATERIAIS DE CONSTRUçAO na HIDREL

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Você vai descobrir que é muito melhor. comprar

HI"DAEL: R: Jerônimo, Coelho, 325, Fone 2.001,

Horários de Flor ianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
período escolar.

Domingos e Feriados:
6,50, 8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,
17,40, 18,00, 19,�O, 19,45,20,00,20,30 e 21,00.

CALDAS DA IMPERATRIZ: Diariamente às 8,20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Dornlnqos: 12.40
e 18,00.

Atende escursões a qualquer parte do Brasil.
Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 -

Criciumã - SC.

Tacada certa I
"Ouvir na Rádio Guarujá às 13 horàs

Walter Souza

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

EMPRÊSA
SANTO ANJO DA GUARDA··

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANÚPOLlS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 --:-17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,M - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
� ,

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30'-· 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

p):3Z0 de entrega, mai:ço de 1972, com as rnensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO) - ED. SA:LDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. V,LA RICA - ED. PASSEIO -

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
, ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

-

LACERDA' I

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - l­
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24·14-91, 24-14-93 e

24-44·62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do
Espírito Santo.' '_

.

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
OMELHOR

J

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.
Departamento d���ulos Usa�os ,

do seu Concessonérío de Qualidade

Hotel Royal
Srs:

Como hóspedes oficiais do Governo do Estado estão no andar nobre do Hotei Royal os

Senador João Calmon
Embaixador da Alemanha Sr. Karl Hermann Knoke
Cônsul da Alemanha Sr. Roland Zimmermann
Ministro do Interior Sr. Costa Cavalcanti
Governador do Paraná Sr. Parigot de Souza
Vice-Governador do Rio Grande Do Sul Sr. Edmar Fetter
Vice-Governador do Estado de Santa Catarina Sr. Atílio Fontana
Coordenador Geral do Projeto Rondon Cei. Sérgio PasqUal
Superintendente da Sudesul Sr. Paulo Melro.

."
.

'KREMER & elA LTD'A

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em gel'al
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - ,SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho fi lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Ja�'"tIas venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos e

parquet. i(remer possui máquinas especializadas para 'afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer &: Cia�, ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

·CULTURA

HOEPCKE, VEICUlOS sIA,
Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31-17

I��l � gE�::::::::••• :.::::::.:•• : •• : •• :•••• : •••••:.:.: ••••••••• : ••••••••• '.:•• ::::::::: •••••• ::.:::::: �
Volkswagen TL - Azul Pavão........................................................................................... 70/71
Volkswa "n TL - Azul Diamante : ,.............................. 70/71
Volkswagen 4 portas - Branco Lotus ,.;............................................................. 69/71

Volkswagen variant - Branco Lotus 70

Volkswagm Fuscão - Azul Pavão 70

Volkswagen - Vermelho Vinho
; � 62

������lf��:.··:·:·.:·::·.:::··::::::·::::::·:·::·:::·:.:::.:.:.::.:: •• :•.: .. :••.• ::.;.: 5
DKW - Cinza 62

Dodge - Camionete - Azul Universal 69.
����.�;a:�nhhã�:�:;f�� ��u�I.�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::: �;

a melhor

programação

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OKM
OKM
OKM
1971
1970
1971
1971
1971
1969
1969
1967
1969
1969
1968
1969
1972

".oII'!!!�!!!!!!!!!Oo.

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro n9.1-466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.

VOLKS 1966............................................. Verde Amazonas
VOLKS 1967 Vermelho Grená
VOLKS 1967 , Azul Real
VOLKS 1968.............................................. Vermelho Grená
VOLKS 1969 Branco Lótus
VOLKS 1969 Verde Folha
VOLKS 1969 Vermelho Cereja
Volks Sedan 4 portas 1970.................................. Azul Pavão
TL - :?'1971/.. .: Vermelho Cereja
TL - 21911 Bege Claro
VARIANT 1970 Bege Claro
KOMBI 1960 Verde Areia
KOMBi 1968 Cinza Moderno
KOMBI 1969 Cinza Ciaro

:
" lL E VARIANTTÓÓÀS As CORES

Ifl_NANCIAMOS SEU VEfcULO ATE 36 MESES

VEicUlOS USADOS
Alio Dualidade

,_
,

-,
,

Telefone':' 6389 e 6393

FINANCIAMOS'Att 36 MESES
VEfcuLOS USADOS

SIMCA TUFÃO BRANCO .....................• 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINES.: 1969
OPALA 6 CILINDROS VERMELHO 1969
CORCEL4 PORTAS LUXO AZUL 1969
CORCEL 2 PORTAS LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO 1969
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
DODGE DART CUPÊ VERMELHO 1971
DODGE DART CUPÊ AZUL NAuTICO/PRETO 1972
DODGE DART SEDAN AMARELO/PRETO 1970
CAMINHÃO F-600 1956

COMÉRCIO 'DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES

.

Rua' São José 426
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

Opala Especial Azul Marítimo .

Dodge Dart Cupê C/vinil .

Corcel Cupê Vermelho Cadmium .

, Opala 55 Cinza Prata .

Opala 4 Portas Vermelho .

TL Branco .

Fuscão Laranja Solar .

Variant Azui Diamante .

Corcel 4 Portas Amarelo .

Galaxie 500 Vermelho : ..

Aero Wyllys Vermelho .

Volks 1300 Vermelho ; .

Volks 1300 Branco .

Volks 1300 Vermelho .

2 Kombi Standard Brancas .

Pick Up Wyllys Verde Patropi .

Rural Luxo Verde .

F-100 Luxo .

2 Caminhões Mercedes .

� KOERICH S:I>.

!�.�_1CIi1IIÍI_.c.o.m.é.rc.i.O_d.e.A_u.to.m_cS.v.e.í.S_
REVENDEDOR' AUTORIZADO

RE;LAÇÃO DOS VEICU�OS USADOS IA VENDA
K08Sf ColTÍfrcio de AutomoV.'IS

KOERICIj'
'Ru8 Almirante Umerp 108

.�ELAC"O DOS VEJCULQS�DOS À VEND� ',�

Sedéln '1500 Vermelho Montana
Sedan 1500 Azul Diamante
Sedan 1300 Amarelo Colonial
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Vermelho
Sedan 1300 Vermelho
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 Bege Claro
Sedan 1300 Branco Lotus
Sedan 1300 Verde Caribe
Sedan 1300 Bege Nilo
Sedan 1200 Verde Amazonas
Sedan 4 portas Azul Cobalto
Sedan 4 portas Branco
Kombi Bege Claro
Kombi Bege Claro
Kombi Azul Diamante
Kombi Azul Pastel
Kombi Bege Claro
TL. 2 portas Branco Lotus
TL. 2 portas Verde Folha
TL. 2 portas Branco Lotus
TL 2 portas Bege Claro

Financiall'1lllnto ..' J8,"_

71/72
71
72

10/71
70/71

70
70
69
69
68
68
62
69
70
70
71
71
68
61
72
71
70

,

70/71

JENDIROBA AUTOMOVEIS
R. Saldanha Marinhõ-Esq. de João Pinto.

'

FON"ES: 4673 ..:.. 2952

Opala Especiàl Cupê Caramelo Met./Teto Bege .

Opala Especial Cupê Branco Everest.
Dodye Dart 4P Branco/Teto Preto

.

_. .....•.........

Dodqe Dart 4 P Amarelo/Teto Preto
.

.................
VW TL 2P Azul' Pavão

.

VW TL 2P Azul Diamante '

..
_

.

VW 1500 (FUSCÃO)·
"

Aero Wllys ." , ..................•....... , .

-Opa!a 4P Branco Polar
'

.......... .' .

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA'ALMOCO
COM�RCIO I'JE AUTOMÓVEIS. BARCOS.

Financiame�tos �té '36 'meses

#AlDIR AUTOMOVEIS ,LTDA.
Rua Victor Meir�lc�, 32 - Fone 4739

. Florianócolls _ se
Opala cupê especial laranja OK
Volks 1.500 laranja OK \

"""" "" .Ór 72

Volks 1.500 branco lotus' (,,, " 72

Variant azul diamante "

71

Opala branco luxo
71

Corcel lux b
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

o ege"". 70
I Corcel vermelho standa;t' : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: 69

,

PINÃNCWIIN'I'O.18".__

1972
1972
1970
1970
1972
1971
1970
1966
1970

Opala Especial Cinza Prata .............•••..•... 1971
Fuscão Bege Claro 1971
Volks Marfim 1969
Volks ';:p.rmelho 1968 Cónserto urgente a domicílioVolks AzLl P.°al 1968
Volks Cinza

,
1965 Orçamento sem compromissoVolks Pérola 1964 Atende-se até às 2--2 horas.

;::G:o:r:d:in:i:C:in:z:a:G:ra:f:ite::.:,,:.:.:.:,,:.:.:.:.:,,:.:.:.:.:,,:.:.:.:,,:.::1964::::�',1 ..... : :
. .

�

Kombi Azul Diamante
� .•...... " 1961 eças ngmals

AV. HERCfLlO LUZ, 241
Em frente à Penha, na rodoviária.

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas.

Troca - Financiamento

BRUSQUENSE S.A.

COMt:RCIO DI
AU-TOMOVEIS

OPALA CUP� - O.K. - 1972
FUSCÃO - O. K. - 1972
TL - 1970
VOLKS - 1970
VOLKS-1970
VOLKS- 1969
VOLKS- 1969
VOLKS- 1969
VOLKS- 1968
VOLKS-1967
VOLKS-1967
KOMBI-1969
KOMBI-1968
AERO WI LLYS - 1964 Marron

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreitt'
Fones: 6632 e 6359.

- Floriaoopolis.

Marron Tropical
Azul Napole

Azul Diamante

Bege Claro
Vermelho Cereja

:
Verde Folha

'Bege Claro
Azul Cobalto

Vermelho Granada
Branco Lotus

Vermelho Cereja
Bege Claro

Verde Caribe

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. M;irechal Floriano Peixoto, 121

Fones. 2031 e 2327

Criciúma Santa Catarina

RODOVIARIA EXPRESSO

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

Vlla Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Camboriú
eItajaí,às07,30-10,(.)()'.-11,30-13,OO

. � 18,00 horas.
,

Nova Tr�nta"às 07,00 � 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.

I
I

DR. EUGENIO' DOIN VIEIRA
I

Secretário da Fazenda do Estado (1962-19&U
Inspetor Fisc�1 de Rendas Internas (1965-1966)
Membro da: Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 78 REGIÃO 0126, CRC
0739, CPF ..J. 006645709. Escritório de advocacia Especllll­
zada em DIRElrO TRiBUTARIO. I. Renda, IPI. ECM, RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS -: AECURSOS. FUSOE,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rue
dos llhéus, 8 - Editrcio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 473' !

Florien�DOlis - SC.

HORÁRIOS
De Criciúma para: ,- -

-

o _

.

FLORIANÓPOLIS: às 0,20 - 6,00 - 8,20 -: 9,1,5 - 12,0
. 15,00 - 19.00 - e C. Le�to: as 3,30 horas.,
TUBARÃO: às-O,20 - 6,OU - M,;!\) - 9,15 - .12,00-

15,00 - 18,00 - 19,00 - e G. Leito: 3,30

LAGUNA: �oÓ�20 - 8,20 - 18,00 .; e.Carro Lêho às

3,30 horas.

ARARANGUÁ: às 7,M - 12,30 -14,30 -17,00 - �9,1.5
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito as

, 2,30 horas.. ,

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO ,,_ OSÓRIO E

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

/f,

Flonanópolis à Rio do Sul
às 0il,30 � 10,00 e 16,30 horu

Rio do Sul à Flerlanôpolís
às 04,30 � 10,00 e 14,00 horas

DRS. 'SADI LIMA e
'

UBIRAJARA .

DIAS ,FALCÃO
- ADVOGADOS �

Coblli.nÇ8S Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOLIS;

AUTOMOVEtS COMPRA VENDA E TROCA

1.- ruscso -Amarelo Colonial - OK .••.....•....
1.- FUSCÃO - Azul Pavão - OK .

1,- FUSCÃO - Bege Claro
'

.

1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal .

1.- "TL" - Branco Lotus .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro ..

'1;- "JK" FNM - Branco
'

.

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro .

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .

1.- KOMBI - Vermelho e Branco .

1.- BEL..:..CAR - DKW VEMAG - Azul �turno .

1.- RURAL WILLYS - Branco e Azul ..•............
1.- AERO WILLYS - Grená .•......................

,IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUA:F.ELIPE SCHMIDT. 85

,.:. RUA ,JOÃO PINTO :40 - FÓNES, 2�77 e V.�6,
'

EMJl-RESA. AUTO
VIAçAO CATARINENSE

PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÚPOLIS,

DR. ALDO 'AVllA· DA -LUZ
" ADVOGADO
CPF ÔOI7766281,"

.

Edlflclo Praca xv. 10: and,lv - Sall 108 .

IPIRANGA AUTOMÓVEIS·

Para B�UMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; IS,OO horas,
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
fS,3300; .10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;

, , e 21,30 horas.
Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,45 horas.

'.

Para MAFRA -. Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

'

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. '

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 10,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;11,00; 13,00 e 17,00 horas. .

Para São Francisco do Sul- 17,15 horas.
.

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
horas, ( e � 9,00 horas horário suplementar durante 0,
verao). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas paraas CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho '

para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais paraqualquerparte do país e exterior. .

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02.·

.

"GARIBAlDI, RAD 10 FEITA 'COM
MU ITO AMOR"

R 7' de Setembro.13- Fone: 3&86

flftRtfCIRMENTO EM36mesEs"
" " o

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968

,

1968
1967
1966
1962

REUNIDAS S.A ..
,A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI .

ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­
boríú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha -: JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca -"' Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho r Mafra - Ca-
noinhas e PORTO UNIAO. .

As 19,30 horas.
'

Com .'CONEXÕES imediatas para PALMAS _

CLEVELÂNDIÁ'!-' PATO BRANCO - FRANCIS-
Cç BELTRÃOe CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ-
São Carlos - Palmitos - Mondai e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

.

As 19,00 horas. , (

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 -: 13,JO e 21,00 horas.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITAPOLIS.

,

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
'

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram -'Viadutos - Erechím e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXcuRSõES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercílio Luz

.

TELEFONE 3727.

, ZYH-60 - 1250 Khz - ondas medias 'C" 240 ms.
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(aF - (01844209)

Pareceres e 'Consultas Jurídicas,

C. A. SILVEIRA LENZI
, (a>F � (01948329)
Advocacia de Ia. e la. Instância - Justiça do Trabalho,

Atendimento ao Interior
.

EscrWório: Praça'XVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 251i - Florianópolis

CORCEL LUXO .•...•................•.... 69,
VOLKSWAGEN SEDAN .......•............. 67
,OPALA 3.800 •.......... '................. 70
VOLKSWAGEN SEDAN .. 66
VOLKSWAGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO '. . . .. 71

NÚS PAGAMOS.MAIS J:>ELO SEU CARRO.

ADVOGADOS
PROF. Wl�LDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLlMACO DA SILVA'
DR; RICARDO MAC'IEL CASCAES
D'R� PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
. E TRABALHISTAS.

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (S'obre'�ja)
, Rua dos Ilhéus. "22 - fone 43-03
,Expediente: das 9',30 às 11,30' e
das 15 às 1?,OQ hpras.
CPFs.: ,083136449, 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

SEU TV ENGUiÇOU?

Ii'

ii
------�------------�I

MAJESTIC HOTEL
,

.

Rua Trajano, 4 ,� Fone 2n"
No centro comercial da cidade

ALVORADA VErCULOS
Comércio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA --TROCA
Carros Inteiramente rwisados
-End. Áuá joão Pinto, �1

Fone4291

Fuck ,

,
.

Fuck
.

Fuck ,

'.' .

Fuck ,., .• : ; ; .. ',. "

Kombi
.' .

DKW Belcar
" .

Rural Willys � '. : .

Itamaraty :. ",' "
•..•........ .' .

1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical, Previ-:

denciário, Comercial. Civil e Penal. Pareceres e acornpa­
nhamsnto em Instância Superiores.

. EN D E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva sl». Edifício Praça XV -

Conj. 305/306 - Tel, 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.649.799 - 002.660.869

MARIO HOTEL
A tiadição da hospedagem florial)opolitana

Rua Conselheíro Mafra, 25 � Fone 2962

NOVACAP VEJCULOS
O I C pê E

R. Fúlvio Aduccí, 640pa a ou !
, OK

Opaia Cupê " " OKM
Corcel Cupê Luxo

'

1969
Aero Verde: 1967
Aero Vermeiho

, 1965
Aero Creme , 1964
Fuck Azul : 1968
Jangada : .. " 1964

'.

BANCA ESPECIALIZADA EM,

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H. B:ULCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA'

OSCAR PALACE. HOTEL ,.

I,
,I

A sua casa pode fic.ar tio bonita como aquela da revista
'"fie decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

informe·se na H,I OR EL, pelo' fone 2.00 I, Itua Jerônimo

Coelho, 325.

ADVOGADOS

Sente-se honrado em-hospedá-lo
Apartamentos � Suites� ráfio para estacionamento

bar musical
'

Telefone 3286. � 3638 - rede interna
Florianópolis - Dh.a de Santa Catarina.

'I'
I
q

,li

DR. EVILASIO CAON
OAB-se 0165 .. CPF 007896239

DR. ROBERTO GO'NZAGA SAMPAIO
.
OAB,Se 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge I?aux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219
, ..

Das 9 às 1 2 e das 14 às 17 horas

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

o mais Central da Capital do Estado

Sala de leitJra � todos os quartos tom" ielefone
I
,

iRua Felipe Schmidt, 9 � Florianópolis,
�------------------------------------------.. '"

SVVENSON-PALACE HOTEL I
i.
i

Apartamentos oom telefone e rádio - suites oom
telefone, televisão e geladeira

Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFr MATINAL

Rua 'Santos Saraiva. 400 � Fones 6385 e 6685

EndeteçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajan tes

HOTEL BRUGGEMANN
ABora totalmente remodelaJo.

,

70 novos aptos. e 50 quartos.
Gara�m e eStaciooamento pata 100 ve·ículoa.
Amplo salão de estar com televisio. •

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e D-82
'

Fones 6230 e 6665.
'

Estreito - Florianópolis,

._---�___,1
HOTE:L

n.<lVAL
FlU .... JO.llo PINTO _, P'ONy, ,est • II. "It. I_

,

, ...ORIANÓPOLIS • SANTA CAT"'�INÀ ••"UI",·'
APARTAMENTOS .UITE.

8... JARDIM DE INIIERNO - ·.ALAO DE aCODe_
muoNl .•ADIO ',Uv,."o. OIL",,".A.' AI (OMOICIO"'"
.01l1Cl"''''0 (lN'IAI. . L"V"NDI"""� ilc,,'OIIO .A'� ..o......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DISCOS - MINI K-7

ESTE'REOFONES - CAIXAS ACOSTICAS
Discos: Sucessos nacionais � internacionais.
Variedade selecionada de discos alemães e re­

gionais (bandinhas]. O "disco da semana" é
um tremendo barato. - Oltimas novidades em

FITAS VIRGENS' e GRAVADAS MINI K-7:
Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­
bém , pode GRAVAR as músicas de seu agra-

-I do. - NOVA LINHA de ESTEREOFONES,
SONO F LETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, gravadores, etc.
Instalação de MOSICA AMBI ENTE.

.

SUALlVRARIA LTOA.

o melhor som da cidade
Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674 - Fone:
22-1375 -

Blumenau (SC).

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/488

AVISO
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públi­

co, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8.755, até às 15 horas do dia 28'de Julho de 1.972,
para o fornecimento de Material de incêndio e equipamento, desti­
nado ao CORPO DE BOMBEIROS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Cen­

trai de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis,
onde serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas có­

pias de Edital.

Florianópolis, 06 de Jul ho de 1972.'
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

EXECUTAM-SE SERViÇOS DO FUNDO
DE GARANTIA DO TEMPO

DE SERViÇO - F.G.T.S. - EM ATRASO
Tratar à Rua: CONSELHEIRO MAFRA.No, 188
CENTRO - FPOLlS - HORÁRIO COMERCIAL

Com LUI·Z CARLOS ROSA

Entregue seu carro para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com. ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará

. alguém em seu nome.

VANDA DE SOUZA SALLES

40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral
EDITAL

P�IO presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo leqalos
títulos que se acham em Cartório para protestos os Senhores:

ALVARO DA SILvA DUTRA

EDUCACIONAL WALMAESTE LTDA.

Florianópolis, 06 de julho de 1972.

Alice Reichert Kuntze
Oficial Maior

DECLARAÇÃO AOS BANCOS

FORNECEDORES E PRAÇA EM GERAL

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/489

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COl\1PRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-15/12/69-8.755, até 3s 15 horas do dia 31 de Julho de 1.972,
para o fornecimento de Material contra incêndio - máquinas e mo­

tores, destinado ao CORPO DE BOMBEI ROS.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central

de Compras, 11 Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Atendendo aos nossos prezados amigos e fornecedores,

e, para dirtrnirmosquaisquer dúvidas oriundas aos nossos anti­
·gos. contatos comerciais com a firma GER-ENGENHARIA

S/A com sede nesta Capital à rua Fernando Machado, 22,
vimos esclarecer publicamente o seguinte:

10. - a nossa firma MICHAEL EDEN & CIA. LTDA.

jamais fez parte, quer direta ou indiretamente, ou mesmo

manteve .ern época alguma quaisquer vínculos comerciais ou

particulares com a firma GER-ENGENHARIA S/A, em Flo­

rianópolis ou fora dele.
20. - para a fiscalização do andamento e cumprimen­

to dos contratos de empreitada e administração de algumas
das obras da propriedade do nosso Diretor Administrativo dr.
Michael Eden Maheirie, firmados anteriormente com a referi­
da firma, a presença do mesmo era inevitável; tanto nas suas

obras, quanto nos escritórios da GER como empreiteira
responsável e contratada. Entretanto, o dr. Michael jamais fez
parte daquela firma, quer direta, quer indiretamente, ou

manteve quaisquer vículos com a mesma, limitando-se
exclusivamente a fiscalizar e preservar os seus interesses,
contratos esses; aliás, hoje, ·todos cancelados por nossos

interesses comerciais e profissionais.
30. - nesta data, estão sendo distribu ídos comprovan­

tes da nossa declaração, a todos os bancos, órgãos financeiros,
clientes, fornecedores e amigos, para os devidos fins.

. Queremos aproveitar a oportunidade para esclarecer

que, a firma GE R e seus componentes, continuam merecedo­
res de nosso respeito.

Fpolis. 5 de julho de 1 972
MICHAEL EDEN & CIA. LTDA.
MICHAEL EpEN MAHEIRIE

Florianópolis, 06 de Julho de 1972:
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Gera].
INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

c Q M lJ N I e A ç -A o

A Direção Geral do Instituto Estadual de Educação pretendendo
dispor no 20. Semestre de 1972 de outro Bar para oferecer um

melhor atendimento aos alunos, solicita aos interessados que entrem

em contato com a Direção do Estabalecimento até o dia 10 do

corrente, a fim de obterem todos Os esclarecimentos necessários.

�lorianóPolis, 05 de julho de 1972.

NILTON SEVERO DA COSTA

Diretor Geral

MINISTÊRIO DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOCIAL

FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL
DIRETORIA REGIONAL EM

SANTA CATARINA
EDITAL

A Diretoria Regional do FUNRURAL, leva ao conhecimento
dos interessados, que até o dia 15 de julho do corrente ano, em sua

Sede à rua Francisco Tolentino - esquina com Bento Gonçalves,
s/no., receberá propostas para ii compra de áred constru ida ou em

fase de conclusão, em local central desta cidade, com aproximada:
mente 800m2, própria para a instalação de Serviços Administrativos.

As propostas deverão vir acompanhadas dos-elementos que se

fizerem indispensáveis ao perfeito conhecimento de suas instalações,
preço e prazo de validade da proposta.

Qualquer dúvida por ventura suscitada pelas partes interessa­
das, serão esclarecidas nesta Diretoria Regional.

Sérgio da Costa Pereira

Resp. p/DIRETORIA REGION_AL DO FUNRURAL

MONTAGEM DE FORNOS
Atenção Senhores Panificadores: Se quiserem montar ou des­

montar seu forno Metálico seja de qualquer tipo ou marca, procu-
rem o senhor Oscar José de Lima, especialista no assunto.

.

Residência: Itacorobi - Florianópolis - Sta. Catarina.

CARPINTEIROS
Precisa-se urgente de carpinteiros para trabalhar na'

construção de Pontes. Os interessados devem dirigir-se urgen­
te 3 ENGENHARIA EMPRENDIMEI\ITOS ISFE LTDA na
estrada nova de Canasvieiras. Oferecemos registro e ferramen­
tas para o trabalho.

ATENÇÃO
Precisa-se de Mecânico-Eletricista, pedreiro, carpinteiro,

porteiro, moças e rapazes.
Tratar na Br-101 em Serraria ao lado do Posto São Tarcísio ou com

!J telefone 6331 na firma Ander S.A. Indústria e Comércio de
Pescado.

Deacordo com asestatistícas.3 "ssoasmorrerio nestemês
em acidentes detrinsHo e60 ficario lravemente feridas.

Veja éomoparticiparda lista.· .

I
I

Antes de dirigir beba uns
golinhos.

'

Você morrerá mais feliz.

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério,

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para.
elas e adeus.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

.prepare pa.ra tingir a
rua desta linda cor.

I

Ande sempre acima
da velocidade permitida.
Você prova que os

machões morrem mais
depressa.

I
1\

Como pedest-re, você Mês Acidentes Feridos Mortos
pode atravessar as ruas
sem nenhuma Jan. 56 63 4
atenção. Quem quer se

Feu. 46 50 1suicidar não liga
pa ra essas coisas, né? Mar. 70 77 3

Ab1·. 63 69 4

Maio 49 42 2

Total 284 301 14

Estas' são apenas algumas regras bem
simples para provocar acidentes de trân­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIU o Detran. Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

o Estado, a A. S. Propague e o Detran gostam de você. Vivo.

PROPRIEDADE A VENDA

Vende-se, situada em SÃO JOSt - Na rua Bianchini à

'Beira mar ótimo acesso para veículo. Tratar pelo fone 3022 -

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

CASA DE CAMPO E PRAIA

Magn ífica residência toda constru ída em madeira tratada, canela
escama, amplo living, três quartos com armirios em tutidos, cOPa­
cozinha, sala de tv e banheiro.

Lavanderia e depósito, dois jardins, churrasqueira, árvores frUtí.
feras, hortas, água abundante com abastecimento por gravidade.

Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada d

equipamento automático.
Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15· minutos d

centro, próprio para pessoas de fino gosto ou aposentados de vid
mansa.

Vende-se, troca-se, podendo entrar no negócio terreno e casa n

cidade ou carro.

Infor!!lações com Gilberto, fone 4271, no horário comercial.
------��--..----------�------�..�----�--�

RÉSIDÊNCIA NO CENTRO
VENDE-SE

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getú

.Varqas) - fone 4019.
Residência com 3 quartos, demais' dependências e ga
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S A L A R E C ,É.M C O N S ,T R U f O A
VENDE-SE

<
PROPRIA PARA ESCRITÓRIO,

CONSULTÓRIO MÉDICO OU DENTÁR:O
Áreade 43,00 m2, com telefone, Kit. e sanitário, sita no Edifíc

"CENT�O EXECUTIVO MIGUEL DAUX", rua Anita Garibald
50. Andar.
Tratar com Dr. PERSI, no sex-to an9ar do Edifício dasÇ>iret?ria

RESIDÊNCIA CENTRO

VENDE-SE EXCELENTE RESIDÊNCIA À AV. MAURO RAMO

105 - ÁREA DE 335m2, com 4 quartos, 4 banheiros, living, Rt

Massa corrida em todas as peças. Garage para 3 automóveis.

Preço: CR$ 240.000,00 à vista. Estuda-se financiamento."Tratar n

mesmo endereço no período das 13 às 15 horas, di as úteis. SE

11:ITERMEDIÁRIOS.
CONDOMINIO CALlFORNIA

Vende-se um apartamento com 220m2, na avenida Trompowsk
Tratar tel, 44 26.

.

TERRENO A VENDA

Vende-se um terreno à rua Antônio Eleotério Vieir
(AGRONÔMICA) com rua calçada, água, luz e esgoto. Preç
.Cr$ 9.000,00. Tratar com o Capitão Silveira - Corpo de Bombeiro
- Fone 3314 ou 2043.

.

- ALUGA-SE
,Apartamento com 3 quartos e demais dependências, inclusiv

'garagem, no Edifício Jorge Daux.

'fr_ptar oelosfones: 4?-07 e 4t08._
DOCUMENTOS PERDIDOS

COOPERATIVA AGRICOLA REGIONAL L1TORÁNE
LTDA., perdeu os documentos de seu veículo marca VOLKSWA

GEN modelo Kombi, ano de fabricação 1970, 52 H.P., 4 cilindro

cor bege clara, Placa BI-0024, registrado na Delegacia de Pol ícia d

Biguaçu sob o no. 052214, motor no. BH-116359.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veícu

DKW-Wemag 1964 - Placa AA 8238 - cor azul - motor no. FO

1228 - chassis FOO 1228, pertencente ao Sr. ANTÔNIO MANOE

SILVEIRA.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veíçulo marca Lam

bretta, cor Cinza e Azul, ano 1961, Motor no. L5BLX6008, Chass
no. L1500384, pertencente ao Sr. Hélio Joaquim Marçal.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de motorista no. 127.826, perte

cente ao sr. Jonato Hemkemaier, residente em Lages-SC.

CARTEIRA EXTRAviADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categor

Profissional, pertencente ao sr. Armand Hanna Amin.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Habilitação pertencente a Percy João d

Borba Filho.

FUNPO AUTOMOBI LfSTICO DE ESFORÇO
COOPERATIVO - FACO - FLORIANÓPOLIS

A ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE SANT

CATARINA, no intuito de salvaguardar os interesses dos associad
do Fundo Automobil tstico de Esforço Cooperativo - FACO -

I - considerando que a Administradora do - FACO - Atlânti

Empreendimentos e Administração Ltda. mostrou-se impossibilita
de atender aos fins objetivados pelo Fundo;
II - considerando que, em datade 31.10.71, através de balan
fornecido pela própria administradora, ficou constatado haver u

débito para com o Fundo; de responsabilidade dos associados co

templados, da ordem de CR$ 720.000,00;
III - considerando que, por outro lado, na mesma data, foi con
tatado um crédito de associados não contemptaíos para com o Fu

do, da ordem - de CR$ 715.000,00:
Decidiu a Diretoria da ASPSC requerer - judicialmente a dissol

çâo e liquidação do FACO, - por absoluta impossibilidade de pers
tir nos seus objetivos dado o elevado débito dos associados que
receberam seus veículos, e que se encontram com suas mensalidad
em atraso.

Por outro lado, a ação de liquidação, que tramita na la. Va

Cível da Comarca da Capital, objetiva, ainda no interesse de todos

associados, cobrar judicialmente todo e qÚalquer débito vencido d
associados contemplados a fim de que o numerário assim arrecada
redundeem favor dos associados não contemplados os quais, ain
que não recebam mais seus veículos, deverão ser reembolsados d

importâncias de que são credores do fundo.
Assim sendo, esta Associação deliberou determinar a todos

associados devedores do FACO a liquidarem imediatamente se

débitos sob pena de cobrança judicial através dos próprios autos

liquidação.
Esclarece também a. ASPSC que os associados já conternplad

ao liquidarem seus planos deverão procurar esta Associação na pe
soa de seu advogado ·no endereço abaixo indicado a fim de obtere

a liberação du veículo recebido.

Finalmente, esclarece mais esta ASPSC que os pagamentos d

mensalidades vencidas e vincendas deverão ser depositadas exclusiv
mente no grupo bancário União de Bancos Brasileiros, devendo,
associados do interior ao fazerem remessa bancária para a agência d

referido Banco situado na.Capital do Estado, 11 conta de "ASSOCIA
çÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE SANTA CATARIN
CONTA ESPECIAL FACO".

A Associação não considerará os pagamentos feitos - a partir d

31.10.71 - a pessoas físicas ou jurídicas, que não seja a rede bane

ria do país, isto porque, 'a partir daquela data, o FACO encontram­

sob liquidação judicial. Todos os comprovantes de depósitos feit

nos bancos deverão estar anexos ao talonário de pagamento, nã

havendo, até ordem contrária, nenhuma entidade ou pessoa auto

zada a receber mensalidades ou liberar veículos.
Qualquer outra hipótese não ventilada na presente circular pod

rá ser tratada junto a ASPSC no endereço abaixo indicado. Es

Associação, doravante, procurará manter todos os associados d

Fundo, devidamente cientificados quanto ao andamento da aÇão
.

bem como a respeito de qualquer outra medida de interesse de rod
os associados.

Florianópolis, 05 de julho de 1972.
A presente circular está assinada pelos senhores: Dr. José d

Brito Andrade - Presidente - ASPSC
Dr. José Nazareno Coelho - 10. Vice-Presidente da ASPSC
Dr. Alcno Caldeira Filho - 20. Vice-Presidente da ASPSC
Dr. Alcino Teodoro da Silva - Secretário-Geral
Dr. Manoel dos Santos Dias - 10. Secretário
Manoel Dias - Tesoureiro-Geral

Âeynalde Dias de Oliveira - 10. Tesoureiro
Dr. Nilton Chaves - Advogado da ASPSC

Endereço: Rua Felipe Schmidt no. 37-50. Andar
Fone: 44-72. Florianópolis - SC. �
•
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Mauro Amorim.

Wilson L. de Medeiros.
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Os planos da volta: criar e gravar.

é só tratar da parte de pro-
'dução, de prensar, fazer

capa e coordenar o lança­
mento. Quanto às capas,
quem está trabalhando no

nosso departamento de ar­

te é o Hassis, que está fa­
zendo coisas geniais".

Finalizando, depois de
falar mais sobre a aparelha­
gem Sony, de quatro ca­

nais, uma das poucas do

Brasil, Luiz Henrique con­

clui entusiasmado: "nossos

lançamentos acontecerão
sempre que tivermos uma

coisa boa a dar ao público.
Não vamos entrar naquela
briga do Rio e Saõ Paulo.
Estamos completamente li­
vres dessas normas. Quan­
to ao Samburá, não pre­
tendo reabrí-Io. Aquilo foi
só mais uma maneira de
me encontrar com a cidade

após tantos anos. Foi uma

oportunidade ótima O Do­
ze me ajudou bastante e

curtimos um verão bacana,
pois lá aconteceram noites
muito boas. Em agosto
pretendo ir aos Estados
Unidos buscar a minha

mudança e já levar umas fi­
tinhas debaixo do braço.
Enfim, pretendo viver as­

sim viajando. Ir lá e voltar
de vez em quando. A re­

cepção à' Itagra está sendo
muito boa" - informou -

"pois toda a população pa­
rece estar muito interessa­
da pelo andamento dos

serviços. O que posso dizer
é que a minha fase de des­
canso já terminou e que,
quando abrirmos o baú,
vai ser uma verdadeira
grande surpresa!

Cantor, violonista, arranjador e compositor, Luiz Henrique despontou com a

batida revolucionária da bosa nova e

sua composição "Se amor é isso" fez sucesso em todo o Brasil,
animando as noites do "Sambu rá", barzinho florianopolitano

sede da boêmia dos anos 60.
'

Do primeiro compacto,
- "Garota da rua da Praia" -até o seu "Listen To Me", gravados nos

Estados Unidos, onde seu nome' figurava nas, Golden H its
ao lado da Luiz Bonfá, Carlinhos Lira e Sérgio Mendes, Luiz Henrique criou,

conheceu gente nova e novas experiências.
Hoje, de volta às origens,

está organizando uma gravadora que abrirá as

portas do sucesso para as revelações do típico som florianopolitano.

Luiz Henrig,ue:

A volta do

Depois de vanos anos

de ausência, onde foi, in­

clusive, atração em espetá­
culos da Broadway, em

Nova Iorque, Luiz Henri­

que retornou a Florianó­

polis no final do ano passa­
do, dizendo-se cansado e

saudoso e disposto' a aqui
ficar.

'

Fez as suas "transas" é,
com o Samburá, no térreo
do Praia Clube, em Co­

queiros, animou as noites
de verão da Capital.

Agora, segundo o pró­
prio Luiz Henrique, a

"transa" é outra; é som, é

gravação. Está ultimando
os preparativos para fazer

.funcionar uma gravadora,
.

completamente equipada.
'Falando sobre a gravadora
diz Luiz Henrique: "já es­

tamos equipados, eu e o

Décio Madeira Neves, para
gravarmos qualquer tipo
de som, para ser reprodu­
zido de qualquer maneira,
em disco, rnini-kassete,
cartuchos, enfim, qualquer
maneira de reproduzir
som. Estamos na fase final
da instalação, já com tudo
montado e, daqui a 40
dias, estaremos produzin­
do. Nossa aparelhagem é

pro fissional, toda nova,
com quatro canais e já
temos, inclusive, material

para lançar e estamos, ago­
ra, burilando-o, fazendo a

capa e outros detalhes,
sendo que daqui a 40 dias

já . teremos dois ou três

compactos na rua. A pren­
�agem dos discos" - pros­
seguiu - "será feito no

Rio. A gente leva a fita

'enestrel
matriz, já pronta, e não há

problema, pois o maior de­
les já está resolvido, que é

stmpre o estúdio de grava­

ção."
ITAGRA é o nome da

gravadora, que está locali­
zada em Itaguaçu, Coquei­
ros,e o primeiro trabalho. é
um compacto com o Hino
do Avaí Futebol Clube,
com capa de Hassis, que
está sendo impressa numa

tipografia do Estreito.
"Como vêem, é tudo feito

aqui mesmo", declara en­

tusiasmado o compositor.
Dizendo que o maior

problema da sua gravado­
ra, inicialmente, será a dis­

tribuição e que, para isso,
pretende montar uma pe­
quena equipe, inclusive
com a fmalidade de vender
fora do Brasil, Luiz Henri­

que continua: "já andei

por aí, já usei muitas gra­
vadoras e sei que esse é o

maior problema do come­

ço.Como já tenho muitos
discos gravados nos Esta­
dos Unidos e que foram

lançados em todo o mun­

do, alguns chegando a ser

sucesso na Europa e princi­
palmente na Argentina,

. onde ainda tocam muito
os meus discos, pretendo
aproveitar isso para facili­
tar os contatos. Eles exis­

tem, o nome eles conhe­
cem e agora nós vamos

mandar o nosso somzinho

daqui, pois nós temos um
som que ainda não vi em

lugar nenhum. É um negó­
cio muito florianopoli­
tano, muito original, único
mesmo; é o morro mistura-

do com Açores, com

boi-de-mamão, com terno

de reis, com uma alegria
que poucos têm como o

ilhéu, como bem atesta o

nosso carnaval, que é um

negócio espetacular".
DE TEIXEIRINHA A
ELVIS PRESLEY

Dizendo-se também fru­
to desse espírito ilhéu, úni­
co em todo o mundo, Luiz
Henrique confessa que a

única diferença é que saiu

para ver o resto lá fora."

Conheço desde o Teixeiri­
nha até o Elvis Presley, até
o jazz mais moderno e so­

fisticado. Saí' para ver a

zorra toda mas sou, na ver­

-dade, filho deste negócio
aqui. Esse som daqui já
existia quando deixei Flo­

rianópolis e sempre gostei
dele, pois é um som muito

.orgânico. Veja que nós te­

mos aqui, também muita

música elétrica, mas a

maior parte é orgânica. Te­
mos pouca gente ligando o

instrumento na parede.
No ssos instrumentos

são tambor batido com a

mão, violão simples, as coi­
sas naturais, mais música.

Eu já sabia da existência
desse som, mesmo antes de
ler saído daqui, mas nós
nunca tínhamos pensado
em exportá-lo e como ex­

portar quero dizer mandá,
10 para fora,daqui, qual­
quer outro lugar que não

seja Florianópolis".
o SOM NOSSO

Sobre a possibilidade da

Itagra e suas produções so­

frerem pressões das gran­
des gravadoras, contestou

Luiz Henrique: "Não, de
maneira alguma. 'O nosso

som não terá parreiras pela
frente. Algumas gravadoras
procuram espalhar o fato
de ser impossível montar
uma gravadora, a não ser

que se tenha uma equipe
muito grande, coisa na

qual não acredito. Nós não

pretendemos ficar ricos da
noite para o dia. Nós que­
remos é gravar música, boa
música. Não importa, no

começo, o. quanto vender­
mos. Se o produto for

bom, ninguém poderá fa­
zer nada contra. Ele será a

sua própria propaganda e
, vai faturar.

Quanto ao fato de ser

uma gravadora absoluta­
mente regional, pergunta­
mos se atenderá gravações
de outros centros, adian­

: tando Luiz Henrique, "se

aparecerem músicas de fo­
ra nós a gravaremos. Não
há preconceito geográfico.
Pretendo trazer músicos
do Rio, de São Paulo e até,
quem sabe, da América.
Fiz muitos amigos por aí e
isso seria ótimo. Mas va­

mos começar com o, pes­
soal daqui, que está mais

pertinho e é esse pessoal
que nós queremos gravar

logo de cara. Além do Hi­
no do Avaí' - confessou
Luiz Henrique - "lançare­
mos dentro de uns 40 dias
um compacto com Tuca,
Deto e o "Som Nosso de
Cada Dia", os crioulinhos
da terra. Eles estão com

um som muito lindo. Já fi­
zemos algumas sessões e

temos coisa gravada. Agora
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1·Palavra
Recebo pelo Correio um catálogo com os últimos lan­

çamentos de uma editora. No catálogo, um título me

chama atenção: "Vivemos em um mundo que se toma a

cada dia mais complexo". Quanto a isto não tenho a

menor dúvida, mas logo abaixo do título vem outra frase

,de singular sabedoria: "Para viver nele, é preciso entendê

-lo ".

Que sei eu das complexidades do mundo, que sei eu

do mundo, que sei eu de mim, enfim? Para trazer uma

chispa de luz a tanta ignorância estaria ali um livro que

certamente me seria do melhor proveito e que eu leria

até com algum interesse, não fosse ele um novo atlas

'geográfico acabado de sair do prelo. Não tenho nada, em

particular, contra os atlas, em si. Reconheço que eles

têm lá a sua utilidade para quem quer saber dos países,

seus vales, seus rios, suas montanhas e seus arquipélagos.

Mas, para mim, nada disso interessa. Basta-me saber

de ilhéu

Cinema
ARiSTOGATAS, famoso desenho animado em longa

metragem, dos estúdios de Walt Disney, na tradição de

Branca de Neve e os 7Anões e tantos outros. Na história

destacam-se os personagens O'Malley, A Duquesa, Ro­

queford, e o trio Berlioz-Toulouse-Marie, estando tam­

bém presente o j 2lZ, através um conjunto musical forma­

do pela cachorrada e gatos, que dão sopa durante o fil­

me: Acompanha o longa-metragem, o short BONGO,
também em Technicolor. Numa época tão difícil em pro­

gramação de filmes para crianças, ARISTOGATAS, vai

certamente cumprir uma missão das mais importantes,

junto ao público de qualquer idade. Censura 5 anos.

(CiNE SÃO JOSÉ: 3-7,45-9,45 horas).
UMA WlNCHESTER ENTRE MIL (Killer Adios) wes­

tem italiano com Peter Lee Lawrence e Sheyla Rosm.

Techniscope - Eastmancolor. Censura 14 anos. (CINE
RIT7: 5-7,45-9,45 horas).

PROCUR� ÀM�T� p�&;� MINHA MULHER, de

Franco Giraldi. A comédia erótica, frequentemente

esparramando-se sobre a área da chanchada, é um dos

fortes atuais do cinema italiano, muito embora seja difí­

cil encontrar qualidade. O ator Ugo Tognazi é um dos

mais solicitados para tal tipo de filme, com uma persona­

lidade que se adapta perfeitamente ao gênero. No filme

atual tem como companheira a ativa Senta Berger, ale­

mã, que vem atuando com grande assiduidade no cinema

peninsular; sua presença geralmente consegue salvar do

fracasso total, filmes ruins, como o recente Quando as

Mulheres Tinham Rabo.

O filme atual é uma incógnita, já que o trailler, embo­

ra bonitinho, tenha mostrado somente fotogramas estáti­

cos e o diretor Franco Giraldi é mais conhecido por sua

atuação na área do "spagietti westem". É um caso de

ver para cere. Eastmancolor - Censura 18 anos. (CINE
CORAL: 3-8-10 horas).

PROGRAMA DUPLO: UMA PANTERA EM MINHA

CAMA, filme nacional de Carlos Hugo Christensen, Com

Rubens de Falco e Suzana Tapajós. Eastmancolor. A

GRANDE BATALHA, filme russo de Ioury Ozerov.

(Censura 14 anos. Eastmancolor. CINE ROXY: 2 e 8

horas).
UMA MULHER, DOIS HOMENS, filme europeu com

elenco misto, onde se destacam Erik Romberg e Doris

Arden. Eastmancolor-Censura 18 anos. (CINE JALIS­

CO: 8 horas).
ALEXANDRE, O FELIZARDO, filme francês com

. Philippe Noiret e Fraçoise Brion. Eastmancolor - Censu­

ra 5 anos. (cINE GLÓRIA: 5 e 8 horas).
A DUPLÁ FACE NA ESCU�O (Double Face) produ­

ção européia, dirigida por Robert Hampton (Ricardo

Freda), com Klaus Kinsky, Sidney Chaplin, Margaret
Lee. Eastmancolor - Censura 18.�os. (CINE RAJÁ: 8

horas).
VIVA DJANGO, westem italiano com Terence Hill.

Tchnicolor - Techniscope - censura 18 anos. (c,INE
SÃO LUIZ: 8 horas).

I

II
I

DARCI COSTA

PRIMEIRO SAPISC

Já nas galerias de arte, faculdades, departamentos de

educação e escolas de belas artes, as fichas de inscrição
para o 10. Salão de Artes 'Plástícas da llha de Santa,

Catarina, reunindo gravura e pintura, promovido pelo'
Clube Doze de Agosto, dentro das comemorações do seu

primeiro centenário. O Salão terá caráter nacional, po­
dendo concorrer artistas de todos os pontos do Brasil aos

prêmios de Cr $ 26.000,00, todos de aquisição. Já confir­

madas para fazer parte da comissão julgadora as presen­

ças de Walmyr Ayala (presidente), José Roberto Teixeira

Leite, Flávio de Aquino, respectivamente do Jornal do

Brasil, O Globo e revista Manchete.

, 1(,'I

OFICINA PODERÁ VIR

Dependendo ainda de confirmação oficial, Florianó­

polis e Blumenau poderão ver, dentro de alguns dias, a

peça "Gracias Senhor", pelo elenco do Teatro Oficina de

São Paulo, sob a direção de José Celso Martinez Corrêa.

O espetáculo já teye data marcada em Florianópolis mas,

devido à problemas com a censura, em São Paulo, que
interditou a peça por uma semana, a Capital perdeu a

ocasião de assisti-la. Agora, depois da pequena tempora­
da de Porto Alegre, "Gracias Senhor" poderá estar no

Álvaro de Carvalhose no Carlos Gomes, de Blumenau.
TEATRO DE ARENA

Já iniciad as as obras de adaptação t' instalação do

Teatro de Arena de Florianópolis, pela Diretoria de Tu­

rismo c Comunicações da Prefeitura Municipal. O novo

teatro da Capital, localizado 110 trapiche Miramar, terá

capacidade para 150 espectadores c deverá receber. logo
após a sua inauguração, o elenco do Teatro de Arena de

.

que estou situado numa pequena ilha muito próxima ao

continente sul-americano, sobre a qual sopram dois ven­

tos fundamentais - o Nordeste e o Sul -r-' e circundada

por duas comportadas baías, sendo que uma delas está

sendo atualmente objeto de um aterro executado com

competência por umà draga de nome Sergipe. Dos mor­

ros que conheço o que encerra mais lirismo pelo nome é

o do Céu, mas há também o do Mocotó que não lhe fica
atrás. Dos rios, o Tavares e o Vermelho são suficientes

para percorrer meus vales. E quanto as ilhas que Vicejam

ao redor desta em que vivo, os Guarás, os Ratones, o

Arvoredo e as Aranhas já me bastam para compor a pai­

sagem periférica. Sou um ilhéu por certidãopassada em

cartório e por convicção. Aqui é meu reino e pouco se

me dá como são os outros lá fora. Para mim, portanto,

os atlas são um objeto de loquaz inutilidade e perde seu

tempo comigo a editora que o recomendou.

r __,,�_l_� _

O Gordo e o Magro: hoje à noite no 6

PROGRAMAÇÃO TVCULTURA - SEXTA-FEIRA

PadrãoMusical - 14:15; TVEducativa - 14:40; Informe
"6" - 15:10; A Hora é Nossa - 15:25; O Signo da

Esperança - 18:00; Pie e Nic (Desenho) - 18:40; O

Preço de um Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25;
Na Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial - 20:10; O

Gordo e o Magro - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa -

20:55; Club dos Artistas 21:00; Futebol (Checo )J

Iugoslávia] VT - 23:00.

Pie e Nic: às 18h40m

VOCÊ SABIA,QUE ,

O CORPO HUMANO E

CONSTITU(OO DE

6ETEN,A POR CENTO

DE A'6UA!

Não fora eu um homem tão irremediavelmente com­

prometido com as coisas materiais desta vida ergueria
uma casinha à beira de uma praia qualquer e ali me

deixaria ficar até o remate dos meus dias. Viveria do

alimento honesto apanhado no mar e minha roupa seria

tecida com o puro linho colhido ao léu, que nasceria

espontâneo entre os pés de araçá e tucum da mataria. E a

fiandeira do meu manto seria justamente aquela que co­

migo repartiria essa riqueza incomparável de viver a vida

simples e boa de quem assim tivesse escolhido. Mas, não.

,

Colocaram-me as mãos um papel a desempenhar tIO con­

texto de um atlas geográfico que me confina ao cumpri­
mento obscuro de uma série de atribuições no espaço

universal opressor.
Tivesse eu a posssiblidade iria conhecer pessoalmente

os países do mundo, sem contudo querer entendê-los, no

que estaria contrariando o catálogo no que diz respeito

�ivros

"NOSSA SENHORA DO DESTERRO"

Florianópolis é uma cidade que nos últimos anos co­

meçou a sofrer intensas modificações. O panorama bucó­

lico e provinciano da cidade, bem como os costumes

mais tradicionais de seus habitantes, estão em vias de

desaparecimento. Impressionada com as possíveis vanta­

gens da urbanização, a população entregou-se por inteiro

às mudanças e aos anseios de crescimento. Ao mesmo

tempo em que isto ocorre, a cidade está sendo descober­

ta por populações de outras áreas do Estado e do País.

As belezas da terra, aliadas às vantagens quase seguras de

lucro rápido em investimentos, estão atraindo gente que

vem para ficar e outros que apenas chegam para breve

estação de veraneio. E, como tais interessados tendem a

aumentar em número e em capacidade de pressionar mu­

danças, pode-se prever que a cidade perderá efetivamente

suas principais características de identificação física e

sócio-cultural. É devido a esse processo, que alguns inte­
lectuais têm sugerido a importância do momento para se

.realizar uma série de investigações sócio-culturais de ca­

ráter elucidativo a toda uma problemática teórica que'

preocupa as Ciências Sociais e que são subjacentes às

bruscas alterações das áreas urbanas.

Dentro desse quadro de mudanças, há poucos dias, foi
lançada umaobra de fôlego: Nossa Senhora do Desterro,

do Professor Oswaldo Rodrigues Cabral. Com doisvolu­

mes dedicados a Notícia Histórica, outros dois dedicados

.t Memória Histórica e a promessa de, mais outros dois

volumes, Os Comentários, a obra de Cabral veio preen- _

cher uma enorme lacuna existente em nossa bibliografia
e, paralelamente, abrir caminhos inimaginados para a rea­

lização de estudos sobre Florianópolis e sua gente. A

grande contribuição de Cabral tem seu suporte na enor­

me quantidade de dados que, obtidos na sua quase totali­
dade em fontes primárias, coloca ao dispor das novas

gerações. Esta contribuição, evidentemente, toma caráter

integral quando se destaca que o autor dedicou mais de

trinta anos a exaustivas pesquisas em arquivos, bibliote­

cas, coleções de jornais, álbuns familiares, acervos de Mu­

seus, além de muitas entrevistas com pessoas que podiam

prestar esclarecimentos sobre certos episódios e, mesmo,

observações pessoais. Nessa obra, Cabral se revela inte­

gralmente como pesquisador e como artesão, trabalhan­
do dado a dado, comparando, completando e assim, so­

mente assim, construindo seu conhecimento. Nesse as­

pecto convém destacar que o autor de Nossa Senhora do

Desterro é um trabalhador intelectual por inteiro. Ou'
seja, seu trabalho não resulta de inspiração ou de alguns
momentos esporádicos de fertilidade intelectual. Ao con­

trário, Cabral é autor habituado ao trabalho constante,

sistemático, diário. É autor com curiosidade permanente

e sempre suficientemente consciente de que o muito que

sabe é nada em relação ao que há para saber. Nesse senti­

do a obra de Cabral é modelo para todos que pretendem
fazer da ciência e da pesquisa seu campo de ação. Isto

porque a consciência de que o trabalho intelectual é fru­

to' de esforço sistemático e exercício diário é de particu­
lar importância nesse momento em que no Estado tantas

pessoas procuram organizar suas vidas e seu futuro atra­

vés da Universidade e, esta própria, também procura seu

caminho e seu papel junto à população..

Mas, Nossa Senhora do Desterro oferece outras pers­

pectivas de valorização. Como obra histórica ela aparece

.

como verdadeiro arquivo (organizado e sistematizado) de

informações indispensáveis para a compreensão da cida-

as minhas cordiais relações com o universo. O mundo i
como as pessoas: devem ser aceitos (ou não) assim corno
são, sem a minima necessidade de perscrutar-lhes alrnae
os sentimentos. Tenho uma noção vaga de corria são OI

países, sua gente e sua paisagem, mas de um modo ger�
o meu conhecimento esbarra numa cortina de impene,
trável mistério sobre a profundidade das coisas geogr6'

ficas. Recuso-me, porém, a conhecê-las através do traç�
do frio de um atlas.Se as guerras e revoluções volta e Inei; .

estão mudando as fronteiras das nações, de que me serve
um atlas rigoroso e imutável.instrumento insensível qUf

•

não acompanha a evolução das mazelas da humanidade!
Fique eu cá, nesta ilha, que muda mas não muda tanto

pois aqui eu sou mais eu. Quem sabe se, um dia, na bei,;
de uma praia qualquer...

�====='-����-==================���=======;====================�--��==�==�===================-���------�----��-----------)

de e do seu povo. Ela aparece ainda como obra preocu

pada com o humano e cotidiano, aparentemente sem

interesse para a História, mas de importância infinda i'

Sociologia e à Antropologia. O autor não teve como

preocupação realizar análises ou interpretações de car;

ter econômico, social ou cultural das diversas sequência!
de dados que manipulou. Sua preocupação foi essencial,

mente mais modesta e, talvez, por isso mesmo, muito

mais importante: o autor limitou seu objetivo à apreses

tação dos fatos, colocados na medida do possível num,
ordem cronológica e agrupados em torno de certas tems

.

ticas específicas, como p.ex. a pmça da matriz, o comer

cio ou o clero. E no que se refere a esta apresentação de

dados, o autor praticamente queimou seu material, ou

seja: colocou à disposição de todos tudo o que conseguiu

coletar.

Oswaldo Rodrigues Cabral possui mais de 40 títul«

publicados. Desde 1927 sempre esteve preocupado con

a elaboração de algum trabalho intelectual. Algumas de

suas obras, como p. ex. Cultura e Folclore (1954) e João

Maria, Interpretação da Campanha do Contestado

(1966), deram-lhe circulação nacional. Entretando, fo

ram as muitas obras de cunho histórico que o tornaram o

principal historiador de Santa Catarina do presente. No,

,

sa Senhora do Desterro reenfatiza esse prestígio do Au

tor.

A cidade de Florianópolis, por outro lado, com I

obra de Cabral passou a ter algo mais. Algo que Nata

possui com a presença de Câmara Cascudo; que Recií

usufrui com Gilberto Freire; que Salvador tem em Jorgi
Amado. Algo que é indicado pelo termo "Mestre". Cor

Nossa Senhora do Desterro Florianópolis não somenl

ganhou uma obra histórica de fôlego. Ao nosso ver, FIo

rianópolis, ganhou um Mestre. O Mestre Cabral.

(Silvio Coelho dos Santos).

ADVOG-ADO - ESTAGIÁRlu

Sexo masculino - Horário de dois expedientes com sai da pari

aulas - vinculação de emprego se desejar - fixos 700,00 n

comissões - endereço Rua José Cândido da Silva no. 705 - Estn

- Entrevistas com à Sr. Paulo Lentz - Horário Comercial.

Tintas para pintura artística '- Anilinas elernfs

para flores.

Temos a linha completa da Hering e Acrilex,

bem como todos os demais acessórios e com·

plementos.

VISITE-NOS

Empório dos Sanitários - R. Jerônimo Coe·

Iho,3 ,,-- Fone: 3092 - Florianópolis.

OFERTA DO MES: TINTAS PLÃSTICAS,
DE Cr$ 9,50 POR Cr$ 6,50 O GALÃO. AS·

SENTaS DUP.LO ASTRA, DE Cr$ 18,50
POR Cr$ 15,00.

BEM._ EM TÔDA
.

REGRA HA'
s><ceçÁOI'

:2

E
;;

� 1�-l'"'_1

o ESTAD

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Zury Machado,. 1
CURSO
A elegante Cristina Yufon vai deixar São Paulo, onde

tem sua escola com cursos de manequim e relações so­

ciais para, em 5 dias, ministrar o tão ambicionado curso

. em Florianópolis. As aulas serão ministradas na sede so­

cial do Clube Doze de Agosto, com data a ser previamen­
te marcada.

CASAMENTO
Logo mais, às 17,30, na capela do Colégio Catarinen­

se, recebem a bênção do casamentoMaria Helena Meira e

Álvaro Luz. Os noivos receberão os cumprimentos nos

salões do Lira Tênis Clube.

LIVRO-LANÇAMENTO
"Para efeitos do Desenvolvimento", livro de autoria

do médico Orlando Borges Schroeder, editado em coope­

ração com o Departamento de Cultura da Secretaria do

Governo e ACARESC, terá seu lançamento hoje, às

20,30 na Associação Catarinense de Medicina.

SERENATA
Alunos do Curso de Violão do Clube Doze de Agosto,

que têm como professora a senhora Regina Rosa Vaz,
terça-feira fizeram serenata ao Governador do Estado e

senhora Colombo Machado Salles, no Palácio da Agronô­
mica. Encantados com a maneira simpática como foram
homenageados, o Governador e senhora receberam as

.

alunas e professora.

LANÇAMENTO
"Conceitos Sem Preconceitos", um trabalho publi­

cado pelo professor Leoni Kossef, que está sendo lança­
do para um público que sabe apreciar seus pensamentos
e a finura de seu estilo, já recebeu a consagração da

crítica.

BESC
BESC TURISMO está promovendo o sistema Cartão

Passaporte, recentemente criado por um grupo de 25

bancos nacionais, em nossa Cidade.

LUCY-CÉSAR RAMOS
A demora do casal em deixar o Rio, para sua tempo­

rada de férias na maravilhosa casa branca, em Cabeçudas,
prende-se à compra de uma casa de campo; em Teresápo­
lis, para o casal passar os fins de semana fora de Copaca-
bana.

-.

MINI-FEIRA

O que se comenta é a provável presença de Dorival

'Caymi. Sabe-se também, que a Barraca da Bahia estará

sob o corruuulo das senhoras Virgínia Borba e Maria He­

lena Ramos Gomes.

VIAJOU

Viajou ontem para Porto Alegre o senhor Osvaldo
Mello, a fim de 'representar Santa Catarina na reunião da

'SlO JOSÉ ,3 - 7,45 - 9,45 Hs.

MIKE'�iiTNEY
CÔR DE I.UXE

A senhora Luzia Hulse Salum,
professora
da Escola Profissional
que, em companhia
de seus filhos,

.

está de viagem marcada

para
Bariloche,
Argentina.

Comissão Permanente, que trata de assuntos comuns en- .

tre Santa Catar/na e Rio Grande do Sul.

SECRETÁRIO VlAJA
Especialmente convidados pela diretoria da A V Em­

preendimentos Ltda., viaja hoje para São Paulo o Secre­
tário do Departamento Econômico do-Estado, senhor

Hoyedo de Gouvea Lins, que participará da recepção de

inauguração do Petropen I, instalado no município de

Pariquera Açu.

PAINEIRAS

Hoje, o Clube Social Paineiras recebe sócios e convi­

dados para as tradicionais reuniões de sextas-feiras. No
domingo, o Paineiras estará com outra grande promoção:
"Encontro dos Namorados".

EXCURSÃO JOVEM
Bamerindus. Turismo, que organiza excursões para co­

.

nhecer a Disneylânâia, anteontem fez o embarque de
mais dois jovens curiosos para Nova York: Margot Di
Bernardi Ganzo e Carlos Valéria de Assis.

RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs. CORAL 3 - 8 - 10 Hs.

,�
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PROCURO AMAhiTIE
ltAlüEi\rc?«,

Senhora Gilka

Castilho,
esposa do
senhorNorberto

Castilho,
é outra das
"Mulheres de Ouro
do Paraná",
relacionadas

pelo colunista
Calil Simão.
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• Preocupado com o aca­

bamento do belíssimo edi­
fícic Santacatarina o se­

nhor Ivan Rabe. A entrega
do edifício de apartamen­
tos está prevista para ainda
este ano.

• Com um jantar no res­

taurante Braseiro, anteon­
tem, assumiu a presidência
do Rotary Clube de Floria­

nópolis Leste , o senhor
Walmor G. Soares.

• A bonita camisa de ar­

rojada estamparia que o se­

nhor Sidney Lenzi usava

numa dessas animadas noi­
tes no Country Clube, ti­
nha etiqueta Dior e foi ad­

quirida no Brasão Center.'

• Também a Caixa Eco­
nômica Estadual, na pes­
soa do senhor Jauro Linha­
res, seu presidente, facili­
tando a instalação do Tea­
tro de Arena de Florianó­

polis.
,

• GINKADOZE, a espeta-
.

cular Ginkana do Centená­
rio, que vai movimentar
toda a Cidade, no próximo
dia 24.

JALlSCO' 8 Hs. GLORIA 5 - 8 Hs. RAJÁ 8 Hs.

UMA MULHER,
DOIS HOMENS

1 � FILME

UMA PANTERA
EM MINHA CAMA

20 FILME

Cinema

P.ETER LEE LAVVRENCE
E MARISA SOLlNAS

'EM UMA VVINCHESTER
ENTRE MIL

pa,.a
hoje

EXIBIDORA CENTROSUL LTDA.

CINE ROXY
2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

ROZANA" TAPAJOS

HARRIS YULIN CINE RITZ
A PARTIR

DE
DOMINGO

(CO MASSACR_E
DOS PISTOLEIR

FAYE DUNAWAY
STACY KE.ACH

\OOC)
UM filME DE

FRANKPERRY
."d:x,,·,:<:'JJMM'iWSgB

Umtnd Artn>fs�fP!
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eorgeC.
cott
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A cama redonda:
'uma solução
muito atual

NOVA IORQUE - (ANSA) - Falar em decoração equi­
vale a falar de decoração moderna, incluindo neste termo

tudo o que é original e novo nas linhas, tudo o que é essen­

cialmente funcional, tudo o que é muito prático e ocupa

pouco espaço. O estilo moderno é uma re-elaboração aper­

feiçoada do estilo sueco de alguns anos atrás. A casa moder­

na, portanto, é concebida segundo os novos esquemas: é

geralmente pequena e funcional, às vezes resume-se a um

único quarto extremamente bem decorado, de modo a de­

sempenhar todo� os papéis de uma casa completa. A falta
de espaço sempre foi um grande problema; os móveis mo­

dernos, em sua nova concepção suprem esta falta: os armá­
rios são ricos em prateleiras e divisões, 'as mesinhas são fei­
tas de maneira a poderem ser sobrepostas, caso em que se

transformam numa espécie de armário com prateleiras.
Assim por exemplo, quem por necessidade, quem por

outros motivos optar pelo apartamento mono-quarto, deve­

rá se orientar em direção à cama redonda - que pode ser

usada tanto como cama como como sofá. Uma espécie de

parede em madeira dividirá a zona quarto-sala da zona cozi­

nha-banheiro.

Mesmo no que se refere a estes dois últimos ambientes, a

decoração moder.na oferece uma infinidade de soluções con­
fortáveis e elegantes. Mesmo uma pequena cozinha poderá.
ter todas as comodidades; vários armários suspensos, a mesa

encaixada na parede e a pia incorporada no mesmo bloco de
'

uma espécie de tanque para lavar a roupa.
A decoração moderna não parecerá tão fria e impessoal

c'omo muitos a a consideram se colocarmos no ambiente

algum toque pessoal tal como. algumas plantas ou alguns
ornamentos originais.

O estilo antigo então, tende a desaparecer não só pelo
fato da moda mas também pela dificuldade de se encontrar

peças autênticas a preços acessíveis, pelo menos para os

jovens casais.

I

II

O blazer clássico está sempre na moda. Eis um conjunto
bonito, com o tradicional blazer em malha de lã, sem

gola, decote em "V". Blusa degola rolê da mesma cor da
calça. O outro conjunto, é mais um terninho em risca de

giz. As duas peças podem ser usadas separadas.

II

Ah, as malditas calorias! Com certeza

existem sempre'. nos alimentos que você
adora. Mas não se afobe, em compensa­
ção, qualquer atividade acaba com elas.

Até respirar, sabia? É por isso 'que esta

tabelinha nasceu: são diversas situações
com as calorias que cada uma consome e

por hora. O cálculo - foi feito tomando­
se por base o peso de 62 quilos. Quem
pesar mais, queima quantidade maior de
calorias; os mais leves, já sãbem: perdem

menos.

Fazer camas - 169 calorias'
Montar a cavalo - 241 calorias
Lutar karatê - 436 calorias
Lutar boxe - 641 calorias
Andar de bicicleta - 426 calorias
Remar - S62 calorias
Escrever à máquina - S6 calorias
Jogar tênis - 281 calorias

Limpar vidros - 146 calorias
Lavar roupas (leves) - 73 calorias
Tocar piano - 56 calorias

-

I
..

e.IIIDIDa

A influência da moda masculina

•

Conjunto em veludo de pis, fundo escuro. O Blazer. é

evasée, com gela enorme. Camisa de seda pura e em vez·

de gravata, um laço grande também em seda pura. O
outro terninho; tem três peças, em risca de giz. O colete

comprido, é ótimo para quem tem busto grande e cintu­

ra alta.

como o sucesso do btazer

foi muito grande, ele faz
parte até nos conjuntos pa­
ra a noite. Este blazer é de
veludo brilhante, estampa­
do e finíssimo, e é usado
sobre um .longo evasée do
mesmo tecido. O laço
.substitui a gravata.

Correr ... 394 caloriasAndar ... 113 calorias Jardinagem ... 219 calorias

11 Veja quantas' ealorias

t,

Passar roupa ... 56 calorias
.

Lavar o chão ... 67 caloriasNadar ... 444 calorias

Ler ... 22 calorias Dançar (fúria) ... 281 calorias Lavar pratos, .. 56 calorias

�Iarisa BailIos

Horóscopo Omor COrtlmlO

ÁRIES - Não se lance h no.

vas empresas antes de obter to.
dos os elementos necessários.
Por enquanto, apegue-se l\ ro
tina. O fluxo astral e aos me.

Ihores ao comércio de adoro
nos, roupas e aos transportes.
Pode amar.

TOURO - Dia excelente aos

negócios relacionados com a

propaganda e a promoções.
Por outro lado, dê prossegui.
mento aos seus planos profis.
sionais e referentes ao seu lar.
Muito bom ao amor e h amí.
zades.
GÊMEOS - Sua mente inven,
tiva poderá lhe trazer os mais
extraordinários resultados ho

je. O setor material poderá ser

elevado através de bons negó­
cios relacionados com metais e

pedras <l_e �to _

valor.

CÂNCER - Sexta-feira espeta.
cular ao seu êxito.pessoal e 50.

cial. Seu caratér será elevado e

conseguirá obter maior autorí.
dade diante dos demais. Suces
so profissional e nos novos em,

preendimentos Muito bom ao

amor.
�

PEIXES - Dia em que se en­

'contrará, intimamente, bastan.
te feliz e otimista com relação
ao seu futuro. Evite a timidez
ao tratar com pessoas impor
tantes para si e o gasto dem ali·,
ado de seu dinheiro. Sucesse]
profissional e romântico.
LEÃO - Embora se veja obri­
gado a aumentar seu ritmo de
trabalho, evite exceder-se, pois
poderá ser bastante prejudicial
ao seu esta físico e mental. O,
setor social, também necessita.!de ser bem olhado.
VIRGEM - Com inteligência e

perícia hoje conseguirá encon·

trar a solução para os seus pio­
blemas financeiros domésticos
e de seu trabalho. O fluxo é
dos melhoresâs novas amiza

des e para viver horas

felizes(ao lado da pessoa amada.

LIBRA - Cuide de séu���eg'o
cios, de seu campo profissional
e de suas dificuldades financei'lras durante o dia e deixe. os

assuntos pessoais. amorosos e

sociais para serem tratados I
noite. Verá bons resultados"

ESCORP1ÃO -: Evite que os

negócios, o trabalho e os com­

promissos financeiros misture

com as diversões e' passeios
neste dia. Faça suas obrigações
durante o dia e l\ noite cuide

de assuntos menos importan­
_t�s. Pode amar.
SAGITÁRIO - Aja com intelí­
gênciã e estabeleça uma norma

de prioridade para as questões
em pendência; Tome precau­
ções com suas finanças, com a

saúde e não se deixe enganar
por pessoas falantes e de boa

aparéôcia.
CAPRlCORNIO - Não assu

ma compromissos se tem aíge­
ma dúvida sobre o êxito dos

mesmos, Dia em que devera

ser franco consigo mesmo. Por

outro lado, os negócios com o

sexo oposto, estão bastante fa·

vorecidos " Pode amar e viajar.

AQUÁRIO - A solução de ve

lhos assuntos pendentes talvez

lhe chegue hoje. Sua saúde e"

seu,estado mental, deverão co

10000rar p ara que tal aconteça,
Sucesso romântico, artístico e

nos con ta tos soei ais.

MALHAS FINAS
CAMA

MESA
·você·perde por dia

R\ CONS. MAFRA. 47. FONE 4302
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Tarsila do Amaral

•

Doidinlm dos anjos
Eu vejo com dois olhos

.
a .lua caminhar pela noite,
com dois olhos, apesar do

e�tigmatismo afetar o' es­

querdo, e vejo na memória

Doriná tomar banho a se­

mana passada, no pátio de

sua casa circular.

Há mais de dez anos

que frequento mulheres e

devo ter conhecido mais

de quinhentas, mas nenhu­
ma como Doriná. Nenhu­

ma tão sertaneja e urbana.

Posso viver com ela debaí­

xo dos cebertores uma

eternidade. O que fica de

teu goto no meu gosto eu

gO,sto; os amáveis contor­

nos de tual alma, quando
transiges da excitação para
a suavidade, quando aos

poucos a carne dá lugar ao

espírito, e descarisas em

meus braços para de novo

me agarrar sadicamente

com os dentes do amor.

Então a nudez me cobre

de excepcionais paraísos, e
não sinto falta do riacha-

do, nem das árvores contra

o céu e o vento de agosto.
Mais uma vez bate no meu-

.

rosto, com o teu rosto, e

derruba as estrelas com os

pés.

Enquanto 'ela toma ba­

nho na semana passada,
aproveito a memória para
ver as ruínas da siderurgia
próxima à sua casa. O ter­

reno sáf�o pela crosta de

cimento, aqui e ali rema­
nescente, e pela escória do

carvão e de sucata, dese­

nha agrestes ondulações de
moitas, vegetais que já nas­

cem morrendo. E súbito

começa a choviscar na

rampa que vem do pátio
para os amplos e descober­

tos compartimentos que
morrem na casa do alto-­
forno e na sala de modela­

gem. Aqui as paredes se ca­

vam na terra escorada por .

sólido cimento-armado, e

pelo alto as estruturas per­
manecem como pontes so- .

bre abismos, e a vista geral
é de desolação na tarde

que também começa a

cair.

Conheci Doriná por um

acaso, quando ela voltou

para o quarto e disse: gos­
to de bater e de apanhar.
Eram.onze horas da noite

e, no dia seguinte, falta­

vam quinze minutos para
marcar ponto no emprego,
ainda estava amando com

ela. Passamos a noite em

claro, e ao meio-dia voltei

para almoçar com. o meu

bem, e fiquei perdido para

sempre. Se eu' pudesse des­

frutar sempre da compa-

.

nhia dela, gostando assim

como de um poema antes

de escrever, quando nada

sei diante dele e dela, co­

mo Ull1a criança diante de

Deus. Sei que é bom, mas
é pecado.

Entre as nove pessoas

que morreram na catástro­

fe da Siderurgia, uma não

foi identificada até hoje.
Às três horas da tarde, a

uma distância de oito qui­
lômetros se ouviu a explo­
são da caldeira. Em meia

hora uma multidão, vinda
da cidade, ajudava a procu­
rar nas redondezas os frag-

Componentes
Os ensaios' de qualquer natureza pé­

cam, geralmente, pelo excesso de erudi­

ção. A falsa postura intelectual torna o

escritor, via de regra, um mero instrumen­

to de citações de autores, sem originalida­
de portanto.

.

Um estudo percuciente que foge a esse

tipo de análise vem a ser "KAFKA, O

OUTRO", de autoria de Holdemar Olivei­

ra de Menezes. Trata-se de um volume
bem cuidado, graficamente, cujo conteú­

do envolve o leitor não só pela seriedade

científica do tratamento, mas em virtud,e
de inédita e cativante abordagem que ilÚ­
plica no exame dos componentes psicos­
sexuais do escritor tcheco a partir de suas

obras. As citações dos autores são mode­
radas e adequadas, revelando um profun­
dosenso na seleção do material necessário
à justificação do seu ponto de vista.

O livro de Oliveira de Menezes compre­
ende uma nota explicativa, três capítulos
e' conclusões, sendo apresentada, áinda,
uma excelente cronologia.

Na nota explicativa acentua um ponto
fundamental: jamais deixou de admitir o

fato dé ser Kafka um gênio da literatura

contemporânea, reagindo todavia contra

os que se Hn:itam a vislumbrar em suas

�bras men��ns de fundo religioso, as co­
notações apontadas pelos marxist-as ou

apenas a projeção de um neurótico obses­
sivo do tipo anal, possuidor dos comple­
tos de castração e de Édipo, caracteri­

zando-o como homossexual, pois a inter­

pretação psicanalítica, restrita, acabou re­

duzindo o autor de "A Metamorfose" a

um psicopata atormentado. Revela, a

título de preliminar, que permanece ads­
trito aos elementos psicossexuais, deixan­
do à margem outros informes.

O primeiro capítulo oferece ao leÚor,
sob o título de "Fundamentos", os temas
da homossexualidade, da autolibertação e

do judaísmo. Assinala o perigo da análise
do comportamento sexual de um autor
fundado somente no julgamento dos li­
vros, ressaltando porém que, em Kafka,

são evidentes os componentes psicologi­
cos e sexuais. Anotando Freud, Luiz An­

gelo Dourado e Hirschfeld, afirma que o

comportamento psicossexual de Kafka é

revelado por um complexo de castração,
sendo a inibição para o casamento carac­

terizadora da atrofia do instinto sexual,
no caso reconhecível impotência. O inte­

ressante é que Kafka queria atingir sua

autolibertação, justamente, nas contínuas
tentativas

-

de casamento, advindas do te­

mor proporcionado pelo pai. E, a respei­
to, diz Oliveira de Menezes -: "os funda­
mentos deste temor estão bem claros nos
textos da "Carta". Foram acontecimentos

passados na infância do escritor e mesmo

na adolescência que determinaram o com­

plexo de castração, de eterna dependên­
cia, que impregnaram todas as suas

obras". Como se vê a ação castradora do

pai influiu de forma incisiva na atidude

passivo-feminina do filho, impossibilitado
para uma união conjugal equilibrada.
Com relação à questão do judaísmo o au­

tor de KAFKA, O OUTRO, também tem

posição definida, criticando acerbamente

a interpretação de Max Broad; o qual

em
�éricles �ade

sempre entendeu a obra "como uma

imensa parábola religiosa, chegando mes­

mo a comparar os sofrimentos do autor

com os sofrimentos de Jó, interpretando
seus livros como uma tentativade chegar
a Deus". Pelo contrário, reconhece que
Kafka tinha visível preocupação íntima

por ter nascido Judeu. Os argumentos de

Broad, portanto, seriam falhos e faccio­
sos. Expressando que "o amor e a amiza­

de não são interditos aos impotentes se­

xuais", demonstrou que Kafka estabele­

ceu laços afetivos, entre, outros, com Ja­

nouch, Max Broad, Oscar Pollack e Franz

Werfeld, mantendo ligações amorosas
com Felícia Bauer, Júlia Wohryzek, Mile­
na Jozenská e Dora Dymant.

O segundo capítulo, sob ó título de

"Uma literatura eunuca", enfoca os subtí­

tulos "Kafka através de sua obra", "Den­
tro de uma toca vulnerável", "Crítica aos

tribunais e à Justiça", "O pai decretou. a
sua morte sexual" e "Persiste o clima de

impotência". A análise é feita, inciaImen­

te, tomando por base a "Metamorfose",
onde é verificada a relação pai-filho ,e as

implicações daí decorrentes. Examina, a

seguir, "A topeira gigante", esclarecendo
que muito embora "genialmente protegi­
da, trazia de uma época qualquer de sua

existência um medo mórbido, uma impo­
tência psíquica, que lhe tolhia as forças e

lhe conduzia ao pânico". No que concer­

ne a crítica à justiça são estudados "O

processo" (mormente a fábula Diante da

Lei) e "O Castelo", sendo decretada a sua

morte sexual, de forma reconhecida, na

novela "A Sentença", persistindo o clima
de impotência não só no já citado "Caste­

lo", mas, inclusive, no também inacabado
romance "América". A escolha dos textos
foi'muito feliz e de fácil compreensão pa­
ra os leitores não afeitos a leituras Kafkia­
nas.

O capítulo t er ce ir o _yersa "A
impotência amorosa", analisando-a sob

três aspectos. Na "Luta para encontrar o

amor" ressalta que Kafka jamais exerceu

sobre as mulheres que amou a sensação de

posse. O amor era, sem dúvida, Um estado

de transferência (medo, angústia e incer­

teza) para a mulher amada, necessária à

sobrevivência e equilíbrio. Este amor pla­
tônico, alienado, falso, ambivalente, é

com atenção apreciado no Diário e Car­

tas. Na "Busca salvação a qualquer preço"
confessa à Milena, expressamente, a sua

impotência amorosa. Mas a sua solidão in­

terior fez com que, pouco antes da morte,

rompesse com a família para ligar-se à Do­

ra Dyrnant, inexistindo todavia prova de

que ela obtivesse satisfação sexual. Ao

abordar "O problema em termos freudia­

nos" chega à tese seguinte: a literatura

Kafkiana não é, como muitos supõem,
um esforço do escritor objetivando libero,
tar-se da opressão do pai Hermann. Trans­
cende essa circunstância por ser, na verda­

de, "UMA CONSEQU:eN'CIA DA

OPRESSÃO PATERNA, É O RESULTA­

DO APENAS DA ATITUDE PASSIVO­

FEMININA DO ESCRITOR, É UMA MA­

NIFESTAÇÃO DE DERROTA E NÃO
UMA MANEIRA SUBLIMADA DE LU­

TA". Este é, a meu ver, o ponto mais

significativo de ensaio. A parte final, rela­
tiva à conclusão, é uma síntese do traba­

lho intelectual desenvolvido pelo autor,
onde expressa a linha diretriz seguida.

Um estudo desse quilate deve ser

aplaudido. Vê-se, com frequência, um

sem número de monografias sem sentido,
falhas e de um proseletismo enervante. O

livro de Oliveira de Menezes tem, vale

acentuar, outro aspecto positivo. Repre­
senta um estímulo aos intelectuais catari­

nenses para desengavetarem suas obras, o

que deverá ser feito com urgência. Que a

"integração" referida pela Editora Flama,
realmente, se concretize de forma indis­

solúvel.

Poema 'de
Maria José Giglio

mentes espalhados dos

corpos das vítimas. No pá­
tio da siderurgia iam sendo

amontoados, ao mesmo

tempo em que se ia tentan­

do recompor fisicamente

os cadáveres. De um, falta­

va a cabeça (co,nvinha pro­
curar dentro dó esbarran­

cada), de outro as pernas e

. uma orelha, de um terceiro

acharam apenas a mão,
não se sabia se a esquerda
ou a direita. Era um fim­

de-tarde e o povo ia encon­

trando. no mato, narizes,

braços, pernas e olhos, até
em cima da árvore foi en­

contrada a metade de um

homem; a quinhentos me­

tros de distância, boiando
numa poça d'água, a cabe­

ça de um homem preto.
Misturados a tijolos e bar­

ras de gusa e de folhas de

zinco havia pés, vísceras e

dentaduras. Na ponta de

uin mourão havia um ho­

mem estrepado de bruços,
as pernas e braços pensos.

.,

Era um cenafio de sangue
e lágrimas, debaixo da vés­

per que cintilíza timida­

.mente.

Conto de Lázaro Barreto

Agora estou lendo so­

bre as prováveis civiliza-'

ções antigas, e apesar do

interesse do assunto, sinto

um sono, por assim dizer,
sonoro. Mas penso que

sim. Sim, o gigante passou

por aqui, olha onde pôs os

pés, entre duas árvores, e

onde se sentou naquela
montanha. Neste vale deve

ter urinado, para brotar es­

se rio, onde agora lavo o

rosto.

Mas, antes de entrar,

quero ver Doriná tomar

banho na lua, que, sozi­

nha, viaja à noite. Ela fica

nuazinha e pede que lhe

jogue água morna da bacia

no tamborete. Não é de­

mais? Os olhos verdes no·

corpo moreno, uma saudá­

vel magreza de eros de vo­

lúpia, as curvas e vertigi­
nosos abismos, os relevos

das colinas eternas, as co­

res e as canções. E, toda
vez que me surpreende em­

bevecido, pisca os olhos,
sorrindo promessas de afe­

to e carinho. Eu fico cheio

de paciência neste mundo.

Ilustração de J. Suzuki

Senhor do Alfa-Ômega
Guardião da Palavra
onde inscrever a abstração do símbolo?

Onde o vocábulo não traçado
Idéia comunicada
forma e sentido?

A esfera murmura o' ciclo imutável.
Há um enlear de susto no espaço
quese curva

Como conter nos signos inventados
o imponderável
da linguagem futura?

Palavra-pensamento '

separados
- asa levantada
instintos de raiz.

o pensamento pensa.
A palavra não diz.
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Direitos

femininos

o Congresso
Nacional das

Para uns, ela é submis­

sa, apática, "feminina de­

mais para participar de

movimentos feministas".
Para outros, ela não está

preparada 'para a liberda­
de". Alguns acham que ela

já é livre demais, os domi­
nados são os homens. "Foi

o sentimento de super-mãe
da mulher brasileira que a

levou a participar do movi­
mento de 64", disse um

sociólogo americano.

I,

Pode ser que alguns
tenham razão, pode ser

que nenhum tenha, mas o

fato é que está para haver
uma mudança na situação
da mulher brasileira. Se­

gundo se afirma no Minis­
tério da Justiça, o novo

Código Civil dará à mulher
uma posição mais destaca­
da na família. E a deputa­
da pernambucana Araci

Nejaim garante que "o do-.
mínio varonil já acabou".

Em agosto, haverá, no

Hotel Glória, no Rio, o

Congresso 'Nacional das

Mulheres, como resultado
da visita que a líder femi­

nista norte-americana

Betty Friedan realizou ao

Brasil no ano passado.
Mas, segundo a advogada
Romi Medeiros Fonseca, o
movimento brasileiro nada

tem com o de Friedan.
- Nós não, queremos

ser mais que os hoIllens -

'

.•_---------

Solidão

I

I ii
LONDRES, - (ANSA)

,- Solidão. Dizem que é o

ela explica. - Queremos,
apenas, o reconhecimerito
da mulher como parte in­

tegrante da sociedade, com
os mesmos direitos e a

mesma posição dos ho­
mens.

o QUE ELAS QUEREM

Antes que esse Congres­
so se realize, as principais
aspirações do movimento

feminista brasileiro estão

contidas na conclusão do I

Congresso Feminino do
Estado do Rio, realizado
em maio último, em Mi­

guel Pereira. Umas delas
são a participação de uma

mulher jurista na elabora­

ção do anteprojeto do Có­

digo Civil e a aposentado­
ria aos 25 anos de serviço.

Segundo R01!1i Medei­

ros da Fonseca, as mudan­

ças de valores ocorridas
nos últimos 10 anos, com

o desaparecimento súbito
de tabus seculares, facili­
tam muito a atuação do

movimento de emancipa­
ção. O fato de as mulheres

disputarem em pé de igual­
dade as vagas nas universi­

dades já é uma prova disso.
- Há 15 anos, era raro

uma mulher tentar a entra­
da numa faculdade, princi­
palmente nas tipicamente
masculinas, como Enge­
nharia, Matemática e Jor­

nalismo. Atualmente,' as

As líderes feministas
brasileiras

garantem:
"nosso modelo não é

Be tty Friedan".

Mulheres
coisas são completamente
diferentes.

Para os que argumen­
tam que as mulheres não

podem ter os mesmos di­
reitos que os .homens por­
que não têm os mesmos

deveres - no caso o servi­

ço militar - o movimento
feminista já tem uma res­

posta.

Em maio do ano passa­
do, o Conselho Nacional
da Mulher decidiu redigir
memorial ao Presidente

Médici, pedindo a instala­
ção do "serviço cívico

obrigatório para mulhe­

res", o que corresponderia
ao serviço militar. As mu­

lheres convocadas pode­
riam, por exemplo. cuidar
de creches, liberando a

mãe trabalhadora para seus

serviços.

Segundo a engenheira
Sofia Machado Portela, o

ambiente familiar nos

grandes centros urbanos,
como Rio e São Paulo, dei­
xou de ser um lugar ínti­
mo para a troca de cari­

nhos entre pais e filhos.

Transformou-se num dor­

mitório, onde as pessoas se

sentem sufocadas.
.; As engenheiras a ar­

quitetas brasileiras já estão

capacitadas a reconstituir
o ambiente familiar. Sua

preocupação maior deve
ser o embelezamento e a

estética das casas residen­
ciais.

o QUE ELAS PODEM
TER

A socióloga Heleieth

Saffioti, diretora do De­
partamento de Filosofia e

Ciências Humanas da Fa­
culdade de Araraquara, diz
que, juridicamente, a mu­

lher brasileira está mais

protegida que a americana.
- O nosso direito social

é mais desenvolvido. Aqui
a funcionária tem direitç a

120 dias de licença para
gestação e a trabalhadora
braçal 84 dias. No funeío­
nalismo- a licença para ges-
tação não prejudica em na­

da os prêrhíos e promo­
ções, Nos Estados Unidos,
a mulher não tem um mi­
nuto de licença.

Mas as .brasileíras vão

ter mais ainda do que isto.
O anteprojeto do novo Có­

digo Civil, que foi entregue
pelo Reitor da Universi­
dade de São Paulo, profes-

.

sor Migue1.Reale, ao Minis­
tro da Justiça, faz com que
o homem deixe de ser a fi­

gura incontestável na famí­
lia.

O regime de comunhão
de bens deixará de ser pa­
drão: quando não for espe­
cificado, haverá uma sepa­
ração parcial, e os bens de
cada um, adquiridos antes

do casamento, continuarão

separados, passando ao pa­
trimônio comum o que tor

adquirido a partir da. u:
•

nião.

número de casos a mulher
brasileira ainda parece obe­
decer à velha lei de Mann

que serviu de molde à an­

tiga sociedade grega, e 'que

dizia:

cialmente presa aos pre­
conceitos e não está emo­

cionalmente preparada pa­
ra a liberdade.

- Co�o os antigos frei­
os não existem mais - ela
diz - o desastrado recurso

p ara compensar, as suas

frustrações através dos tó­

xicos é cada vez mais usa­

do. Isto foi mostrado no

Congresso Brasileiro de
Medicina Militar pelo Dire­
tor do Pronto- Socorro Psi­

quiátrico, Dr, Osvaldo de
Moraes Andrade.

co está nas mãos dos ho

mens, cabendo à mulhe
exercer um papel análogo
ao que exerce em casa.

Assim, ela aparece nos mo

mentos de crise; tentando
proteger sua família. Foi o
que aconteceu, em 1964
quando as mulheres senti­
ram que suas famílias esta
vam ameaçadas e então fo
ram levadas a se organizar
e intervir na conjuntur
política para reorganizar o

país.

O anteprojeto não fala
em divórcio, mas favorece
casos de separação de fato
com mais de cinco anos,
facilitando o registro de fi-,
lhos de uma nova união,
quando o antigo cônjugue
recusar o desquite.

Segundo o jurista João
de Oliveira Filho, o regime
de comunhão de bens é

melhor para a mulher, pois
lhe dá o direito ele adquirir
bens reservados com os ga-'
nhos de sua profissão, não
se comunicando com o

marido. Além disso, ela a­

firma, a mulher ainda é a

base do lar, e tem o direito
de participar, da fortuna

que o marido adquira.

"A mulher, durante a

infância, depende do pai;
durante a mocidade, do
seu marido; em morrendo
o marido, de seus filhos; se
não tem filhos, dos paren­
tes próximos de seu mari­

do; porque a mulher nunca
deve governar-se à sua von­

tade".
São teses, que se ba'

seiam em mulheres de de­
terminadas camadas s suo

põem essas camadas como
modelo para o todo. Há

quem ache que nimguém
ainda estudou a mulher
brasileira com profundida­
de suficiente para definí-la
com base no que existe
desde as camadas mais bai
xas até as mais altas. Mas
não é preciso estudar mui
to para se chegar a esta

conclusão: Todos amam a

mulher brasileira.

Nas camadas mais po­
bres, o casamento ainda é
encarado como um empre­
go. Muitas moças ainda se

casam apenas para escapar
à miséria dos pais.

Pior ainda é o que diz o

sociólogo norte-americano
Morris Blachman, que está

preparando uma tese de
doutorado para a Universi­
dade de Nova Iorque sobre
a participação política da
mulher brasileira. Ela acha

que a mulher brasileira é
uma super-mãe, e foi por
isto que participou do mo­

vimento de 31 de março
de64.

- NO Brasil - diz

Blachman - o poder públi-

Na opinião do psiquia­
tra CésarPoggi de Figuei­
redo Filho, a mulher brasi­
leira, de certa forma, li­
vrou-se do rigorismo patri­
arcall, mas ainda está par-

o QUE ELAS PENSAM

Apesar de todos os pro­
gressos havidos, em grande'

llm cachorr:inho�
,

contra o silêncio
passado. Na espera de que
o milagre aconteça, vale a

grande drama do século.. '

pena, talvez , seguir o

Esperemos isto é, espere- exemplo de quem apren-
mos que o drama pare nes­

te século mesmo. Mas vai

ser difícil. A "compa­
nheira dos silêncios" - a

'

mais melancólica das com­

panheiras - existe há sécu-
'

los. problema insolúvel, e

continuará' existindo. Ain­

da mais: cresce com o pro­

gresso. Mais o homem rea­

liza suas conquistas na Ter-
I • •

ra e no céu, mais é acos-

sado pela solidão. Falar de

seu sofrimento? E com

quem? Um círculo fecha­

do para quem não conse­

guiu as assim chamadas.
1

"aberturas naturais" - o

casamento, os filhos, os

amigos - ou para quem
não encontrou, nas mes­

mas, o diálogo almejado.
É deste círculo que a

gente quer sair, custo o

que custar. Os caminhos

existem, é claro, mas são'

quase sempre "desfavorá­

veis". O álcool, o jogo, as

drogas. E são os caminhos

m ais "suaves". Pois há

também a saída final, e o

suicídio não um fenômeno

tão raro assim neste mun­

do de Deus em que vive­

mos.

Seja como for, a espe­

rança é de dias melhores,
dias em que os homens se­

rão companheiros entre si,
e a incomunicabilidade já
pertencerá ao mundo do

u

.�

I

['I
ii

deu a "contornar" seu si­

lêncio com a ajuda de

companheiros "diferentes"
: os bichos. A Inglaterra,
como se sabe, bate todo e

qualquer recorde neste se­

tor. O amor que os ingleses
experimentam por seus a­

nimais é lendário. Soube-se

outro dia -: que um veteri­

nário da capital britânica
enviou um telegrama de

pêsames a uma sua cliente,
cujo velho gato de estima­
ção morreu.

Estes representantes fe­

linos, aliás, ocupam um lu­

gar de privilégio nos lares

britânicos, onde têm seu

próprio prato, sua caminha

para descansar, e inclusive

seus brinquedos para se

distrair nos momentos de

tédio... - Quando lhe der
- I

na telha, ou durante a noi­

te se a insônia o atormen­

tar, o bichano pode desa­

bafar suas inquietações,
afiando as' unhas nos tape­
tes da casa ou nas almofa­

das dos sofás, sem que nin­

guém proteste. Os gatos,
na Grã Bretanha, consti-

. tuem - além do mais -

um dos temas preferidos
dos escassos bate-papos
domésticos.

Segundo cálculos mais
ou menos exatos, no Pais

há dez milhões de gatos de

todas as raças, incluíndo

aqueles de origem .indefí­

nida. As-famílias britânicas

gastam, para alimentá-los e

para cuidar de sua saúde,
pelo menos cinquenta Pen­

nins semanais para cada

um deles.

Em todos os super-mer­
cados são vendidos alimen­

tos enlatados elaborados

justamente para estes

exemplares felinos. Nos

consultórios dos veteriná­

rios, há especialistas que
efetuam em seus "pacien­
tes" exames clínicos perió­
dicos para determinar o

funcionamento de seu co­

ração, de seu pulmão e de

outros órgãos. Há escolas

que lhes ensinam as "boas

maneiras" e asilos que os

amaparam em sua velhice,
e até mesmo cemitérios

onde são dignamente se­

pultados.
Os cachorros compar­

tilham, com os gatos, o

amor dos ingleses, embora
se deva reconhecer que "os

melhores amigos do ho­

mem" proporcionam aos

País relevantes divisas

estrangeiras conseguidas
com a exportação anual de

mais de cinco mil exem­

plares de grande categoria.
A Grã Bretanha - se­

gundo as mais recentes es­

tatísticas - possui pelo
menos cinco milhões de

cães, dos quais meio mi- '

lhão pertence às raças bas­

t an te apreciadas, tendo

exemplares que ultrapas-

sam o preço de mil libras
esterlinas.

Os fiéis "amigos do ho­

mem" agrupam-se em cen­

to e vinte raças, iricluíndo

desde os pequenos pequi­
neses até os enormes dina­

marqueses. Várias organi­
zações tratam deles: O

"Kennel Club", por exem­

plo, I_l0 qual estão inscritos
cerca de setecentos mil ca­

chorros.

l' re quentemente estas

organizações patrocinam
importantes exibições, na­

cionais e internacionais;
concursos de beleza, de ha­

bilidade, de obediência, de
fidelidade e de bravura,
com a distribuição de va­

liosos troféus.

Esse lendário amor dos

ingleses pelos animais do­

mésticos representa - qua­
se certamente - um aspec­
to da solidão espiritual do
povo britânico, de pessoas

que necessitam de um pou­
co de afeto e' de compa­
nhia, e que ocultam -

atrás da fachada de um

bem-estar 'enganador - a

profundidade de uma incu­

rável tristeza e amargura

que se enraizaram em seus

corações. A companhia de

um cachorro ou de um

gato pode representar u�a
utilíssima "válvula de esca­

pe" contra o desânimo, a

falta de vontade de viver.
,

É um bom exemplo. A ser

seguido, portanto. Os bichos: amor fácil de conquistar
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Furada do
classificou

Com a vitória
_

de 1 a O
frente a seleção da Rússia
na noite de ontem no Mi­

ne.irão, Portugal classifi­
cou-se para disputar o títu­
·10 de campeão da Taça In­
dependência com o Brasil,
domingo no Maracanã,
confirmando as previsões.

Jogo bastante cauteloso
entre Rússia, que não foi
nem sombra da Copa do
México e Portugal, que

não reeditou na noite de
ontem suas atuações ante­

riores.

Portugal, com sistema
defensivo bem armado e

jogando sua sorte na Mini­

Copa, esbarrou numa Rús­
sia disposta a vencer de

qualquer maneira. A sele­

ção portuguesa atacava

sempre pelo meio, com

Euzébio, Diníz e Adolfo,
desprezando o ataque pe-

•

zagueiro russo

os portugueses
las pontas, o que dava

oportunidade aos russos de
contra-atacarem com sete

homens. Com a Rússia jo­
gando melhor termina a

primeira etapa.
-

Para h fase [mal, não fi­
zeram nenhuma alteração

-

os dois treinadores e ao

primeiro minuto, Jordão
aproveitando falha do za­

gueiro Maliglin faz o único
tento da partida.

•

Com desvantagem__

no

marcador, a Rússia lança­
se toda ao ataque, na base
do desespero e, aos 36
mino Fonelov atira na trave
com o' goleiro português
Zé Augusto batido, per­
dendo a grande chance de

empatar. Jogo bastante
equilibrado

-

que somou

Cr$ 106755,00 com pú­
blico pagante de 8925 ex­

pectadores.

Pouco adiantou esta
vitória da Argentina

,

Com um gol de última hora, a Argentina ganhou do

Uruguai por um a zero, em partida pelo Grupo 5 no Beira
Rio, em Porto Alegre. O único gol foi marcado pelo pontei­
ro esquerdo-Mas, aos 80 minutos de jogo.

Com este resultado, a Argentina se classificou em segun­
do lugar, um ponto atrás de Portugal, primeiro colocado,

.

ganhando o direito de disputar o terceiro lugar com o sele­
cionado soviético, domingo, na preliminar da partida fmal.

O jogo será ãs 16 horas no Maracanã, contra a Iugoslávia,
que ganhou ontem da Tchecoslováquia, por 2 a 1, em parti­
da semi-final do Grupos.

Os argentinos iniciaram o jogo contra os tradicionais ri­

vais, buscando com firmeza o gol. Entretanto, a defesa uru­
guaia se mostrou invulnerável durante todo o primeiro tem­

po.
A partir do vigésimo minuto, os uruguàios passaram a

dominar o meio de campo e a tentar com mais frequência,
penetrações na área argentina.

•

Zagalo não'muda
time nem banco
Rio (AiB) - Zagalo não escondeu sua preocupação com

Leivinha, argumentando que vai conversar com o jogador
_ para saber do seu estado psicológico pois acha que ele foi
muito endeusado depois da partida contra a Iugoslávia e

agora foi esquecido, depois da substituição no jogo com a

Escócia.
.

- Ele é um garoto muito tranquilo e acho que sua substi­

tuição não o influenciou negativamente. Contudo, tenho
que dar apoio ao Leivinha, pois ele é quem iniciará a partida
de domingo, contra Portugal.

Para este jogo, Zagalo disse que não vai modificar o time
nem o banco de reservas e explicou porque:

- Muitos me indagam sobre Lula. E se Jairzinho se ma­

chucar, quem colocarei na ponta direita. Só tenho o Rogé­
rio. Contudo, se acontecer qualquer coisa com o Rivelino, o
Rodrigues Neto, que Já atuou nessa posição no Flamengo,
poderá entrar na ponta esquerda, sem precisar modificar o
sistema.

GRATIFICAÇAO
OS jogadores da seleção brasileira vão receber a gratifi­

cação de 5 mil cruzeiros, em caso de vitória na decisão da
Taça Independência no domingo. A CBD ainda está estu­
dando um prêmio especial pelo -título.

De acordo com o regulamento da Mini Copa, o vencedor
tem o direito a 'um prêmio de 50 mil dólares, cerca de 300
mil cruzeiros. No caso do Brasil conquistar o título, a CBD,
como patrocinadora, não teria essa despes-a c assim pode
dividir uma boa parcela dele com os jogadores e a Comissão
Técnica.

Até agora os jogadores já receberam CR$ 1 mil pelo
empate com a Tchecoslováquia, CR$ 2,50 mil pela vitória
contra a Iugoslávia, faltando receber ainda o prêmio do jogo
com a Escócia que será de 3 mil cruzeiros.

Juízes para a 8a. rodada
do Campeonato Estadual

CAXIAS x INTERNACIONAL
Joinville - Sábado: Pedro Alcântara Moura, com João
dos Santos e Orestes Pedro Nogueira.

. AVA[XPAISANDU
Florianàpolis - Sábado: Antônio Rogério Osório, com
Evaldo Teixeira e Osmarino do Nascimento.

JUVENTUS x AMÉRICA
Rio do Sul - Domingo: Gilberto Nahas, com Nilton Fa­
rias e Orivaldo Betoni.

PRÔSPERA x FIGUEIRENSE
Criciúma - Domingo: Roldão Borja Neto, com Moacir
Oliveira e Afonso Câmara Ávila.
HERCILIO LUZ x PALMEIRAS

Tubarão - Sábado: José Carlos Bezerra, com NestorMá­
rio Tartari e Volmar Cardoso.

A primeira oportunidade de gol foi da Argentina, aos 31
minutos, quando Fischer deu um chute perigoso de fora da
área. Carrasco saltou bem e conseguiu defender.

Um minuto antes de terminar esta etapa, o juiz anulou
um gol uruguaio, marcado pelo meia cancha Montero Cas­

tillo, por julgá-lo em impedimento,
O único gol da partida aconteceu quando faltavam dez

minutos para terminar. O ponteiro Oscar_ Mas pegou um

rebote da defesa uruguaia na frente da área, driblou a um

zagueiro e chutou forte no canto esquerdo de Carrasco.
_- .A arbitragem foi do inglês Edwin W1aker, auxiliado por
Ove Dah1ber da Suécia e Paul Schiller, da Áustria. Oito mil
pessoas assitiram � vitória argentina, com renda de
Cr$ 55 400,00.

Santoro; Wolff, Piazza, Bargas e Herédía; Raimondo, Se­
menewicz e Pastoriza; Mastragelo, Fischer-e Mas ganharam
de 1 a O do Uruguai de Carrasco; Ubííias, Jaurgeuí, Masnik e

Pavoni; Montero Castillo, Manero e Esparrago; Lattuada,
Villalba e Morena.

Para leivinha

Iugoslávia
•

vai para
Numa partida sem atrativos e com ambas as seleções sem

chances de chegarem a final, a Iugoslávia derrotou �
Tchecoslováquia por 2 a 1 na noite de ontem no Pacaembu.

Os Tchecos começaram jogando de igual para igual com
os iugoslávos, num jogo bastante monótono que não agra­
dou ao pequeno público presente, que deixou nas bilhete­
rias a soma de CR$ 30.985,00.

Aos 20min Baiezíc anota o primeiro gol para a Iugoslávia
após trama do ataque envolvendo a defesa tcheca. Após o

.

gol, a Tchecoslováquia lança-se ao ataque tentando o em­

pate com o goleiro Malic em noite bastante feliz e com a

defesa iugoslava marcando em cima. Contra-ataque dos dois

o Brasil, teve

problemas
no

•

meio

de, campo
Rio (AJB) - Leivinha achou justa sua

substituição por Dario, na partida de
quarta-feira, contra a Escócia, explicando
que Zagalo se viu obrigado a encontrar
uma nova fórmula para furar o bloqueio
defensivo armado pelo time adversário.

- Encarei minha substituição tranqui-
. lamente e seria ridículo se eu me abatesse
por causa dela. Nós jogadores temos que
analisar os fatos friamente, principalmen­
te quando se trata de uma seleção brasilei­
ra. O Zagalo tinha mesmo que fazer qual­
quer coisa, pois não conseguiamos entrar
na área escocesa e corríamos o risco de
empatar ou quem sabe 'sermos derrotados.

O atacante confessou ter se decepcio­
nado com a tática usada pelos escoceses,
que entraram em campo "com o intuito
de deixar o tempo passar, sem se preocu­
par em atacar",

- O time deles possui um.excelente
toque de bola e os jogadores são de um

nível técnico muito bom. Agora o que eu

não posso compreender é porque se por­
taram daquela maneira, quando tinham
condições de disputar a partida de uma
maneira mais franca, procurando mais o

gol.
Leivinha entende que o Brasil se apre­

sentou melhor contra a Iugoslávia, em

São Paulo, do que contra a Escócia..
- Houve uma divergência entre o ata­

que e o meio campo e muitas vezes eu

tinha que recuar para buscar o jogo. Isto
fez com que a defesa deles tivesse tempo
para se armar e quando procurávamos um
companheiro para passar a bola, estavam
todos marcados.

Para a partida final, Leivinha espera
começar como titular, mas se 'üca'r--no
banco não se importará, pois está satisfei­
to simplesmente pelo fato de ter sido lem­
brado pela Comissão Técnica.

ATENÇÃO
FÉRiAS DE JULHO É COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES:
ROTEI ROS, PELOS

_

MENO-RES PREÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSOES PROGRAMADAS PARA JULHO: .

'.

Início doMundial
ficou para terça

Reukjavik (AP) - Bobby Fischer esco­
lheu ontem, a mão de Boris Spassky que
ocultava o -peão preto, dando assim, 'ao
campeão soviético, o direito e a vantagem
de iniciar com as pedras brancas, a primei­
ra partida pela série do Campeonato Mun­
dial, na terça-feira próxima.

Ao escolher o peão negro, Fischer con­
cedeu a Spassky, por obra da sorte; uma
pequena vantagem na série de 24 partidas,
quando estará em jogo também, uma

.quantia superior a 300 mil dólares.
DESCULPAS

Pela manhã, Fischer havia entregado
por escrito suas desculpas por ter chegado
atrasado' e criado obstáculos para a reali­
zação das partidas. Diante disso a delega­
ção soviética declarou que não tinha mais
objeções para o início da série.

Em sua carta dirigida a Spassky, Fis­
cher reconhecia como "mesquinha dispu­
ta por dinheiro", sua intenção de receber
uma parcela da arrecadação. "Ofendi a

voce e a seu país, onde o xadrez ocupa
uma posição de prestígio"; diz parte da'
carta entregue pelo norte-americano, às
nove horas da manhã.

AGUARDEM!

ANUNCIE

FONES:[4139, 3022

Dia 13 - SALVADOR, ARACAJU, MACEiÓ E RECIFE
Dezenove dias inesquecíveis visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.

Tudo inclu ído por apenas CR$ 1.460,00 - mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada.
Dia 16 - BUENOS AIRES E BARILOCHE (EM AVIÃO)

_

Doze dias visitando a Argentina. Principalmente as maravilhas de Bariloche que você
ramais esquecerá. Tudo indu ído por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$112,00, sem entrada,

,

i nformações e I nscrições

TURISMO HOlZMANN·
Blul"lenau Florianópolis Joinville

VAI SER SENSACIONAL

o Maracanã
_l�dos e termina o primeiro tempo, com o resultado de 1 a O
para a Iugoslávia.

Para a fase complementar, 'procuram os iugoslavos con­

trolar o jogo no meio campo tocando a bola para os lados.
Aos 32 min Dzajic, selou a sorte da partida anotando o

segundo gol. Com 2 a O os tchecos se desesperam e vão em
massa tentar o gol, somente conseguindo aos 44min por
intermédio de Katalinsky, contra, interceptando um tiro de
Stratil.

I

Com a vitória de ontem, Iugoslávia e Argentina farão a

preliminar de Brasil e Portugal domingo no Maracanã.

Dario-Fio, ou onde
.

a tabelinha

não pode funcionar
Rio (AJB) - A dupla Dario-Fio, com'

jogadas inesperadas que fizeram rir o pe­
queno público presente ontem à tarde na

Gávea, foi um dos pontos positivos do ex­

celente treino em que a seleção reserva -

-

enxertada por Fio. - foi derrotada pelo
time do Flamengo, por 2 x 1.

O coletivo, que durou 65 minutos, co­
meçou em rítmo lento mas acabou viran­
do um jogo, principalmente em virtude da
vontade de vencer mostrada pela equipe
do Flamengo. Caio e Dionísio fizeram os

, gols, desdontando Lula pela sel�ção.
Sem nenhuma orientação de Zagalo ou

da Comissão Técnica, os reservas atuaram
sob a direção dos próprios jogadores já
que o treino era mais para movímentá-los,
O rítmo lento do início foilogoalterado
pelo time do Flamengo que, com Zé
Maria dando velocidade às jogadas e Do­
vai lutando muito na área, atuava como

numa partida oficial, dando tudo pela vi-
.

tória.

A seleção reserva procurou acompa­
nhar o rítmo, mas não conseguiu escapar
da derrota. Pela direita Rogério,por mais
que tentasse, não conseguia bater o lateral
Wanderlei e, como Lula também estivesse

um pouco dispersivo, os melhores ataques
eram através de Dario e Fio.

Na parte defensiva, .Luiz Carlos e Ro­

drigues não se entenderam bem na cober­

tura, tendo havido até uma pequena dis­
cussão entre os dois. Por esse lado, o pon­
teiro Vicente e depois seu substituto Ade­

mir, sempre conseguiam algo de positivo.

Só aos 45 minutos é que veio o primei­
ro gol: Dionísio passou na corrida entre

Marinho e Luis Carlos, chutando forte no

canto direito de Sérgio. Os outros gols fo­
ram marcados nos dois minutos seguintes:
o da seleção através de Lula, que aprovei­
tando um lançamento longo de Dirceu

Lopes, entrou sozinho e deslocou a Ubira­

jara. No ataque
_
seguinte, o Flamengo de­

sempatou, com uma bonita jogada indivi- .

dual de Caio.

(

permanecerá à disposição da justiça até o

julgamento do mandado.

Apareceu mais um

acertador no· 93
Rio (AJB) - A Caixa Econômica fará

novo rateio do Teste 93 da Loteria Espor­
tiva, incluindo mais uma vencedora. Cada
um dos 152 vencedores receberá agora
CR$ 118.849,06, perdendo CR$ 781,91
do total rateado de Cr$ 18.183.907,44.

O juiz Américo Luz, da 7a. Vara Fede­
ral, concedeu hoje liminar ao mandado de

segurança da corretora de imóveis Neusa

\ Kieffer pelo prazo de 90 dias mas a cota

j

Neuza preencheu três' cartões de
CR$ 3,00, CR$ 18,00 e CR$ 64,00 na

casa Bernardo Nudei, em Copacabana O
revendedor fraudou os dois de maior va­
lor, reduzindo-os a metade e do cartão
61051, conforme foi enviado a Caixa E­
conômica constam 12 pontos e não 13.
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Are"

Rio
o técnico Doe, da Escócia, diz que não gostou da

Seleção Brasileira no jogo contra a sua equipe. Até ai
nada demais porque muita gente daqui e de fora também

não gostou. A crítica que ele faz é até justa: realmente,
faltou aos brasileiros o cada vez mais raro futebol de
linha de fundo para chegar à pequena área escocesa.

Injusto é o técnico escocês dizer que a Seleção do

Brasil usou e abusou da violência: Não é verdade a maio­
ria da equipe portou-se corretamente e só se pode anotar
- e condenar com veemência - algumas entradas de

Rivelino, mais de queimação que de maldade, e duas de

Gerson, uma das quais desclassificante.
Sei que nada justifica a brutalidade, mas quem provo­

cou um tanto o destempero de Rivelino e Gerson foi a_
fria e calculada execução de um plano de anti-jogo da

seleção escocesa. Anti-jogo no sentido de que seus joga­
dores retinham invariavelmente a bola, fazendo-a circular
de pé em pé.. com evidente intenção de não sofrer e

muito menos de fazer gol.
Num ponto o técnico Doe tem razão: a Seleção do

Brasil chega' a final, depois de três partidas, mas sem ter
-

sido em nenhuma delas e equipe deslumbrante e devasta­

dora que criou legenda no Mundial de 70.
***

OSOLIMPICOS EMDIFICULDADE

E a seleçaão amadora do Brasil que parece em crise?

Pelo menos, (l imprensa tem registrado, com justa preo­

cupação, que o técnico Antoninho não passa um jogo­
treino sem trocar jogadores. É O caso de perguntar: está

inseguro o treinador brasileiro ou estaria" ele. sofrendo
pressões dentro ou fora da, comissão técnica? eis aí uma

questão que precisa ser. esclarecida o mais cedo possível.
O técnico Antoninho não deve ignorar uma coisa da

-

maior importância no seu ofício, duro ofício de treina­

dor: a teimosia é o grande mal dos técnicos de futubol.
Mas, pior do que a teimosia é a irresolução.

***

BOLASDEPRIMEIRA
Na tribuna de imprensa, quarta-feira, no Maracanã

houve um àiso curioso: o jornalista francês François
Thebau, diretor da revista "Miroir de Footboll", viu na

tribuna o técnico francês Georges Boulogne e não con­

versou: foi lá e convidou o treinador da seleção francesa
e se retirar do reservado da imprensa: Sai-não-sai, quase a

coisa acaba em corpo-a-corpo. Alegação do jornalista
_

Thebau: Boulogne nunca dá entrevistas, nem deixa a im­

prensa entrar no vestiário quando joga a seleção francesa,
Assim, ele também não feria direito de assistir ao jogo
sentado na tribuna de imprensa. Apesar de prestigiado
pelos encarregados da filtragem da tribuna de imprensa,
o técnico Boulogne preferiu ir sentar noutro lugar.
/ / / Pergunta-me um leitor: qual, na minha opinião, o

jogador mais efetivo da Seleção brasileira nos jogos da

Taça Independência. A meu ver, .Marco Antônio, que
tem jogado com extraordinária desenvoltura técnica, tá­

tica e física. O mais fraco, por estar fisicamente mal, é

Gerson: lento e excessivamente cauteloso na transmissão

da bola. / / / O presidente da FIFA, Stanley Rous, deu
entrevista a um correspondente de vários jornais euro-.

peus, dizendo, a certa altura: "se Pelé fosse candidato à

, presidência da FIFA, eu retiraria a minha candidatura à

reeleição. Acha ele que Pelé, dos brasileiros, é realmente
o mais credenciado a dirigir a F/FA. Uma tremenda pro­
vocação ao seu rival e anfitrião João Havelange.

A.rmando Nogueira

Você vai descobrir que é muito melhor. comprar
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Surpresa, a arma

do Figueira para

Jorge Ferreira
fez muito

mistério ontem,
mas não escondeu que

Pelé (foto),
está garantido
em Criciúma

Iberê Rosa e Jorge Ferreira passaram a manhã de On.•

tem muito ocupados em ensaiar novas jogadas, com o

objetivo de supreender o Próspera, em sua casa.

E o negócio lá pelo Figueirense andou meio em tom
de segredo. Jorge Ferreira fez um treino técnico-tático e

não quis falar nada a respeito do seu time domingo. Quer
mesmo pagar o adversário de surpresa.

O único problema parece continuar no meio de cam,

po, onde Quincas continua sem contrato e lesionado,
estando definitivamente afastado da partida de Criciúma .

. " .

Mas para satisfação da torcida do Figueira, Pelé, o

substituto de Quincas vem treinando muito bem e garan,
tiu su_a esc_a1as:�� ao lado de Adailton .

'

Antes do treino houve uma preleção do técnico e

promessa de bicho gordo: 300 cruzeiros pela vitória que
vai garantir a classificação do Figueirense para o qua,
drangular final.

Após a preleção, Jorge Ferreira foi para o misterioso
quadro negro, onde tramou com seus jogadores, todas as

'jogadas para domingo, terminado a orientação aos joga.
dores com um treino leve no gramado do Orlando

Scarpelli.

jogo em Cric�uma

'',,
"

Ava. cuidando'
da parte física'

América

. -

quer,ogo

no domingo

Lauro Búrigo resolveu não

aceitar a antecipação
do jogo em Rio

do Sul, com Q Juventus,

que acabou ficando
para o domingo mesmo.

O técnico americano não

quis mudara

programa de treinamento

, da semana.

Zezé está muito preocupado com as condições físicas do
seu plantel e não vai esperar até o início do quadrangualr
para que o problema se apresente e prejudique o rendi­

mento da equipe. '

Durante o treinamento de ontem o técnico tratou de

exigir bastante dos jogadores que acabaram sentindo um

pouco a física pesada. Os goleiros também foram bastante

exigidos com treino especial.
P�la manhã os jogadores estiveram na Beira-Mar, fazendo

maratona-traíníng, mas já sem a presença de Raulzinho,
Deodato e Valmor, entregues ao Departamento médico e

fora do time até o final do returno.

Lica e Rogério dependem do coletivo apronto de hoje à

tarde, quando saberão se podem ou não retornar à equipe
'no jogo de amanhã, contra o Paisandu. Anteriormente esta

partida estava programada para hoje à noite, mas as duas

direções resolveram transferir para a tarde de amanhã, com

possibilidades de maior arrecadação.
Caso não haja nenhum problema de última hora, Zezé

escalará este time para enfrentar o Paísandu: Rubens; Eral­

do, Lili, Batista e Orivaldo; Miltinho e Moacir; Toninho,
Ismael ou Lica, Balduino ou Rogério e Castor.

.vez que o jogo do Brasil

começará às 18 horas na

decisão da Mini Copa e da­
rá tempo de sobra para o'

torcedor acompanhar os

dois acontecimentos. On­
tem foi realizado ensaio

coletivo oportunidade que
o ténico definiu pela for­

mação da mesma equipe
dos últimos cotejos, estan­
do previsto para hoje ensa­

io físico pela manhã ates­

te cooper à tarde, sendo

que amanhã cedo será rea­

lizado o recreativo e a via­

g�m para Rio do Sul será

depois das 12 horas.
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Milton vai representar
se na prova 9 de Julho

Sem experiência em provas de maior gabarito e adoen­

tado, o ciclista catarínense, Milton Carlos Del1a Giustina, 20
anos de idade e cinco de pedal, não pôde ir muito longe na

prova Internacional 9 de Julho, disputada no ano passado
em São Paulo. Ficou em 490.lugar.

Este ano, bem mais preparado e com um pouco mais de

experiência, Milton vai tentar, com sua bicicleta inglesa
Dawes e o apoio da Comissão Municipal de Esportes, uma
melhor colocação na prova que será disputada no domingo.

Ele
-

embarcou ontem à noite, acompanhado de José

Eliseu, que participará pela primeira vez da prova interna­

cional 9 de Julho.
Milton não espera muito, apenas uma "boa classificação"

pois considera o catarinense radicado em São Paulo, Carlos
Flores, que correrá pela Caloi, como o favorito da competi­
ção.

Durante os treinamentos foi orientado por Valter Livra­

mento, que o acompanhou a São Paulo e por Domingos
Tomé da Silva. Em São Paulo, além das dificuldades natu­

rais oriundas de seu ciclismo embrionário, Milton enfrentará

um percurso totalmente desconhecido, um probleminha a

mais para o Campeão Estadual de Velocidade em 71.

catarinenses caissem na simpatia da torcida paulista, ql
resolveu incentivar os garotos, fisicamente menos desenvd
vidos.

Depois da derrota na estréia para Pernambuco, os gare
tos enfrentaram QS paulistas, quando perderam por 6 x I

Na partida seguinte foram derrotados pelos mineiros, por'
xO.

Apesar das derrotas, para o chefe' da delegação, Hamíltc
Berreta e o treinador Carlos Luiz de Oliveira "os garota
estão apredendo muito e adquirindo experiência".

Seleções ,amadoras de Santos
testando a -turma de Joinville

Bolão feminino começa a treinar na próxima semana, m

próximas horas sairá a convocação do masculino, enquant
que o Punhobol vem realizando treinamentos aos sábado!
Para os dias 23 e 30 deste mês e 6 de agosto serão efetuada
as eliminatórias para conhecer os 5 ciclistas que represent
rão Joinville em Itajaí, devendo o percurso ser cumpria
entre Joinville - São Francisco, ida e volta. Com exceção ai

Atletismo que não tem nada definido ainda todas as outra

modalidades já estão efetuando os treinamentos e com is,

Joinville vai se definindo para os jogos abertos.
Ainda não está constituída a comissão coordenadora qUI

comandará a delegação joinvillense, e segundo o senhor AI

gelo Flávio Beloni diretor do Departamento de Turísm

alguns nomes já foram convidados, para a definição compl
ta deverá acontecer somente nos próximos dias.

ArikaY#G vai 'mostrar
de faixa-preta

sua

domingo,

, .

tecnlca
-no Doze

fizeram um coletivo às 19 horas, no Ginásio do Ibírapuer
O único ausente foi Menon, por estar de plantão nl

Hospital Municipal, onde é médico.

OLIMPICOS
São Paulo - A seleção olímpica norte-americana 01

basquete, que participará do Torneio Internacional n�

Ginásio Ibirapuera, chegará a São Paulo na manhã do dil

15. A informação é do Administrador da União Amado�
de Atletismo dos Estados Unidos, James FaX

acrescentando ainda que a equipe do seu país está em fas

final de treinamento. Fox consultou a Federação Paulis!
de Basquete sobre o clima atual em São Paulo e n

Guanabara, onde sua equipe atuará no fun do mês.

AUTOMOBILISMO

Florianópolis - Foi eleita e empossada, esta semana, a nOv

diretoria da Federação Catarinense de Automobilismo. N

presidência estará José Manoel Brasil, e na vice Adéc�
Coutinho. Os recém eleitos dirigentes querem logo que ,se)
possível, iniciar os trabalhos para a construção de U

Autódromo em Florianópolis.

,,�:..rH::;t ';01'1 !)'. Fulvio Aducci. L128 .- fOlle�: 2U-7J - 6!3-fiS - 63.22 e 65-20 Estreite
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Paulistas adotaram
os nossos· garotos.

Os garotos dó selecionado catarinense infantil, que estão

em São Paulo disputando o Torneio Brigadeiro Jerônimo

Bastos, antes mesmo de se preocuparem com adversários de
mais categoria, tiveram que enfrentar o tamanho avantajado
das' outras seleções disputantes.

A dificuldade surgiu porque esta categoria, destinada a

meninos com idade até 14 anos, já exitente há alguns anos

nos grandes centros, somente agora começa a ser introduzi­

da em Santa/Catarina.
Mas a diferença no tamanho serviu para que os garotos

Joinville (Sucursal) - A Faculdade de Engenharia de

Santos com suas equipes de Basquetebol, futebol de salão,
voleibol masculino e natação será o primeiro bom teste para
as seleções de Joinville que se preparam para os jogos Aber­
tos de Itajaí. A programação elaborada pelo departamento
de turismo da Prefeito Municipal determina para a noite de
amanhã os jogos de voleibol, futebol de salão e basquetebol
e no domingo cedo voleibol e futebol de salão e a tarde

natação no Joinville Tenis Clube. Além -destes compro­
missos outros já estão sendo definidos, inclusive um de bas­

quetebol em princípio de agosto quando aqui estará o Pal­

meiras de São Paulo.
Já a equipe de Futebol de Salão participará com outras

boas seleções de Santa Catarina do Torneio Ivo Varela que
será disputado em Agosto.

JUDÔ
Florianópolis - O Clube Doze estará 'promovendo no

próximo domingo, uma apresentação do faixa-preta
Arikawa, integrante da equipe japonesa dos Jogos
Olímpicos Universitários. Arikawa é a' maior expressão
deste esporte atualmente no Brasil. Na mesma oportunidade
o Departamento de Judô do Clube Doze realizará um

Torneio Infantil e demonstraçõe'S da karatê.

CONVOCADOS

Florianópolis - Os jogadores da seleção juvenil de Santa

Catarina, que participará das partidas eliminatórias com a

seleção gaúcha, estão oficialmente relacionados. Num total

de 15, ,o selecionado da FCFS contará com: Renato

'(Tubarão); Rui, Rogério, Sérgio (Joinville); Rodolfo, Ivan,
Jorge, Murilo e Mário (Colegial); Edson, Hudson, Ricardo
Macedo, Ricardo Monguilhot, João Roberto e Mário

Livramento (Clube Doze).

Joinville - (Sucursal)-
� ........ __.

.

Atendendo pedido do de-

partamento técnico, a dire­
toria do América résolveu
não aceitar pedido do Ju­

ventus para antecipar o co­

tejo entre ambos em Rio

do Sul para sábado à tarde.

Lauro Búrigo informou

que seu time está acostu­

mado com um ritmo sema­

.nal de trabalho que inclue-
treinamentos inclusive ao

sábado e que a antecipação
viria em prejuízo da equi­
pe, e além do mais a renda

não será atrapalhada se­

gundo os americanos, uma

BASQUETE
São Paulo - Depois de realizar treinamento físico de

manhã, com exercícios de elasticidade, velocidade 'e

flexibilidade, os jogadores da seleção brasileira de basquete
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